
L I V R O  D E  I S A Í A S

AD EXPERIMENTUM

Texto provisório,
destinado à recolha de contributos dos leitores, 

no sentido de aperfeiçoar a sua compreensibilidade.
Os comentários devem ser enviados para o endereço eletrónico:

biblia.cep@gmail.com

Versão: 1 setembro 2021



www.conferenciaepiscopal.pt/biblia



I N T R O D U Ç ÃO  G E R A L

Isaías é o primeiro dos profetas maiores (Is, Jr, Ez, Dn); o seu livro é o mais 
extenso e o mais citado no Novo Testamento, sobretudo nos Evangelhos. Des-
de o princípio as palavras de Isaías influenciaram a interpretação da mensagem 
cristã. Foi com uma leitura do cântico do Servo de Javé (52,13-53,12) que Fi-
lipe anunciou Jesus ao eunuco da rainha de Candace (At 8,26-40).

Em Isaías transparece a história do povo de Deus com as infidelidades e 
ameaças de castigo, mas também com expressões de esperança e salvação. 
Muitos dos textos são de denúncia pelo estado em que Israel e Judá se encon-
travam na segunda metade do século VIII a.C.. Os anúncios de julgamento 
contra Jerusalém, contra Israel e Judá e contra outros povos ocupam boa parte 
do livro. Alternando anúncios de castigo e promessas de salvação, o que pre-
valece são as promessas. 

Nota-se em Isaías uma grande diferença de contextos históricos, literários 
e teológicos. Era tradicional atribuir o livro a um só autor, o profeta do séc. 
VIII a.C.. Lendo o texto, porém, percebe-se que os cc. 1-39 se enquadram 
bem na história e na geografia daquele período e que nos cc. 40-55e 55-66 
o cenário geográfico e histórico é já bastante diferente. Tende-se deste mo-
do a reconhecer em Isaías três partes (1-39; 40-55: 56-66), diferentes no es-
tilo e no pensamento. Nos cc. 1-39 há um estilo solene, com formas breves e 
concisas. O estilo dos cc. 40-55 é mais retórico e entusiasta, com repetições, 
enumerações e uso frequente de sinónimos. Os cc. 56-66 estão na continui-
dade dos anteriores, mas sem o seu nível poético. Quanto ao pensamento, a 
ideia de Deus criador e redentor, tão presente em 40-55, não tem paralelo na 
primeira parte; a imagem do salvador nos textos da primeira parte não é igual 
à do Servo do Senhor na segunda. E entre 40-55 e 56-66 também há diferen-
ças significativas. É assim consensual ver no livro de Isaías três partes, de 
épocas históricas e autores diferentes e com estilo e preocupações teológicas 
também diferentes: 1-39, o Proto-Isaías; 40-55, o Dêutero-Isaías; e 56-66, o 
Trito-Isaías. Esta divisão não põe em causa a unidade de todo o livro nem a 
existência de muitos elementos de contacto que fizeram do livro um todo. O 
texto de Isaías encontrado em Qumran sugere a divisão em duas partes: 1-33 
e 34-66; e outros dividiriam as duas partes em 1-39 e 40-66, prescindindo da 
divisão em três partes. 
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Primeira parte (1-39)

O Isaías que dá título ao livro é um profeta nascido por volta de 760 a.C. 
(1,1). O seu pai chamava-se Amós e a sua atividade profética situa-se nos rei-
nados de Uzias, Jotam, Acaz e Ezequias de Judá. A sua vocação, por volta dos 
20 anos, aconteceu no ano da morte de Uzias (6,1-13). O conhecimento sobre 
Jerusalém e as instituições políticas e religiosas e o relacionamento com o rei 
e funcionários da corte mostram que tinha familiaridade com a aristocracia da 
cidade e era um homem culto. 

A sua mulher é designada profetisa (8,3) e ele deu a dois dos seus filhos os 
nomes simbólicos de Chear-Yachub (Um resto voltará – 7,3) e Maher-Chalal, 
Hach-Baz (Depressa ao saque, Rápido à presa – 8,3). Terá morrido depois de 
701 a.C., data da expedição da Assíria contra Judá e do cerco de Jerusalém.

Época
Os cerca de 40 anos de atividade profética de Isaías correspondem ao do-

mínio regional da Assíria no tempo dos imperadores Tiglat-Piléser III (745-
727), Salmanasar V (727-722), Sargão II (721-705) e Senaquerib (704-681). 
Todos os reinos da costa oriental do Mediterrâneo foram submetidos ao poder 
da Assíria, que obrigava a pagar tributo, invadia o país, depunha o rei e colo-
cava no trono um outro da sua confiança. Como reação, os soberanos destes 
reinos tentavam aliar-se entre si e procuravam apoios de outros povos para se 
libertarem do domínio assírio. 

O reino do Norte, Israel, caiu no poder da Assíria em 722 a.C., quando a 
Samaria foi conquistada e destruída. Judá conseguiu sobreviver, mas muito fra-
gilizada pelas tentativas de participação em alianças contra a Assíria que de-
ram sempre mau resultado. Nos primeiros anos de atividade de Isaías, o reino 
de Judá desfrutou de alguma estabilidade e desenvolvimento económico, so-
bretudo na capital. Alguns dos oráculos de condenação aos dirigentes e à so-
ciedade de Jerusalém são deste período.

A situação política agravou-se no reinado de Acaz, sobretudo em 734-732 
a.C., quando o rei se viu pressionado a entrar numa coligação anti-assíria com 
os reis de Israel e de Damasco. Acaz dá mostras de não saber o que fazer e o 
profeta Isaías pronuncia-se a favor da neutralidade e da confiança em Deus, 
dizendo ao rei que não temesse (c. 7). Porém, Acaz pede a intervenção da As-
síria, que acode imediatamente; o resultado é a derrota de Israel e Damasco, 



5	 Livro de Isaías ﻿

ficando Judá a pagar um pesado tributo. Esta insegurança continuou no reina-
do de Ezequias. Em 705, com a mudança de soberano na Assíria é Judá que 
vai encabeçar uma revolta. O resultado foi a invasão de Judá por Senaquerib e 
o cerco de Jerusalém. Isaías intervém manifestando oposição a estas alianças, 
porque significam falta de confiança em Deus e conduzem a situações piores; 
e anuncia a libertação de Jerusalém que, de facto, não foi destruída.

Os destinatários dos seus oráculos são os reis e dirigentes do país que per-
sistem na revolta, mas também os habitantes de Jerusalém que não veem os 
perigos que correm e se entregam a um estilo de vida desfasado da realidade.

Livro
Nos cc. 1-39 os textos vão da denúncia e do anúncio do castigo até às pro-

messas de libertação e restauração. A maneira de ordenar estes textos nem sem-
pre obedece a critérios cronológicos, estilísticos ou temáticos. No entanto, esta 
parte do livro pode ser dividida em seis grandes blocos literários: A) 1-12: orá-
culos contra Judá e Jerusalém. No meio desta secção situa-se uma outra uni-
dade, que alguns chamam Livro do Emanuel (6,1-9,6) e que contém textos da 
época da guerra siro-efraimita (734-732 a.C.). B) 13-23: oráculos contra as 
nações estrangeiras. C) 24-27: a grande escatologia. O género literário apo-
calíptico mostra que estes textos são posteriores. D) 28-33: oráculos contra o 
povo de Deus. E) 34-35: a pequena escatologia. F) 36-39: apêndice histórico.

Mensagem
Na vida social o profeta critica a classe dirigente do país, as injustiças, o 

luxo e o orgulho, mostrando pontos de contacto com o profeta Amós, quase 
contemporâneo, a atuar no reino do Norte. Ligada à questão social vem a crí-
tica religiosa sobretudo ao culto, aspeto que se prestava a bastantes abusos.

Na política defende a dinastia davídica e as tradições ligadas a Jerusalém. 
Isto não o impede de censurar os reis e os notáveis da corte por se refugiarem 
numa promessa divina sem assumir a responsabilidade pelas opções contrárias 
ao plano de Deus. O castigo anunciado foi o das invasões assírias (1,16-17). 
Associada às tradições davídicas inscreve-se a proclamação de implantar na 
terra a justiça e o direito, num reino de paz e harmonia, sem medo nem opres-
são, por meio de uma figura messiânica.

O relato da vocação de Isaías no c. 6 sublinha aspetos da sua mensagem 
com reflexos em todo o livro: a santidade de Deus, a sua majestade e glória. 
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Porém, a transcendência de Deus não significa que ele esteja longe da humani-
dade e da história do seu povo. O Deus três vezes santo cuja glória enche toda 
a terra (6,3) é o Santo de Israel; a sua unicidade revela-se na história de Israel 
e de Judá; ele é também o Emanuel, Deus connosco. 

	
Segunda parte (Is 40-55)

Esta parte do livro é atribuída a um ou mais autores diferentes do Isaías do 
séc. VIII a.C.. O nome é desconhecido, mas é provável que pertencesse aos 
chamados “discípulos” (8,16) que, século e meio mais tarde, davam continui-
dade à atividade do profeta. Esta parte do livro pode ser obra de um deles ou 
de grupos relacionados com a linha profética de Isaías.

Também se pode considerar a hipótese de autores ligados ao culto do tem-
plo. Daí a grande semelhança entre alguns textos e certos Salmos, bem como 
as tradições ligadas aos patriarcas e ao Êxodo, a celebração do culto em Jeru-
salém e mesmo a tradição sacerdotal do Pentateuco. Seja um ou mais autores, 
não se pode negar o trabalho de composição final de alguém, dando a este con-
junto um equilíbrio e orientação bem definidos. Assim se explica a convergên-
cia do trabalho dos retornados da Babilónia que se encontram com os que se 
estão a reorganizar em Jerusalém.

Contexto
Os dados desta parte apontam para meados do séc. VI a.C.. Em 587 a.C., 

Jerusalém tinha sido destruída por Nabucodonosor; e boa parte dos habitan-
tes, da nobreza, da administração e do culto foram levados para a Babilónia. É 
o período sombrio da história de Judá conhecido como o exílio da Babilónia.

O povo perdera as suas principais referências: o rei e a monarquia, Jeru-
salém e o templo, o sacerdócio, o culto e a terra. Estas perdas são associadas 
a uma quebra na fé, pois o Deus de Israel não salvou o seu povo e quem ven-
ceu foram os deuses da Babilónia. O sentimento era de abandono e falta de fé 
e confiança. Os que foram exilados na Babilónia misturavam ódio e desejo de 
vingança com saudade da terra e vontade de libertação.

Passado algum tempo, a situação começou a mudar. O império neo-babi-
lónico fraquejava. E Ciro, imperador da Pérsia, depois de várias conquistas, 
dirigiu-se à Babilónia em 539, entrando triunfalmente na cidade sem ter de 
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combater. Com a Babilónia foi derrotado um dos impérios mais opressores. 
Por isso, o acontecimento foi celebrado com grande júbilo.

O autor do Dêutero-Isaías conhece bem as primeiras campanhas vitoriosas 
de Ciro, a partir de 553 a.C., a queda da Babilónia em 539 e a autorização do 
imperador persa para que os exilados voltassem à sua terra. Muitos regressa-
ram com entusiasmo; outros terão mantido a sua desconfiança, não acreditan-
do numa mudança para melhor. Muitos tinham a vida organizada na Babilónia 
e não aderiram logo. Além disso, vinham de Jerusalém notícias pouco anima-
doras para quem teria que recomeçar a vida, até porque a situação da cidade, 
durante o exílio, parecia ter sido de grande abandono. O que o Segundo Isaías 
procurou fazer foi infundir coragem aos que sentiam desconfiança, tanto os 
que estavam na Babilónia como os que tentavam uma vida nova em Jerusalém.

Estrutura e mensagem
Este conjunto pode dividir-se em duas partes: A) 40-48. Estes textos cen-

tram-se na libertação da Babilónia, nas campanhas de Ciro e no regresso à ter-
ra. São frequentes as polémicas contra os ídolos, o anúncio e a realização das 
coisas passadas e a proclamação das coisas novas. B) 49-55. O tema principal 
é a cidade de Jerusalém, a sua restauração e glorificação. Do princípio ao fim 
desta obra afirma-se a força da palavra de Deus que permanece para sempre 
(40,8) e se revela absolutamente eficaz (55,11). Esta palavra viva e criadora é 
o argumento do profeta para convencer os destinatários. 

Há quem designe estes capítulos como Livro da Consolação (cf. 40,1), 
vendo o seu autor como “o primeiro evangelista”, mensageiro de boas novas 
a Sião, com o anúncio de paz e salvação (cf. 52,7). Ele proclama o regresso 
dos exilados à pátria, uma obra de Deus superior à que o mesmo Senhor ope-
rou quando tirou os filhos de Israel do Egito. É, por isso, também chamado o 
profeta do “novo êxodo”. Aos que duvidavam que Deus possa libertar da Ba-
bilónia, o autor insiste que o Deus de Israel é criador e senhor da história e su-
pera todos os obstáculos. A quem pensava que os deuses da Babilónia tinham 
vencido e se deixava fascinar com o culto e as festas na capital do império o 
profeta mostra que os ídolos não valem nada: são simples peças de artesanato 
e não têm obras para mostrar.

Esta segunda secção de Isaías (49-55) tem como tema central a consola-
ção, restauração e glorificação de Jerusalém, personificada numa mulher que se 
queixa de ter sido abandonada e se considera estéril e sem filhos, mas a quem 
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é prometida uma fecundidade extraordinária, com os filhos que vai gerando e 
com todos os que vêm de fora.

Terceira parte (56-66)

Os últimos capítulos do livro de Isaías pertencem certamente à mesma es-
cola, mas constituem uma unidade diferente pelos temas e pelo estilo. É pro-
vável que um redator final tenha recolhido uma série de oráculos e os tenha 
ordenado à volta do núcleo central constituído pelos cc. 60-62. Ainda que al-
guns considerem esta última parte a continuação de 40-55 e não reconheçam 
uma diferença tão grande, deve notar-se que a problemática destes capítulos é 
posterior ao exílio e mesmo aos primeiros anos de reinstalação na terra.

Contexto
Estes oráculos parecem transmitir alguma desilusão após os primeiros anos 

de reconstrução, provavelmente já no séc. V a.C.. Houve o entusiasmo inicial 
do regresso à terra de que tinham sido expulsos e que reivindicavam. Mas, de-
pois, deve ter havido dificuldades de relacionamento com grupos que permane-
ceram em Judá, com estrangeiros que, entretanto, ocuparam o território e com 
os que ficaram na diáspora mas queriam manter ligação à terra. Mesmo entre 
os que regressaram e sobre quem recaía mais a tarefa da reconstrução deve ter 
havido quem contribuísse para a desagregação da própria comunidade dos re-
patriados. Alguns podem ter-se aproveitado dos meios para a reconstrução e 
ocupado determinados lugares, enquanto outros foram marginalizados e im-
pedidos de aceder aos recursos necessários para participar na reorganização da 
comunidade. Do ponto de vista religioso há também notícias de contaminação 
e de práticas sincretistas, o que aumentou o conflito entre os observantes e os 
idólatras. No meio de tais dificuldades a comunidade dos fiéis interrogava-se 
sobre a capacidade de Deus para intervir e dar resposta aos problemas (59,1-2). 

Estrutura e mensagem
Os cc. 60-62 são o centro desta parte. Os outros capítulos estão como uma 

moldura, desenvolvendo temas como a pertença ao povo de Deus, o lugar dos 
estrangeiros, a distinção entre os piedosos e os outros, a prática do jejum e o 
respeito pelo sábado, bem como alguns lamentos e súplicas. 
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De modo geral, a mensagem aponta para a consolação, a vitória de Deus, 
o bem-estar do povo e a salvação futura. Esta promessa não é incondicional, 
porque de início se diz que é preciso praticar o direito e a justiça para que a 
salvação se manifeste (56,1). Ela será sempre uma oferta de Deus. O povo des-
tinatário destes textos revela fragilidade e desânimo. Apesar de algumas de-
núncias, sobressaem palavras de compreensão e consolo. Veja-se a passagem 
de 61,1-3, que Jesus assumiu como programa, lendo-a e comentando-a na si-
nagoga de Nazaré (Lc 4,16-21).

Jerusalém está no centro desta mensagem (60-62) de um modo especial. Ela 
é uma figura real como cidade e também simbólica, personificada como mãe e 
como esposa. Em 60,1 a cidade ergue-se com a luz do Senhor e brilha sobre os 
povos na escuridão; a ela acorrem povos e reis de todo o mundo com os seus 
bens e os seus filhos e filhas. A Jerusalém-cidade e a Jerusalém-mãe é a Jeru-
salém-esposa que antes tinha sido abandonada e agora é a desposada de Deus 
(60,14; 62,4-5). A cidade restaurada, lugar de acolhimento para os povos, per-
mite uma abertura universal, ultrapassando o pequeno grupo dos repatriados e 
projetando-se como escatologia, com o julgamento dos povos, a separação de 
bons e maus e a ordem nova, onde Deus vence os inimigos, elimina o passado 
de dor e angústia e cria novos céus e nova terra (65,17-25).
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PRIMEIRA PARTE (Is 1-39)

I. ADVERTÊNCIAS A JUDÁ E JERUSALÉM

1 1Visãoa que Isaías, filho de Amós, teve sobre Judá e Jerusalém nos dias de 
Uzias, Jotam, Acaz e Ezequias, reis de Judáb.

Acusações contra o povo
2 Ouvi, céusc; e presta atenção, ó terra, 

pois assim falou o SENHOR:
«Eu criei filhos e fi-los crescer,
mas eles revoltaram-se contra mim.

3 O boi conhece o seu dono, 
e o burro, a manjedoura dos seus senhoresd.
Israel não conhece, 
o meu povo não compreende».

4Ai! Nação pecadora, 
povo carregado de iniquidade!
Descendência de malfeitores, 
filhos corruptos!
Abandonaram o SENHOR, 
desprezaram o santo de Israele;
afastaram-se, virando costasf.

5Para quê serdes ainda mais feridos, 
vós que persistis na revolta?

a	 Visão aparece aqui como título de todo o livro de Isaías. Mais do que uma experiência visual em 
sentido estrito, o termo exprime uma revelação ou iluminação que pode ser recebida de variadas 
maneiras.

b	 Isaías atuou como profeta durante a segunda metade do séc. VIII a.C.. Alguns anos de reinado 
dos reis referidos são coincidentes entre si, dado o sistema de corregência ou associação de um 
sucessor ao governo do antecessor.

c	 Nos vv.2-9 são invocados os céus e a terra para servirem de testemunhas da acusação que Deus 
dirige ao seu povo. A queixa principal é o abandono do Senhor (v.4) e as consequências são a 
devastação total, embora ainda subsista “um pequeno resto” (vv.8-9).

d	 A tradição cristã inspirou-se nesta passagem para representar um boi e um burro na cena do 
presépio.

e	 O título de Santo de Israel é caraterístico do livro de Isaías.
f	 Na tradução dos LXX não aparece esta última linha.
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A cabeça está inteiramente doente,
e o coração, inteiramente abatido.

6Da planta do pé até à cabeça, 
nada há nele de são:
golpes, chagas e feridas abertas
que não foram tratadas nem ligadas, 
nem suavizadas com óleo.

7A vossa terra está devastada, 
as vossas cidades queimadas pelo fogo;
os estrangeiros devoram os vossos campos 
diante dos vossos olhos;
e a devastação é como a catástrofe provocada por estranhos.g

8Ficou apenas a filha de Sião, 
como cabana numa vinha,
como abrigo num campo de pepinos, 
como cidade sitiada.

9Se o SENHOR dos exércitos 
não nos tivesse deixado um pequeno resto,
seríamos como Sodoma, 
ficaríamos parecidos com Gomorra.

Inutilidade do culto
10Ouvi a palavra do SENHORh, 

comandantes de Sodoma.
Prestai atenção ao ensino do nosso Deus, 
povo de Gomorra.

11De que me serve a quantidade dos vossos sacrifícios? 
Diz o SENHOR.
Estou saturado dos holocaustos de carneiros,
da gordura dos animais cevados
e do sangue dos novilhos, cordeiros e cabritos. 

g	 Ou: como a catástrofe de Sodoma. A conclusão desta perícope no v.9 associa diretamente a 
devastação com o que aconteceu a Sodoma e Gomorra (cf. v.10 e 3,9). 

h	 Os vv.10-15 fazem uma crítica ao culto. São visados principalmente os sacrifícios (vv.11-13) que 
se prestavam a muitos abusos. Mas também são censuradas as reuniões e as festas (vv.13-14), 
bem como algumas orações (v.15).
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Não os aprecio.
12Quando vindes ver a minha face,

quem exigiu estas coisas das vossas mãos
para pisardes os meus átrios?

13Não continueis a trazer ofertas vãs; 
o incenso é coisa abominável para mim.
Lua nova, sábado ou convocação de festas:
não suporto iniquidade e celebração.

14As vossas luas novas e as vossas solenidades, 
a minha alma detesta-as.
Tornaram-se um fardo para mim, 
estou cansado de o carregar.

15Quando estendeis as vossas mãos, 
escondo os meus olhos de vós;
e quando multiplicais orações, 
Eu não oiço; 
as vossas mãos estão cheias de sangue. 

16Lavai-vos e ficai limpos a,
afastai da minha vista 
a maldade das vossas ações,
parai de fazer o mal.

17Aprendei a fazer o bem,
procurai o direito, 
travai o passo ao opressorb,
fazei justiça ao órfão, 
defendei a causa da viúva.

18Vinde, então, e discutamos entre nós, 
diz o SENHOR.
Se os vossos pecados forem como escarlate, 
ficarão brancos como a neve;
se forem vermelhos como a púrpura, 
tornar-se-ão brancos como lã. 

a	 Depois destas acusações, os vv.16-20 mostram a solução: fazer o bem, praticar a justiça e ajudar 
os necessitados. Tudo depende da resposta que o povo, com os seus responsáveis, quiser dar 
(vv.19-20).

b	 Ou: acorrei ao oprimido, segundo a tradução dos LXX e outras versões antigas.
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19Se estiverdes de acordo e escutardes, 
comereis o bom fruto da terra;

20mas se recusardes e desobedecerdes, 
sereis devorados pela espada,
pois a boca do SENHOR falou.

A cidade infiel
21Como foi possívelc que a cidade fiel 

se tornasse uma prostituta? 
Nela imperava o direito e pernoitava a justiça 
e agora são os assassinos.

22A tua prata transformou-se em escória, 
o teu bom vinho foi enfraquecido com água. 

23Os teus chefes são rebeldes 
e companheiros de ladrões.
Todos eles gostam de suborno
e correm atrás de recompensas.
Não fazem justiça ao órfão 
e a causa da viúva não chega até eles.

24Por isso, oráculo do Senhor, DEUS dos exércitos, 
o Forte de Israel:
«Ai! Eu vou tirar satisfação contra os meus adversários 
e vingar-me-ei dos meus inimigos. 

25Voltarei a minha mão contra ti;
como faz a lixívia, Eu limparei a tua escória 
e eliminarei todas as tuas impurezas. 

26Farei com que os teus juízes 
voltem a ser como antigamente
e os teus conselheiros como eram no princípio.
Depois disto, chamar-te-ão Cidade da Justiça, Cidade Fiel.

27Sião será resgatada pelo direito 
e os seus regressados, pela justiça.

c	 Nos vv.21-29 há um lamento sobre a cidade de Jerusalém e a denúncia do comportamento dos 
dirigentes, que são corruptos e não atendem aos mais fragilizados, os órfãos e as viúvas. No fim, 
vem o anúncio do castigo e da reposição da ordem (vv.26-28). Os vv.29-31 podem comparar-se 
com Is 65,3-7; 66,7, onde a árvore, os jardins e o fogo são elementos de contacto.
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28Será o desastre para rebeldes e pecadores juntamente
e os que abandonaram o SENHOR acabarão. 

29Sentirão vergonha das árvores sagradas 
que eram a sua delícia
e ficareis aborrecidos com os jardins sagrados 
que escolhestes.

30Pois sereis como um carvalho com as folhas secas,
como um jardim onde não existe água.

31O forte será como a estopa 
e a sua obra uma faúlha;
as duas coisas arderão juntas 
e não há ninguém que possa apagar». 

2 Reunião dos povos no monte Sião 
1Palavra que Isaías, filho de Amós, recebeu numa visãoa sobre Judá e Je-

rusalémb.
2No fim dos temposc acontecerá que 

o monte da casa do SENHOR será estabelecido
no cimo das montanhas e se erguerá acima das colinas
e a ele acorrerão todas as nações.

3E virão muitos povos e dirão:
«Vinde! Subamos ao monte do SENHOR, 
à casa do Deus de Jacob.
Ele nos instruirá sobre os seus caminhos 
e andaremos pelas suas veredas.
Pois de Sião sairá a lei 
e a palavra do SENHOR, de Jerusalém».

4Ele será juiz entre as nações 
e será o árbitro para muitos povos.

a	 Neste segundo título (cf. 1,1) aparece já a ideia de uma palavra cuja escuta se descreve no con-
texto de uma visão. Estes são os dois pontos nucleares da experiência profética de iluminação 
e revelação.

b	 Nos vv.1-5 anuncia-se a reunião dos povos no monte Sião em clima de paz e obediência à palavra 
de Deus. O v.4 é paralelo a Mq 4,3.

c	 Lit.: No futuro dos dias. Esta expressão assenta na ideia de um tempo que se prolonga e por 
vezes tarda. Daí o significado de “fim dos tempos” que rapidamente assumiu e se transformou 
numa categoria histórica e teológica marcante.



15	 Livro de Isaías 2 

Das suas espadas forjarão relhas de arado 
e das suas lanças farão foices.
Um povo não levantará a espada contra outro povo
e não mais aprenderão a fazer guerra.

5Casa de Jacob, vinde e caminhemos na luz do SENHOR.

Contra a idolatria e o orgulho
6Pois, Tu rejeitaste o teu povod, 

a casa de Jacob,
porque está cheia de adivinhose, 
observando as nuvens como os filisteus;
e pactuam com os filhos dos estrangeirosf.

7A sua terra está cheia de prata e ouro, 
os seus tesouros não têm fim.
A sua terra está cheia de cavalos 
e não tem fim o número de carros.

8A sua terra está cheia de ídolos;
prostram-se diante da obra das suas mãos,
diante daquilo que fizeram os seus dedos.

9Mas o homem será vergado, o mortal será humilhado, 
pois não lhes será aliviado o peso.

10Entra no rochedo, 
esconde-te debaixo da terra
perante o medo do SENHOR 
e por causa do esplendor da sua majestade.g

11Os olhos soberbos dos homens serão humilhadosh

e abatida a arrogância dos mortais. 

d	 Nos vv.6-8, a idolatria e a riqueza parecem caminhar juntas. Quanto maiores são a riqueza e 
o poder económico e militar, mais ídolos se fabricam. Ou, por outras palavras, confia-se mais 
no poder do homem e menos no de Deus. A expressão “casa de Jacob” pode sugerir que este 
oráculo se dirigia principalmente ao Reino do Norte.

e	 O texto hebraico massorético diz: está cheia do Oriente. Porém, o paralelismo, a tradução 
aramaica e a semelhança entre uma letra diferente entre duas palavras torna mais provável ler 
adivinhos, como fazem algumas traduções.

f	 Ou: e são muitos os filhos de estrangeiros.
g	 A tradução dos LXX acrescenta: quando Ele se levantar para sacudir a terra.
h	 Nos vv.11-17 há um refrão que domina este anúncio do juízo de Deus: os olhos soberbos serão 

humilhados. Isto acontecerá quando Deus se manifestar na sua glória, no dia do Senhor.
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E só o SENHOR será exaltado,
naquele dia.

12Porque há um dia para o SENHOR dos exércitos
contra todo o que é arrogante e orgulhoso;
contra todo o que se julga importante,
para o rebaixar;

13e contra todos os cedros do Líbano, 
orgulhosos e altivos,
e contra todos os carvalhos de Basan;

14contra todas as montanhas altaneiras
e contra todas as colinas elevadas;

15contra todas as torres altas
e contra todas as muralhas fortificadas;

16contra todos os navios de Társis
e contra todos os barcos de preciosidades.

17A soberba do homem será abatida
e humilhada a arrogância dos mortais.
E só o SENHOR será exaltado,
naquele dia.

18E quanto aos ídolos,
tudo isso desaparecerá.

19Meter-se-ão nas cavernas dos rochedos, 
nos buracos debaixo da terra,
perante o medo do SENHOR 
e por causa do esplendor da sua majestade,
quando Ele se levantar para sacudir a terra.

20Naquele dia,
o homem lançará aos ratos e aos morcegos 
os seus ídolos de prata e os seus ídolos de ouro,
que tinha feito para ele mesmo adorar,

21para se meter nas cavernas das rochas 
e nas fendas dos penhascos,
perante o medo do SENHOR 
e por causa do esplendor da sua majestade,
quando ele se levantar para sacudir a terra.

22Tende cuidado com o homem;
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no seu nariz há apenas um sopro.
Que valor se lhe pode dar?

3 Anarquia em Jerusalém
1Eis que o Soberano, Senhor dos exércitosa, 

retira de Jerusalém e de Judá
o sustento e o apoio; 
todo o sustento de pão 
e todo sustento de água:

2o soldado e o guerreiro, 
o juiz e o profeta, 
o adivinho e o ancião;

3o comandante das tropasb e o notável; 
o conselheiro, o sábio em artes de magia 
e o entendido em feitiçaria.

4Colocarei jovens como seus chefes 
e garotos imaturos dominarão sobre eles.

5O povo usará de violência, homem contra homem 
e vizinho contra vizinho;
o jovem voltar-se-á contra o idoso, 
o vilão contra o homem respeitado.

6Pois o homem agarrar-se-á ao seu irmão na casa do seu pai:
«Tens um manto, serás para nós o comandante 
e este montão de ruínas fica nas tuas mãos».

7Então o outro levantar-se-á naquele dia e dirá:
«Eu não sou médico: 
na minha casa não há pão nem manto;
não me façais comandante do povo».

8Jerusalém tropeça e Judá cai,
porque a sua língua e as suas obras são contra o SENHOR, 
revoltando-se à vista da sua glória.

a	 Nos vv.1-15, o profeta denuncia a desordem, tanto no campo civil como moral, a que se junta a 
incompetência e a arrogância dos dirigentes. O resultado é o colapso das estruturas familiares, 
politicas, judiciais, de segurança, económicas, sociais e religiosas do país. Numa palavra, é o 
caos. Os vv.13-15, na forma de um processo movido por Deus, contêm acusações de injustiça 
social (cf. Am 2,6-8; 3,9-11; 6,4-7; 8,4-6; Mq 2,1-3; 3,1-4.9-12). 

b	 Lit.: o chefe de cinquenta.
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9A expressão da sua face testemunha contra eles,
como Sodoma declaram os seus pecados, não os escondem.
Ai deles, pois fazem mal a si próprios!

10Proclamai como o justo é feliz, 
pois eles comerão o fruto das suas obras.

11Ai do malfeitor que pratica o mal, 
pois o que fez com as suas mãos 
é o que lhe será feito a ele.

12Ó meu povo, maltratado por crianças 
e dominado por mulheres!
Ó meu povo, os teus guias desorientam-te
e destroem o traçado dos teus caminhos.

13O SENHOR ergue-se para a acusação, 
põe-se de pé para julgar os povosa.

14O SENHOR entra em julgamento
com os anciãos do seu povo e com os seus chefes:
«Fostes vós que destruístes a vinha, 
o que foi roubado aos pobres está nas vossas casas.

15Que direito tendes para espezinhar o meu povo 
e esmagar a face dos pobres?»
– Oráculo do Senhor, o SENHOR dos exércitos.

Sátira às mulheres de Jerusalém
16O SENHOR dizb: 

«Já que são tão orgulhosas as filhas de Sião
e andam de pescoço levantado e olhar provocante;
caminham a passos curtos 
e fazem soar as argolas dos seus pés»,

17o Senhor encherá de crostas a cabeça das filhas de Sião, 
o SENHOR desnudará a sua fronte.

a	 Entre as traduções antigas, a dos LXX e a siríaca leem: o seu povo. 
b	 No texto que vai de 3,16 a 4,1 há uma sátira que se dirige, sobretudo, às mulheres ricas de 

Jerusalém, que gostam de se apresentar com toda a espécie de adornos e de ostentar o seu luxo. 
O castigo vai no sentido contrário da sua vaidade (v.24) e termina com a viuvez (vv.25-26 com 
a continuação em 4,1).
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18Naquele dia, o Senhor retirará o esplendor de anéis, colares e meias luas; 
19brincos, braceletes e véus; 20lenços de cabeça, argolas de pés, cintos, fras-
cos de perfume e amuletos; 21anéis dos dedos e argolas do nariz; 22vestidos de 
festa, mantos, xailes e bolsas; 23espelhos e roupas finas, turbantes e mantilhas.
24Então, em vez de perfume haverá mau cheiro; 

em vez de cinto, uma corda;
em vez de cabelos entrançados, a calvície; 
em vez de roupa fina, um pano de saco;
em vez da beleza, uma marca de ferroc.

25Os teus homens cairão à espada; 
os teus soldados tombarão na guerrad.

26As suas portas gemerão e se lamentarão 
e ela sentar-se-á por terra, desolada. 

4 Restauração
1Naquele dia, sete mulheres 

agarrar-se-ão a um só homem e dirão:
«Comeremos o nosso pão, vestiremos as nossas roupas,
mas que o teu nome possa ser invocado para nós, 
livra-nos da nossa humilhação».

2Naquele diae, o rebento do SENHOR será ornamento e glória; e o fruto da ter-
ra será orgulho e esplendor para os sobreviventes de Israel. 3Aquele que ficar 
como resto em Sião e o que sobreviver em Jerusalém será chamado santo, is-
to é, todo o que estiver inscrito para a vida em Jerusalémf. 4Quando o Senhor 
tiver lavado a sujidade das filhas de Sião e tiver limpado o sangue de Jerusa-

c	 Uma marca de ferro era um sinal de identificação para assinalar escravos e prisioneiros de 
guerra. Segundo o texto de Isaías conservado em Qumran, poderia traduzir-se: em lugar da 
beleza, a vergonha.

d	 Apesar de o pronome possessivo da segunda pessoa parecer contrastar com o uso do de terceira 
pessoa referida ao mesmo antecedente, não existem testemunhos textuais nem traduções antigas 
que apoiem uma eventual correção.

e	 Depois do julgamento, surge este oráculo de salvação (vv.2-6) que anuncia a restauração a partir 
de “um pequeno resto”, chamado também “rebento”, “fruto da terra”, “o que restar em Sião e 
o sobrevivente em Israel”. Expressões como “rebento” e “fruto da terra” apontam para o futuro 
Messias.

f	 Ou: para viver em Jerusalém. A expressão para a vida pode representar uma ideia que na 
literatura posterior, sobretudo apocalíptica, aparece como ser registado no livro da vida (cf. Ex 
32,32; Sl 69,29; 87,6; Ez 13,9; Ap 13,8). 
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lém do meio dela, com um vento de justiça, um vento devastador, 5o SENHOR 
criará uma nuvem para cobrir, durante o dia, toda a extensão do monte Sião e 
das suas assembleias; à noite, ela será fumo e um clarão de fogo. Pois por ci-
ma de tudo a Glória é como um dossela. 6Durante o dia será uma tenda para dar 
sombra contra o calor e ainda refúgio e proteção contra a chuva e a tempestade.

5 Cântico da vinha
1Deixem-me cantar pelo meu amigob 

o meu cântico de amor para com a sua vinha.
O meu amigo tinha uma vinha
numa colina em terra fértil.

2Cavou a terra, tirou-lhe as pedras 
e plantou bacelo escolhidoc;
edificou uma torre no meio dela 
e também construiu nela um lagar.
Esperava que produzisse uvas, 
mas só deu agraços.

3E agora, habitantes de Jerusalém 
e homens de Judá:
julgai vós mesmos, por favor, entre mim e a minha vinha.

4Que mais haveria para fazer pela minha vinha 
que Eu não lhe tivesse feito?
Por que razão esperei que produzisse uvas 
e ela produziu agraços?

5Pois agora deixem-me dar-vos a conhecer 
o que vou fazer à minha vinha:
vou retirar a sua sebe e servirá de pastagem; 
derrubarei a sua cerca para que seja pisada.

a	 Ou: pois por cima de toda a glória está um dossel. 
b	 Este cântico (vv.1-7) tornou-se um poema clássico cujo tema é retomado em vários lugares da 

Bíblia. A imagem da vinha aplicada ao povo aparece já em Os 10,1 e depois noutros profetas 
(Jr 2,21; 12,10; Ez 17,3-10; 19,10-14). O próprio Isaías volta a fazer-lhe referência em 27,2-5 
e o Sl 80 recorda a obra de Deus em favor do seu povo suplicando, ao mesmo tempo, a res-
tauração e utilizando os mesmos temas relacionados com a vinha. A parábola dos vinhateiros 
homicidas (Mt 21,33-46) insere-se no mesmo contexto, embora nela sejam introduzidos novos 
intervenientes. Do mesmo modo, Jo 15,1-8 utiliza a imagem da videira, acrescentando novos 
elementos (cf. Ez 15,2-8).

c	 O hebraico diz: bacelo (soreq), que era uma casta de uva apreciada (16.8; Jr 2,21; cf. Gn 49,11). 
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6Vou reduzi-la a um matagal: 
não será podada nem cultivada 
e crescerão os espinhos e as silvas;
e ordenarei às nuvens 
para não deixarem cair chuva sobre ela.

7Pois bem, a vinha do SENHOR dos exércitos é a casa de Israel
e os homens de Judá, a sua plantação preferida.
Ele esperava o direito
e o que há é derramamento de sangue; 
esperava a justiça, 
e o que há são gritos de desespero. 

Acusações
8Ai dos que juntam casas e mais casasd, 

e acrescentam campos a campos, 
até não haver mais espaço 
e até ficardes sozinhos no meio do paíse. 

9Aos meus ouvidos, o SENHOR dos exércitos jurouf

que as numerosas casas se tornarão devastação;
grandes e belas que sejam, ficarão sem nenhum habitante. 

10Pois dez jeirasg de vinha produzirão apenas um bath,
e um hómer de semente produzirá apenas um efái.

11Ai dos que se levantam de manhã cedo

d	 Este conjunto (vv.8-30) contém seis maldições que começam por “Ai” (vv.8.11.18.20.21.22) e 
correspondem a várias acusações, denunciando o estilo de vida caracterizado pela acumulação 
da riqueza, a vida desregrada, o orgulho e a vaidade, a inversão dos valores e a corrupção. 
Nalguns casos aparece logo o castigo que nos vv.26-30 é identificado com o avanço do exército 
assírio.

e	 Ou: Ficaríeis sozinhos a habitar o país? A NVg traduz assim de forma interrogativa, que parece 
justificar-se pelo facto de se dirigir a uma segunda pessoa do plural, contrariamente à primeira 
parte do versículo que está na terceira pessoa do plural.

f	 A expressão jurou está implícita na fórmula de juramento que vem a seguir e assim é entendida 
em geral pelas traduções, incluindo a NVg.

g	 Uma jeira correspondia à área de terra que uma junta de bois podia lavrar num dia, o que poderia 
representar mais ou menos três hectares (cf. Lv26,20; Dt 28,38).

h	 O bat é uma medida de líquidos que corresponde a 45 litros.
i	 O hómer e o efá são medidas para sólidos e correspondem, a primeira a 450 litros e a segunda 

apenas a um décimo da anterior, isto é, 45 litros.
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e se põem à procura de bebidas fortes
e retardam o anoitecer, pois o vinho os aquece.

12E os seus banquetes são cítaras e harpas, 
pandeiretas, flautas e vinho.
E não põem os olhos no que o SENHOR faz, 
não reparam na obra das suas mãos.

13Por falta de conhecimento, 
o meu povo foi levado para o exílio. 
A sua nobreza está morta de fome 
e a sua multidão, torturada pela sede.

14Por isso o Cheol abre a sua gargantaa 
e alarga a sua boca desmedida.
Para lá descem os seus notáveis e a sua multidão, 
a algazarra e a folia que nela existem.

15O homem curvar-se-á 
e o mortal será rebaixado,
os olhos arrogantes serão rebaixados. 

16O SENHOR dos exércitos será exaltado no julgamento,
o Deus Santo mostra a sua santidade na justiça.

17Os cordeiros pastarão nas suas pastagens,
os cabritos gordos comerão entre as ruínasb.

18Ai dos que arrastam o pecado com as cordas do engano
e como cabos ligados a um carro, a iniquidade. 

19Dizem: «Que Ele apresse a sua obra para a vermos;
que chegue e se cumpra o plano do Santo de Israel 
para o podermos conhecer».

20Ai dos que ao mal chamam bem 
e ao bem, mal;
dos que fazem das trevas luz 
e da luz, trevas;
dos que fazem passar o amargo por doce
e o doce por amargo.

a	 O Cheol é a designação do mundo dos mortos e é aqui referido como uma personagem que 
engole os que para ali se encaminham.

b	 O texto difícil desta segunda linha poderia também ser traduzido como: os nómadas alimentar-
-se-ão nas ruínas onde havia animais gordos.
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21Ai dos que se veem como sábios
e se consideram inteligentes a si mesmos.

22Ai dos valentes para beber vinho
e dos heróis para misturar bebidas fortes;

23dos que, por suborno, absolvem o culpado
e despojam o justo da sua justiça.

24Por isso, como a língua de fogo devora a palha
e o feno com a chama se consome,
a sua raiz transforma-se em podridão 
e a sua flor voará como pó;
porque rejeitaram a instrução do SENHOR dos exércitos
e desprezaram a palavra do Santo de Israel.

25Por isso se inflamou a ira do SENHOR contra o seu povo,
estendeu a sua mão sobre ele e o feriu.
Tremeram as montanhas e apareceram os seus cadáveres
como lixeira no meio das ruas.
Com tudo isto a sua ira não retrocedeu 
e a sua mão continua estendida.

26Ele erguerá um sinal para um povoc de longe,
assobiará para que venha desde os confins da terra
e eis que ele chegará de imediato.

27Nenhum deles está cansado ou vacilante,
não há quem durma ou esteja sonolento;
não desaperta o cinto dos seus rins 
e ninguém desata a correia das suas sandálias.

28As suas flechas estão aguçadas
e todos os seus arcos estão retesados;
os cascos dos seus cavalos são duros como pedra,
as rodas dos seus carros são como um furacão.

29Tem um rugido como o da leoa, 
ruge como os leõezinhos;
bramindo agarra a presa, 
arrebata-a e ninguém lha tira.

c	 O TM escreve: povos, em que a última letra da palavra deve ter sido repetida na palavra seguinte, 
continuando o resto da frase no singular, parecendo referir-se ao povo da Assíria (cf. Jr 5,15).
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30Naquele dia, soará contra ele um bramido
como o bramido do mar.
Olha-se para a terra e é só escuridão e angústia;
e até a luz se escureceu em seu denso nevoeiro.

6 Vocação de Isaías
1No ano da morte do rei Uziasa, vi o Senhor sentado sobre um trono alto 

e elevado e as abas do seu manto enchiam o templo. 2Juntob dele estavam de 
pé serafins, cada um com seis asas. Com duas asas cada um cobria o seu ros-
to, com duas cobria os seus pés e com as outras duas voava. 3Clamavam uns 
para os outros e diziam: 
«Santo, santo, santo, o SENHOR dos exércitos. Toda a terra está cheia da sua 
glória»c. 4Os gonzos das portas moveram-se com a aclamação desta voz e o 
templo encheu-se de fumo. 5E então eu disse: 

«Ai de mim que estou perdido: 
sou um homem de lábios impuros 
e vivo no meio de um povo de lábios impuros, 
pois os meus olhos viram o rei, o SENHOR dos exércitos». 
6Um dos serafins voou na minha direção, com uma brasa na sua mão, que ti-

nha tirado do altar com umas tenazes. 7Tocou na minha boca e disse: «Vê, esta 
brasa tocou os teus lábios; retirou-se a tua culpa e o teu pecado está expiado». 
8Ouvi então a voz do Senhor que dizia: 

«A quem enviarei? Quem irá por nós?» 
E eu respondi: «Eis-me aqui, envia-me!» 

9Ele disse então: «Vai e diz a este povo: 
“Ouvi quanto puderdes que não entendereis; 
vede quanto puderdes que não compreendereis! 

10Entorpece o coraçãod deste povo, 
endurece-lhe os ouvidos e fecha-lhe os olhos; 

a	 A atividade do profeta desenvolve-se ainda em vida do rei Uzias (1,1), mas o relato da sua 
vocação situa este momento no ano da morte deste rei, no ano 740 a.C., o que sugere que possa 
ter havido algum tempo de atividade antes da narração desta experiência do profeta (vv.1-13), 
em que Isaías contempla a majestade de Deus transcendente no santuário.

b	 Muitas traduções entendem a preposição como por cima dele. A NVg entende-a como junto, 
sentido que corresponde igualmente bem ao hebraico e parece mais adequado.

c	 Daqui tem a sua origem a fórmula de aclamação que, na celebração eucarística, conclui o prefácio.
d	 Lit.: engordura. O sentido é o de tornar insensível e incapaz de compreender.
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para que não veja com os seus olhos nem ouça com os seus ouvidos; 
que o seu coração não compreenda, não se converta nem seja curado”». 

11Eu perguntei: «Até quando, Senhor?» 
E Ele respondeu: 
«Até que fiquem devastadas 
as cidades por falta de habitantes 
e as casas por falta de homens; 
até que os campos fiquem devastados e desertos». 

12O Senhor afastará os homens para longe 
e o abandono será grande no meio da terra. 

13E se ficar nela uma décima parte, 
esta voltará a ser devorada pelo fogo. 
Como o terebinto e o carvalho 
ao serem cortados deixam um cepo, 
este seu cepo será uma semente santa.

7 Advertência ao rei Acaz
1Nos dias de Acaz, filho de Jotam, filho de Uzias, rei de Judáe, aconteceu 

que Recin, rei de Aramf, e Pecá, filho de Remalias, rei de Israel, subiram con-
tra Jerusalém para a atacar, mas não conseguiram apoderar-se dela. 2A notícia 
chegou à casa de David nestes termos: «Aram assentou arraiais no território 
de Efraim». Logo se agitou o coração do rei e do seu povo como se agitam 
as árvores da floresta com o vento. 3Então o SENHOR disse a Isaías: «Sai ao 
encontro de Acaz, tu e o teu filho Chear-Yachubg; ele está na extremidade do 

e	 O pano de fundo de Is 7-8 é a chamada “guerra siro-efraimita”. Os reinos de Damasco e de 
Israel decidiram avançar contra Judá para o pressionar a entrar numa coligação contra a grande 
potência que era a Assíria. Estamos nos anos 734-732 a.C.. Acaz, o rei de Judá, ficou em pânico, 
sem saber o que fazer. É então que aparece Isaías aconselhando o rei a manter a calma e a não 
ter medo. Para o profeta, o importante é que o rei tenha fé. Estava em causa a sobrevivência da 
dinastia davídica, porque a intenção dos reis de Israel e de Damasco era depor Acaz, o descen-
dente de David, e colocar no seu lugar um rei que fosse favorável à coligação contra a Assíria 
(v.6). A história regista que Acaz não deu ouvidos a Isaías e pediu o apoio da Assíria contra 
Israel e Damasco, resultando daí a submissão de Judá à Assíria, com todas as consequências 
politicas e religiosas, e o desaparecimento de Israel cerca de uma dúzia de anos depois. O nome 
do filho do profeta, Chear-Yachub, é simbólico e significa “um resto voltará” (cf. 4,3).

f	 Aram é o nome antigo para uma parte da Síria. O nome deu origem aos arameus; e a sua capital 
nesta época era a cidade de Damasco.

g	 O nome do filho de Isaías que significa “um resto voltará” tem significado simbólico e representa 
a esperança de uma linha de continuidade do povo para além das catástrofes que se adivinham 
(cf. 10,20-22).
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aqueduto do reservatório superior, junto da calçada do campo do lavadouroa. 
4Dir-lhe-ás: “Presta atenção, tem calma e não tenhas medo! Que o teu coração 
não esmoreça diante destes dois pedaços de tições fumegantes, do furor de Re-
cin e de Aram ou do filho de Remalias. 5De facto, Aram, Efraim e o filho de 
Remalias tramaram o mal contra ti, dizendo: 6“Subamos contra Judá; abrindo 
brecha façamo-la desmoronar e tomemo-la para nós; e nomearemos o filho de 
Tabiel como rei, para o estabelecer no meio dela”».
7Assim diz o Senhor, DEUS: 

«Isto não se realizará e não acontecerá!
8aNa verdade a cabeça de Aram é Damascob 	

e a cabeça de Damasco é Recin;
9aa cabeça de Efraim é a Samaria 

e a cabeça da Samaria é o filho de Remalias.
8bPois bem: dentro de sessenta e cinco anos 

Efraim será destruído, deixando de ser um povo.
9bSe não acreditardes, não subsistireis».

O sinal do Emanuel
10O SENHOR continuou a falar a Acaz dizendoc: 11«Pede um sinal para ti da 
parte do SENHOR, teu Deus, seja das profundezas do abismo, seja do alto dos 
céus». 12Acaz respondeu: «Não pedirei e não porei à prova o SENHOR». 13En-
tão ele respondeu: «Escutai, casa de David! Parece-vos pouco molestardes os 
homens para molestardes também o meu Deus? 14Por isso, o próprio Senhor 
vos dará um sinal: eis que a jovem está grávida e dará à luz um filho e dar-lhe-

a	 Estas referências são as mesmas que aparecem em 2Rs18,17, quando os emissários do rei assírio, 
Senaquerib, foram encontrar-se com os de Ezequias.

b	 A ordem dos vv.7 e 8 é a que é proposta pela BHS (8a+9ª seguidos de 8b+9b), dando assim 
coerência e ritmo ao texto.

c	 A segunda intervenção de Isaías junto do rei Acaz centra-se no sinal que o rei é convidado a 
pedir a Deus. Acaz recusa-se a pedi-lo, porque persiste na ideia intransigente de conduzir todo 
o processo por si mesmo, sem confiar em Deus. Nesse momento, o profeta diz que o próprio 
Senhor lhe vai dar um sinal da sua presença, anunciando que a jovem mulher dará à luz um filho 
que se chamará Emanuel, isto é, “Deus connosco”. O texto hebraico não diz literalmente “a 
virgem” como aparece citado em Mt 1,23, quando o evangelista aplica este texto à conceção de 
Jesus. Antes do Evangelho de Mateus, a versão dos LXX traduziu por um termo que em grego 
pode significar “jovem” ou “virgem” e, foi com este último significado que Mateus o usou. O 
contexto histórico leva a admitir que, estando em causa a continuidade da dinastia davídica, a 
jovem mãe seria a esposa de Acaz e o filho, o futuro rei Ezequias. Mas a presença no texto do 
nome Emanuel e de outros elementos sugere a possibilidade e promove mais desenvolvimentos 
de interpretação messiânica.
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-á o nome de Emanuel. 15Comerá requeijão e mel até que saiba rejeitar o mal e 
escolher o bem. 16Pois, antes que a criança aprenda a rejeitar o mal e a escolher 
o bem, será abandonada a terra dos dois reis que tu tanto receias. 17O SENHOR 
fará vir sobre ti, sobre o teu povo e a casa de teu pai, dias tais que não sucede-
ram desde o dia em que Efraim se retirou de Judá. Esse será o rei da Assíria».

Anúncio de uma invasão
18Acontecerá naquele diad

que o SENHOR assobiará à mosca 
que está na extremidade dos canais do Egito
e à abelha que se encontra na terra da Assíria.

19Virão todos e pousarão 
nos vales profundos e nas fendas dos rochedos,
em todos os matos e em todas as pastagens.

20Naquele dia, 
com uma navalha alugada nas regiões do outro lado do rioe, 
isto é, com o rei da Assíria, 
o Senhor rapará a cabeça e os pelos das pernas, 
e até a barba a navalha lhe arrancará. 

21E acontecerá naquele dia 
que cada um criará uma novilha e duas ovelhas.

22E acontecerá que, com a abundância na produção de leite, comerão requeijão;
pois todo o que ficar dentro do país comerá requeijão e mel.

23E acontecerá naquele dia
que todo o lugar onde houver mil pés de videira 
com o valor de mil moedas de prata 
ficará para espinhos e silvas. 

24Só se entrará ali armado de arco e flechas,
porque todo o país será espinhos e silvas. 

25Não entrarás nos montes que antes eram cultivados à enxada 
com receio dos espinhos e das silvas;
e servirão para ali se largarem 
e serem pisados pelas ovelhas.

d	 Naquele dia deve referir-se aos dias do v.17. Estes representam o tempo da dominação Assíria 
que deixaram o país na miséria, por causa do pesado tributo que era necessário pagar.

e	 Esta é uma maneira de designar o rio Eufrates, por ser muito conhecido e muito importante na região.
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8 Invasão dos assírios
1O SENHOR disse-mea: «Pega numa placa grande e escreve sobre ela com 

um ponteiro comumb: De Maher-Chalal-Hach-Bazc». 2Chamei a mim duas 
testemunhas de confiança: o sacerdote Urias e Zacarias, filho de Baraquias. 
3Aproximei-me da profetisa e ela concebeu e deu à luz um filho; e o SENHOR 
disse-me: «Chama-o pelo nome de Maher-Chalal-Hach-Baz. 4Pois, antes que 
o menino aprenda a chamar “papá” e “mamã”, a riqueza de Damasco e os des-
pojos da Samaria serão levados à presença do rei da Assíria».
5O SENHOR disse-me ainda:
6«Uma vez que este povo desprezou as águas de Siloé, que correm suavemente,

e esmoreceu diante de Recin e do filho de Remalias,
7então o Senhor fará vir sobre eles as águas do riod, abundantes e impetuosas, 

isto é, o rei da Assíria e todo o seu poder,
e ele transbordará por todos os seus canais e correrá por cima de todas as 

suas margens.
8Passará sobre Judá como uma inundação que atravessa e chega até ao pescoço; 

as suas asas estendidas cobrem toda a extensão da tua terra, ó Emanuel!e

9Estremecei,f povos, que sereis despedaçados! 
Prestai atenção, todos os confins da terra!
Pegai em armas que sereis despedaçados! 
Sim, pegai em armas que sereis despedaçados! 

10Fazei planos que eles vão fracassar; 
fazei ameaças que elas não resultarão.
Pois “Deus está connosco”».

a	 O nome deste segundo filho de Isaías é simbólico como o do primeiro (7,3). Aponta para a des-
truição provocada pela invasão Assíria sobre os reinos de Damasco e da Samaria. Esta invasão 
é descrita em termos de uma inundação, à qual ninguém poderá opor-se (vv.1-10).

b	 Esta placa, que parece de pedra e que alguns entendem como um cilindro, destina-se a servir 
como assinatura pessoal do filho de Isaías que nascerá em breve. Por isso o nome é antecedido 
de “De…”, isto é, “pertence a…”

c	 O nome significa “pronto para o saque, veloz para a presa”, sugerindo a proximidade da guerra.
d	 Isto é, o Eufrates. 
e	 O contexto desta referência a Emanuel contrasta em parte com o horizonte expresso em 7,14-17. 

Porém, a referência sugere ainda que para Judá a invasão assíria ameaçou, mas não destruiu 
totalmente.

f	 Ou: Ficai a saber, segundo a leitura dos LXX.
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Deus, o profeta e o povo
11Porque assim me disse o SENHOR, enquanto a sua mão me segurava e me 
desviava para não seguir o caminho deste povog. Ele disse: 
12«Não chameis conspiração 

a tudo o que este povo chama conspiração; 
e não tenhais medo daquilo de que ele tem medoh. 
E não fiqueis assustados.

13Só ao SENHOR dos exércitos deveis considerar santo; 
só a Ele deveis temer e diante dele tremer.

14Ele será, para as duas casas de Israel, um santuário, 
mas também pedra de tropeço e rocha que derruba, 
laço e armadilha para os habitantes de Jerusalém.

15Muitos cairão neles, tombarão e ficarão desfeitos,
cairão na armadilha e serão capturados.

16Guarda o testemunho, sela o ensinamento entre os meus discípulos»i.
17Eu esperarei no SENHOR que esconde a sua face da casa de Jacob. 

Mas eu confiarei nele.
18Eis que eu e os filhos que o SENHOR me deu

somos sinais e advertências para Israel
da parte do SENHOR dos exércitos que habita o monte Sião.

19Pois hão de dizer-vosj: «Ide consultar os espíritos dos mortos
 e os adivinhos que murmuram e cochicham.
Acaso um povo não vai consultar os seus deuses,
dirigindo-se aos mortos em favor dos vivos?»

20Isto é para ensinamento e testemunho!
Certamente vos dirão palavras como estas, 
que não têm amanhã.

g	 Nos vv.11-20 o profeta fala de si próprio e do modo como enfrenta a situação, reconhecendo a 
proteção de Deus enquanto o povo segue outros caminhos.

h	 Isaías aconselha a não ter medo da coligação entre Samaria e Damasco, que poderia preocupar 
o rei da Assíria.

i	 Guarda e sela alude à prática de enrolar ou colocar num envelope o texto da instrução que fica 
devidamente selado para servir àqueles a quem se destina.

j	 Nos vv.19-20 há alguma dificuldade em definir os contextos e produzir uma tradução. O mesmo 
acontece no que diz respeito aos vv.21-23. Talvez neles estejam recolhidas algumas frases soltas, 
ligadas de modo um pouco artificial. Uma das dificuldades é perceber quem é o sujeito do v.21; pode 
referir-se às vítimas da invasão e à subsequente situação de desespero. O “povo” referido em 9,1 pode 
ser uma hipótese de sujeito a representar já este v.21. Mt 4,15-16 cita Is 8,23-9,1 para situar o início 
do ministério de Jesus na Galileia. Isto sugere continuidade entre o fim do c. 8 e o início do c. 9.
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A luz dissipa as trevas
21O povo andará na terra faminto e abatido. 

E acontecerá que, por causa da fome, enfurecer-se-á
e amaldiçoará o seu rei e o seu Deus.
Quer se volte para o céu 

22quer se olhe para a terra, 
é só angústia e escuridão, 
trevas de opressão, obscuridade devastadora.

23Pois não haverá mais trevas para aquela que estava oprimida!
Como o tempo passado trouxe a humilhação 
para a terra de Zabulão e para a terra de Neftali,
assim o futuro cobrirá de glória o caminho do mar, 
o outro lado do Jordão, a Galileia dos povos.

9 1 O povo que caminhava nas trevasa 
viu uma grande luz;

para os que habitavam na terra da escuridão,b 
uma luz brilhou sobre eles.

2Tu multiplicaste o povo, 
possas Tu fazer crescer a alegriac.
Eles alegraram-se diante de ti 
como na alegria da colheita,
como exultam os que repartem os despojos.

3Porque o jugo que pesava sobre ele, 
a barra sobre os seus ombrosd,

a	 Este conjunto (vv.1-6) pode ligar-se a 8,23b porque a temática é a mesma: trevas e opressão de 
um lado, luz e alegria do outro. Quem tira das sombras da morte e faz brilhar a luz é o Senhor. 
A região afetada é o norte, a Galileia, que sofreu com as incursões dos Assírios no período da 
guerra siro-efraimita (734-733 a.C.). O motivo da alegria é o nascimento de um menino, um 
futuro rei da dinastia davídica, tal como o Emanuel de 7,14. O ambiente deste poema leva a 
pensar na entronização do rei mas, ao mesmo tempo, deixa em aberto a sua concretização plena 
no futuro Messias. É por esta razão que, na tradição cristã, este texto é considerado messiânico.

b	 Ou: na sombra da morte, que é a forma tradicional de entender esta expressão. A tradução 
proposta entende samult como um substantivo abstrato.

c	 Normalmente traduzem-se estas duas primeiras linhas como paralelas e sinónimas: Multiplicaste 
a alegria / aumentaste o júbilo. No entanto, o texto hebraico consonântico permite matizes 
diferentes como na tradução proposta.

d	 A barra sobre os ombros, ligando mesmo vários prisioneiros era, no antigo Oriente, um modo 
de tratar os vencidos na guerra.
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o bastão daquele que o oprimia, 
tu os despedaçaste como no dia de Madian.

4Pois toda a bota que bate com estrondo 
e o manto enrolado em sangue
serão para ser queimados
como pasto do fogo.

5Pois um menino foi dado à luz para nós, 
um filho nos foi dado.
Ele tem o principado sobre os seus ombros,
o seu nome será Conselheiro admirável, 
Deus forte, Pai eterno, 
Príncipe da paz,

6O seu principado será grande 
e a paz não terá fim,
sobre o trono de David 
e sobre o seu reino,
para o estabelecer e consolidar
no direito e na justiça, 
desde agora e para sempre.
É o zelo do SENHOR dos exércitos
Que vai realizar estas coisas.

Avisos a Israel
7Palavra que o Senhor mandou contra Jacobe 

e que caiu sobre Israel.
8Todo o povo há de saber, 

Efraim e os habitantes da Samaria.
Com orgulho e arrogância de coração dizem:

9«Caíram os tijolos, construiremos com pedra lavrada;
os sicómoros foram cortados, 
vamos substituí-los por cedros».

10O SENHOR suscitará contra ele os inimigos, como Recin,
e instigará os seus adversários.

e	 O refrão “com tudo isto não voltou atrás a sua ira e a sua mão continua estendida” já presente em 
5,25, é aqui repetido três vezes (vv.11.16.20) e será retomado em 10,4. Esta insistência significa 
que Israel não corrigiu o seu modo de proceder e continua, por isso, a sofrer as consequências.
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11Do leste, Aram, e do oeste, os filisteus 
engolem Israel à boca cheia.
Com tudo isto não voltou atrás a sua ira 
e a sua mão continua estendida.

12O povo não se voltou para aquele que lhe batia 
e não procuraram o SENHOR dos exércitos. 

13O SENHOR cortou de Israel a cabeça e a cauda, 
o ramo da palmeira e o junco, num só dia.

14O ancião e o nobre são a cabeça, 
o profeta que ensina a mentira é a cauda.

15Os que guiam os passos deste povo desviam-no do caminho 
e aqueles cujos passos são guiados serão engolidos.

16Por isso, o Senhor não pouparáa os seus jovens,
nem se compadecerá dos seus órfãos e das suas viúvas.
Pois todo o povo é malvado e perverso
e toda a boca profere infâmias. 
Com tudo isto não voltou atrás a sua ira 
e a sua mão continua estendida.

17A maldade ateia como o fogo 
que devora espinhos e silvas
e se propaga pelos matagais da floresta, 
que se desfazem em elevadas colunas de fumo.

18Pelo furor do SENHOR dos exércitos o país está a arder, 
o povo torna-se o pasto das chamas, 
ninguém poupa o seu irmão.

19Devora-se à direita e continua a fome, 
come-se à esquerda e não se fica saciado; 
cada um come a carne do seu braçob.

20É Manassés que devora Efraim 
e Efraim que devora Manassés
e os dois juntos contra Judá.

a	 Não poupará segue o texto de Qumran; o TM diz: não alegrará. 
b	 A tradição targúmica e alguns manuscritos gregos seguidos pela NVg, suprimindo a primeira 

letra da palavra, entendem: do seu próximo. No entanto, o braço pode estar em correspondência 
com o seu irmão (v.18). De facto, Efraim e Manassés são o braço um do outro. Nesta perspetiva 
os vv.19-20 podem representar uma metáfora das guerras entre os irmãos do norte e os do sul.
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Com tudo isto não voltou atrás a sua ira 
e a sua mão continua estendida.

10Contra os legisladores
1Ai dos que estabelecem normas iníquasc 

e escrevem sentenças opressoras,
2para deixar os fracos sem defesa 

e impedir a justiça aos pobres do meu povo;
para fazer das viúvas a sua presa 
e espoliar os órfãos.

3Que fareis no dia de prestar contas,
quando, de longe, vier a devastação?
A quem recorrereis para pedir ajuda 
e onde deixareis a vossa riqueza?

4Resta curvarem-se no meio dos prisioneiros 
e entre aqueles que caem mortos.
Com tudo isto não se afastou a sua ira 
e a sua mão continua estendida.

A Assíria, instrumento de Deus
5Ai da Assíria, vara da minha ira, 

o bastão do meu furor está nas suas mãos.
6Eu envio-a contra uma nação ímpia, 

mando-a contra o povo que provocou a minha cólera,
para o despojar e para o saquear 
e o fazer calcar como lama das ruas.

7Mas ele não imagina assimd, 
o seu coração não pensa desta maneira.
O que ele traz no seu coração é destruir 
e exterminar muitos povos.

c	 O início, com o “Ai”, remete para 5,8-24 onde se encontra uma série de acusações. Aqui também 
se identificam alguns dos culpados pela situação, salientando-se os que elaboram as leis contra 
os indefesos.

d	 O avanço da grande potência que era a Assíria, na segunda metade do séc. VIII a.C., é visto 
nalguns textos de Isaías como um instrumento de Deus para castigar os culpados. Mas, por outro 
lado, parece que os soberanos assírios não entenderam assim, de modo que o profeta condena 
também essa postura arrogante da Assíria e anuncia o seu castigo (ver vv.12-16).
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8Pois diz: «Os meus chefes não são todos reis?
9Não é Calnó como Carquémis, 

Hamat como Arpad?
Não é a Samaria como Damasco?

10Se com a minha mão alcançou reinos de ídolos
com mais estátuas que Jerusalém e a Samaria,

11não poderei fazer a Jerusalém e às suas imagens
o que fiz à Samaria e aos seus ídolos?»

12Sucederá que, quando o Senhor tiver terminado toda a sua obra na montanha 
de Sião e em Jerusalém, pedirei contas ao rei assírio da soberba de coração e 
da arrogância do seu olhar altivo.
13Porque ele dizia: 

«Foi com o poder da minha mão que o fiz
e com a minha sabedoria, porque sou inteligente.
Retiro as fronteiras dos povos, 
saqueio os seus tesouros e, como um herói, 
faço descer os que estão sentados no trono.

14A minha mão apoderou-se das riquezas dos povos 
como se fosse um ninho;
como quem recolhe os ovos abandonados, 
assim eu recolhi toda a terra.
E não houve quem batesse as asas,
ninguém piou nem abriu a boca».

15Poderia o machado gloriar-se mais que quem o utiliza
ou a serra, mais que o serrador?
Seria como se o bastão movesse aquele que o agarra
ou a vara erguesse quem não é de madeira!

16Por isso, o Senhor, o SENHOR dos exércitos, 
lançará uma fraqueza sobre os seus homens vigorosos
e sob o seu esplendor se ateará uma chama
como se ateia um fogo.

17A luz de Israel será como um fogo, 
o seu Santo, como uma chama;
num só dia queimará e consumirá 
as suas silvas e os seus espinhos.

18O esplendor do seu bosque e do seu jardim 
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desaparecerá desde o cerne até à casca, 
definhará como alguém que esmorece.

19E o que resta das árvores da sua floresta será tão pouco 
que uma criança as pode registar.

Um resto voltará
20Acontecerá naquele diaa que o resto de Israel e os sobreviventes da casa de 
Jacob não continuarão a apoiar-se no seu agressor, mas estarão apoiados com 
lealdade no SENHOR, o Santo de Israel. 21Voltará um resto, um resto de Ja-
cob para o Deus forte. 22Israel! Ainda que o teu povo fosse tão numeroso co-
mo a areia do mar, só um resto dele voltará. A destruição decretada transborda 
de justiça. 23Pois o Senhor, o SENHOR dos exércitos, executará um decreto de 
destruição no meio de toda a terra.

Libertação
24Por isso, assim fala o Senhor, o SENHOR dos exércitos: «Não tenhas medo, 
meu povo, que habitas em Sião, diante da Assíria que te fustiga com o seu bas-
tão e levanta contra ti a sua vara à maneira do Egito. 25Pois, dentro de muito 
pouco tempo, a minha indignação chegará ao limite e o meu furor os destrui-
rá». 26O SENHOR dos exércitos agitará contra eles o chicote, como quando fe-
riu Madian no rochedo de Oreb e como fez no caminho do Egito, ao levantar 
a sua vara sobre o mar.
27E acontecerá naquele dia 

que Ele tirará a sua carga dos teus ombros 
e o seu jugo de cima do teu pescoço.
E o jugo será abolido diante da prosperidadeb.

Invasão assíria
28Ele chegou contra Aiatc, 

a	 Um dos filhos do profeta recebeu o nome simbólico de Chear Yachub, “um resto voltará” (cf. 
7,3). A ideia do “resto”, um pequeno número que se salva da catástrofe e volta para o Senhor, 
é própria de Isaías (cf. 1,9; 4,3; 11,11.16; 16,14: 28,5): a maior parte da população sofreu o 
castigo (v.22), mas mantém-se um resto fiel ao Senhor (v.20).

b	 Lit.: da gordura.
c	 Nestes vv.28-34 descreve-se o avanço assírio. Ainda que não se saiba exatamente de que inva-

são se trata e a localização de todos os lugares, o itinerário segue a direção Norte-Sul com os 
pormenores da marcha do exército.
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atravessou Migron 
e em Micmás monta o seu equipamento. 

29Atravessaram o desfiladeiro, 
passaram a noite em Gueba.
Ramá está em pânico, 
Guibeá de Saúl põe-se em fuga.

30Levanta a tua voz, gente de Galim! 
Presta atenção, Laícha!
Responde-lhe, Anatot!

31Madmena anda errante, 
os habitantes de Guebin escapam-se.

32Ainda hoje se estabelecerá em Nob 
e a sua mão acena à montanha da filha de Sião,
à colina de Jerusalém.

33Eis que o Senhor, o SENHOR dos exércitos, 
corta os ramos com terrível violência;
os troncos altaneiros são abatidos 
e as pontas mais altas são rebaixadas.

34Os matagais da floresta são cortados com machado de ferro; 
o Líbano desmorona-se com a sua magnificência. 

11O Príncipe da Paz
1Mas do tronco de Jessé sairá um ramoa, 

um rebento das suas raízes frutificaráb;
2sobre ele repousará o espírito do SENHOR, 

espírito de sabedoria e de inteligência,
espírito de conselho e de fortaleza, 
espírito de conhecimento e de temor do SENHOR.

a	 Este é um grande poema messiânico que proclama a paz com traços paradisíacos. Em 10,33-34 
Deus situa-se diante do bosque de Judá e corta as árvores e os ramos. Mas há uma árvore, um 
tronco, o de Jessé, pai de David, do qual brotará um rebento novo. Quer dizer que, da monarquia 
davídica, cujos reis nem sempre foram fiéis ao Senhor, surgirá um rei diferente, um messias 
impregnado do espírito de Deus, que administrará a justiça para que todo o mundo viva em paz. 
As caraterísticas deste rei são semelhantes às de 9,1-6.

b	 Ou: brotará.
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3Ele inspira-se no temor do SENHOR
e não julgará segundo as aparências
nem decidirá pelo que tiver ouvido.

4Mas julgará com justiça os pobres,
decidirá com equidade sobre os humildes da terra.
Ferirá o violentoc com a vara da sua boca
e com o sopro dos seus lábios fará morrer o malfeitor.

5A justiça será a cintura dos seus rins
e a fidelidade, a cintura dos seus flancos.

6O lobo habitará com o cordeiro
e o leopardo deitar-se-á com o cabrito,
o vitelo, o leãozinho e o animal de engorda estarão juntos,
e um menino os conduzirá.

7A vaca e o urso pastarão juntos
e juntas se deitarão as suas crias; 
e o leão comerá palha como o boi.

8Um bebé brincará junto à toca da víbora
e a criança desmamada meterá a sua mão
na toca da serpente.

9Nenhum deles fará mal nem causará dano 
em todo o meu santo monte,
porque a terra está cheia do conhecimento do SENHOR,
como as águas cobrem o mar.

Regresso dos dispersos
10Naquele dia, a raiz de Jesséd 

que se ergue para os povos como um sinal,
os povos procurarão por ela 
e a sua morada será gloriosa.

11E acontecerá que, naquele dia, 
o Senhor lançará de novo a sua mão
para recuperar o resto do seu povo,

c	 Ou: o país.
d	 Esta segunda parte do poema deve ter sido composta posteriormente e colocada aqui pela ligação 

“raiz de Jessé” – “tronco de Jessé” (11,1). O tema da reunião dos dispersos e as regiões que são 
mencionadas aproximam este texto aos tempos do exílio na Babilónia (séc. VI a.C.).
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o resto que vem da Assíria e do Egito,
de Patros, da Etiópia e de Elam,
de Chinear, de Hamat e das ilhas do mar.

12Ele levantará o seu sinal para os povos,
reunirá os que foram expulsos de Israel
e juntará os dispersos de Judá
dos quatro cantos da terra.

13E será afastada a inveja de Efraim
e serão eliminados os adversários de Judá.
Efraim não terá mais inveja de Judá
e Judá não voltará a hostilizar Efraim.

14Voarão para ocidente contra o dorso dos filisteus,
juntos despojarão os filhos do oriente.
Estenderão a sua mão sobre Edom e Moab
e os filhos de Amon serão submetidos.

15O SENHOR secará o braço de mar do Egito
e com a força do seu sopro levantará a sua mão contra o rioa

e vencê-lo-á até ficarem sete canais
que se poderão atravessar de sandálias.

16E haverá uma estrada para o resto do seu povo,
para os que sobreviveram da Assíria,
tal como aconteceu com Israel
no dia em que subiu da terra do Egito.

12 Hino de ação de graças
1E tu dirás naquele diab:

«Eu te louvo, SENHOR, porque estavas irado contra mim 
mas a tua ira voltou atrás e me consolaste.

2Eis que Deus é a minha salvação,
confiarei e não terei medo,
porque a minha força e o meu canto é o SENHOR;
Ele é para mim a salvação».

a	 O rio deve referir-se por antonomásia ao Nilo, que representa o Egito.
b	 Este c. 12, salmo de ação de graças, serve de conclusão à primeira parte do livro de Isaías. 

Primeiro centra-se na obra que Deus realizou em favor de alguém em particular (vv.1-2) depois 
essa pessoa convida todos os outros a louvarem o Senhor (vv.3-6).
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3Tirareis água com alegria 
das fontes da salvação.

4E direis naquele dia:
«Louvai o SENHOR, invocai o seu nome,
dai a conhecer entre os povos as suas obras
e recordai-lhes que o seu nome é excelso.

5Cantai ao SENHOR porque fez coisas maravilhosas!
Que isto seja conhecido por toda a terra.

6Canta e exulta, habitante de Sião,
porque é grande no meio de ti o Santo de Israel».

II. PROCLAMAÇÃO CONTRA OS POVOS

13 Contra a Babilónia
1Proclamação sobre a Babilóniac 

que Isaías, filho de Amós, recebeu numa visão.
2Erguei um sinal sobre um monte escalvado, 

levantai a voz para eles,
acenai com a mão para que entrem 
pelas portas dos notáveis.

3Eu dei ordens aos meus consagrados,
chamei os que combatem pela minha ira
e exultam com a minha grandeza.

4Há vozes de multidão sobre as montanhas
semelhante a um povo numeroso,
vozes de tumulto de reinos e povos reunidos.
O SENHOR dos exércitos passa em revista 
o exército da guerra.

c	 Com o c. 13 inicia-se a segunda secção do livro de Isaías, que vai até ao c. 23. A maior parte 
destas proclamações é dirigida contra nações estrangeiras, vizinhas de Israel e de Judá, mas 
também se encontram algumas contra o povo de Deus. A primeira é contra a Babilónia e deverá 
ter sido inserida aqui mais tarde porque, ao tempo do profeta Isaías, a Babilónia não constituía 
ainda o perigo em que veio a transformar-se mais tarde. O que aqui se anuncia é a sua destruição 
que ocorreu em 539 a.C. por obra dos persas e dos medos, referidos no v.17.
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5O SENHOR e os instrumentos da sua indignação 
chegam de uma terra distante, 
dos confins do céu, 
para devastar toda a terraa.

6Gritai de dor, pois o dia do SENHOR está próximo;
e vai chegar como uma grande devastaçãob.

7Por isso, todas as mãos esmorecem
e desfalece o coração de todos os homens.

8Apavorados e possuídos pela dor e pela angústia,
contorcem-se como a mulher que dá à luz;
cada um olhará para o outro com espanto, 
ao ver o seu rosto afogueado. 

9Eis que chega, implacável, o dia do SENHOR,
a indignação e o ardor da sua ira,
deixando a terra desolada
e exterminando dela os pecadores.

10Pois as estrelas do céu e as suas constelações 
não darão mais a sua luz;
ao nascer, o sol será escuridão
e a lua não dará a sua claridade.

11Pedirei contas ao mundo da sua maldade 
e aos malfeitores, da sua iniquidade;
acabarei com a arrogância dos soberbos 
e humilharei o orgulho dos tiranos.

12Tornarei o homem mais valioso que ouro puro,
mais raro que o ouro fino de Ofir.

13Por isso, farei estremecer os céus 
e a terra mover-se-á do seu lugar,
pela indignação do SENHOR dos exércitos
e pelo dia da sua ardente ira.

14Como uma gazela perseguida, 
como um rebanho que ninguém junta,
cada um se dirigirá para o seu povo, 

a	 Ou: todo o país.
b	 Lit.: devastação do Omnipotente.
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cada qual fugirá para a sua terra.
15Todo o que for encontrado será trespassado,

o que for capturado cairá pela espada.
16As suas crianças serão despedaçadas 

diante dos seus próprios olhos,
as suas casas serão saqueadas 
e as suas mulheres, violadas.

17Eis que suscito contra eles os da Média
que não fazem caso da prata 
nem ambicionam o ouro.

18Os seus arcos abatem os jovens,
não têm compaixão dos nascidos de mulherc 
nem os seus olhos têm piedade das crianças.

19E a Babilónia, a pérola dos reinos, 
glória e esplendor dos caldeus,
ficará como quando Deus destruiu 
Sodoma e Gomorra.

20Nunca mais será habitada, 
ninguém se estabelecerá nela de geração em geração;
o árabed não armará ali a sua tenda,
nem os pastores ali apascentarão os seus rebanhos.

21Ali se estabelecerão os animais selvagens,
e as suas casas encher-se-ão de corujas; 
ali habitarão as crias de avestruz
e saltarão ali os cabritos do deserto.

22As hienas uivarão nas suas torres, 
os chacais, nos seus palácios de luxo.
O seu tempo está muito próximo de chegar, 
os seus dias não tardarão.

c	 Lit.: do fruto do ventre. 
d	 Aqui como em Jr 3,2 o termo árabe designa ainda grupos de nómadas. Em textos mais recentes 

podem também designar grupos sedentários organizados em reinos no sul da Palestina como o 
dos nabateus, que são igualmente ligados à península arábica. 
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14 Regresso dos exilados
1O SENHOR terá compaixão de Jacoba, voltará a escolher Israel e esta-

belecê-los-á na sua terra. Juntar-se-ão a eles os estrangeiros e serão incorpora-
dos na casa de Jacob. 2Os povos os receberão e farão voltar à sua terra. A casa 
de Israel fará com que eles sejam sua herança na terra do SENHOR como ser-
vos e servas; farão prisioneiros aqueles que os tinham aprisionado e domina-
rão sobre os seus opressores. 

Sátira contra o rei da Babilónia
3No diab em que o SENHOR te der descanso das tuas penas, das tuas inquie-

tações e da dura escravidão a que estiveste sujeito,4proferirás esta sátirac con-
tra o rei da Babilónia. Dirás:

«Como acabou o opressor! 
Como acabou o tumulto!d

5O SENHOR quebrou o bastão dos malfeitores, 
o cetro dos tiranos,

6daquele que batia nos povos com furor, 
batendo sempre sem parar,
daquele que dominava com ira os povos,
numa perseguição sem piedade.

7Toda a terra repousa tranquila
e soltam-se gritos de júbilo.

8Até os ciprestes se alegram por tua causa, 
assim como os cedros do Líbano:

a	 O texto dos vv.1-2 terá sido intercalado neste lugar e remete para o ambiente histórico e literário 
dos cc. 40-55 sobre o regresso dos exilados da Babilónia. A integração dos estrangeiros é vista 
ainda como uma inversão de papéis, pois de dominadores passarão a ser dominados.

b	 Esta sátira contra o rei da Babilónia (vv.3-23) serve-se de temas da cultura local. No v.4 é men-
cionado o rei da Babilónia voltando a repetir-se no final (vv.22-23), mostrando assim que este 
oráculo é dirigido a ele e ao seu povo. No v.8 faz-se referência aos ciprestes e aos cedros do 
Líbano, porque os dominadores os deveriam utilizar para as suas construções. Nos vv.12-13 as 
alusões a astro brilhante, filho da aurora e montanha da assembleia relacionam-se com antigos 
poemas mesopotâmicos que tratavam temas mitológicos relativos ao mundo dos deuses.

c	 O termo hebraico aqui usado é de grande importância na Bíblia; significa “provérbio, parábola, 
comparação…”. O tom está entre a parábola e a lamentação; daí o ser traduzido por sátira.

d	 Tumulto traduz um termo único na Bíblia. Mas, seguindo a leitura de Qumran, pode ser associa-
do com o termo rahab em 30,7. A palavra hebraica parece ter referência direta a um dos nomes 
do caos como monstro resistente à ação do criador, algo semelhante ao que na Babilónia era 
conhecido como a divindade Tihamat, figura de uma das mais importantes epopeias mesopotâ-
micas.
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“Desde que caíste por terra, não mais subirá 
contra nós o lenhador”.

9Nas profundezas agita-se o Cheole,
perante a tua chegada; 
para ti ele desperta os mortos,
todos os dominadoresf da terra;
faz levantar dos seus tronos 
todos os reis dos povos.

10Todos eles tomam a palavra e te dizem:
“Também tu foste abatido como nós; 
foste comparado connosco”.

11No Cheol foi afundada a tua grandeza,
o murmúrio das tuas harpas;
debaixo de ti os vermes servem de colchão 
e o teu cobertor são as larvas.

12Como caíste dos céus, 
astro brilhante, filho da aurora!
Como foste lançado por terra, 
tu que dominavas sobre os povos!

13Tu dizias no teu coração:
“Subirei aos céus; 
acima das estrelas mais altasg 
erguerei o meu trono 
e sentar-me-ei na montanha da assembleia, 
nos píncaros do monte Safonh.

14Subirei até às alturas das nuvens, 
tornar-me-ei semelhante ao Altíssimo”.

15Mas foste afundado no Cheol, 
nas profundezas do abismo.

16Os que te veem fixam em ti o olhar 
e a teu respeito refletem:

e	 Cheol, isto é, morada dos mortos.
f	 Lit.: todos os bodes.
g	 Lit.: estrelas de Deus.
h	 O monte Safon, no extremo norte de Canaã, era um lugar simbólico do deus Baal de Ugarit, 

onde reunia a assembleia de deuses. Parece que em Isaías esta referência era ainda clara.
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“Era este o homem que fazia tremer a terra 
e abalava os reinos,

17que fazia do mundo um deserto 
e arrasava as suas cidades,
não deixando voltar a casa os seus prisioneiros?”

18Todos os reis dos povos, 
todos eles repousam com honra,
cada um na sua casa.

19Tu, porém, foste atirado para fora do teu túmulo,
como um rebento abominável, 
coberto de mortos trespassados à espada,
atirados sobre as pedras da cova 
e pisados como um esqueleto.

20Não te juntarás a eles na sepultura,
porque arruinaste a tua terra 
e mataste o teu povo.
Nunca mais será nomeada 
a descendência dos malvados.

21Preparai um massacre para os seus filhos 
por causa da maldade dos seus pais,
para que não se levantem e se apoderem da terra 
e encham a face do mundo com cidades. 

22“Levantar-me-ei contra elesa

– oráculo do SENHOR dos exércitos;
apagarei da Babilónia o nome e o resto, 
a descendência e a posteridade,
oráculo do SENHOR.

23Farei dela propriedade de ouriços 
e reduzi-la-ei a um pântano;
varrê-la-ei com a vassoura da destruição” 
– oráculo do SENHOR dos exércitos».

a	 Agora já é referida a Babilónia, tornando-se explícito o destinatário do oráculo.
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Contra a Assíria
24O SENHOR dos exércitos jurou, dizendob:

«Como Eu tinha planeado, assim acontecerá; 
como tinha decidido, assim se cumprirá.

25Esmagarei a Assíria na minha terra 
e sobre os meus montes a calcarei aos pés;
o seu jugo será afastado deles 
e a sua carga será removida dos seus ombros.

26Esta é a decisão tomada sobre toda a terra
e esta é a mão estendida sobre todos os povos».

27Se o SENHOR dos exércitos decidiu,
quem o vai contrariar?
A sua mão está estendida, 
quem a fará retroceder? 

Contra os filisteus
28No ano da morte do rei Acazc 

foi feita esta proclamação:
29«Não te alegres, Filisteia inteira,

por ter sido quebrada a vara que te batia.
Pois da estirpe da cobra sairá uma víbora 
e o seu fruto será uma serpente voadora.

30Os primogénitos dos pobres serão apascentados 
e os indigentes repousarão seguros;
mas farei morrer à fome a tua estirpe 
e matareid o resto que ficar de ti.

31Grita, ó porta! Clama, ó cidade! 
Treme, ó Filisteia inteira!
Porque do norte vem uma coluna de fumo, 
tão densa que ninguém se consegue isolar dela.

b	 Nos vv.24-27, volta-se ao contexto histórico de Isaías, quando a Assíria representava o maior 
perigo e sobre a qual também a sua mão está estendida.

c	 A Filisteia era uma região também dominada pelos assírios. Sempre que havia alguma mudança 
de rei, quer nos povos vizinhos, quer nos soberanos assírios, os filisteus procuravam aprovei-
tar-se da situação para ganhar alguma vantagem. O profeta condena estas tentativas.

d	 Segundo o texto de Qumran. O TM diz: ele matará. 
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32E o que se há de responder aos mensageiros dos povos
é que o SENHOR fundou Sião 
e nela procuram refúgio os humildes do seu povo».

15 Luto em Moab
1Proclamação sobre Moaba:

Por ter sido devastada de noite, 
Ar-Moab está destruída;
por ter sido devastada de noite, 
Quir-Moab está destruída.

2A população de Dibon 
sobe aos lugares altos para chorar;
sobre o Nebo e sobre Madabá 
Moab grita,
todos de cabeça rapada, 
todos de barba arrancada. 

3Andam vestidos de saco pelas ruas,
sobre os terraços e nas praças todos gritam 
e descem a chorar.

4Gritam Hesbon e Elalé,
a sua voz ouve-se até em Jaás.
Por isso clamam os guerreiros de Moab 
e o seu ânimo desfalece. 

5O meu coração lamenta-se por Moab,
os seus fugitivos chegam até Soar 
e Eglat Chelichia.
Pela encosta de Luit
vão subindo a chorar; 
pelo caminho de Horonaim
soltam gritos de catástrofe.

6As águas de Nimerim tornaram-se uma desolação,
a erva murchou e os pastos verdes desapareceram;
deixou de haver qualquer verdura.

a	 Mais do que uma condenação, este é um lamento sobre a devastação de Moab, um reino situado 
a oriente do mar Morto, vizinho de Judá. As localidades referidas no v.1 são mencionadas em 
Nm 21,15 e Jr 48,31. Os outros nomes citados nos vv.4-6 têm paralelo em Jr 48,34.
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7Por isso juntaram as provisões e as suas reservas
e as transportaram para além da torrente dos salgueiros.

8O clamor circulou
pelo território de Moab;
o seu grito chegou até Eglaim, 
até Beer-Elim chegou o seu grito.

9As águas do Dimonb estão cheias de sangue.
Mas vou impor ainda outros males contra Dimon:
um leão contra os sobreviventes de Moab, 
contra os que restarem no país.

16 Judá, refúgio dos moabitas
1Mandai um carneiroc 

ao soberano do país,
de Selad, no deserto, 
ao monte da filha de Sião.

2Como pássaros em fuga, 
ninhada dispersada, 
assim são as filhas de Moab 
passando pelo Arnon.

3Manda vir um conselhoe, 
toma uma decisão.
Faz com que a tua sombra seja como a noite 
em pleno meio dia,
esconde os expulsos, 
não reveles o fugitivo.

4Que possam habitar junto de ti 
os expulsos de Moab;

b	 O texto de Isaías conservado em Qumran diz Dibon.
c	 A sequência deste texto dá a entender, primeiro, que os moabitas se devem submeter a Judá 

mandando ofertas (v.1); depois, recomenda-se a Judá que acolha os fugitivos de Moab (vv.3-5). 
Um carneiro é uma prestação feita por um rei vassalo ao seu suserano (cf. 2Rs 3,4). Com este 
gesto simbólico, trata-se de pedir apoio ao rei de Judá.

d	 Sela quer dizer Rochedo. Petra, famosa cidade dos nabateus, com o nome de Sela latinizado, 
ficou a lembrar um nome de cidade que deve ter existido antes mais a norte.

e	 O texto dos vv.3-4 está expresso no feminino, indicando metaforicamente uma cidade ou a sua 
população que devem prestar acolhimento às vitimas da catástrofe. 
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sê para eles um refúgio 
diante do devastador.
Pois, quando cessar a opressão 
acabará a devastação
e desaparecerá do país aquele que o pisa.

5Então será estabelecido um trono de misericórdia;
nele se sentará com fidelidade, na tenda de David,
um juiz, um que procura o direito 
e é diligente a fazer justiça.

Nova lamentação sobre Moab
6Ouvimos falar da soberba de Moaba, 

do seu grande orgulho,
da sua altivez, da sua arrogância e da sua insolência,
das suas pretensões sem fundamento.

7Por isso Moab se lamenta por Moab, 
todos eles se lamentam.
É pelas tortas de uva de Quir-Haréchet
que suspirais completamente abatidos.

8Estão devastados os campos de Hesbon, 
as vinhas de Sibma.
Os senhores dos povos 
embriagavam-se com as suas melhores castas,
que chegavam até Jazer 
e se alongavam pelo deserto;
os seus ramos estendiam-se 
e passavam além do mar.

9É por isso que chorarei como chora Jazer
pela vinha de Sibma;
inundar-te-ei com as minhas lágrimas, 
Hesbon e Elalé,
porque sobre as tuas colheitas e sobre as tuas vindimas 
um clamor se abateu.

a	 Continua a lamentação sobre Moab iniciada nos vv.1-9. A origem das desgraças está no seu 
orgulho (v.6). Moab era uma região de vinhas (vv.7-10) e as consequências da sua soberba são 
a destruição dos seus campos e a ausência de colheitas.
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10Das hortas foram ceifados o júbilo e a alegria
e nas vinhas não se canta nem rejubila,
já não há ninguém a pisar o vinho no lagar;
o clamor cessoub.

11Por isso, tal como uma cítara, 
as minhas entranhas vibram por Moab
e o meu interior, por Quir-Heres.

12E ainda que Moab se apresente 
e afadigue sobre os lugares altos 
e entre no seu santuário para rezar, 
nada há de conseguir.
13Esta é a palavra que o SENHOR pronunciou, outrora, dirigida a Moab. 14Mas 

agora o SENHOR falou, dizendo: «Dentro de três anos, contados como anos de 
um assalariado, será humilhada a glória de Moab com toda a sua numerosa po-
pulação. Ficará um resto, pequeno, insignificante e sem força».

17 Contra Damasco e Israel
1Proclamação sobre Damascoc: 

Eis que Damasco deixará de ser uma cidade 
e será um montão de escombros.

2As cidades de Aroerd, abandonadas,
ficarão para pasto de rebanhos, 
que ali repousarão sem que ninguém os incomode.

3De Efraim terminará a fortaleza
e de Damasco, a soberania;
e para o resto de Aram acontecerá o mesmo
que à glória dos filhos de Israel
– oráculo do SENHOR dos exércitos.

b	 Ou: Eu fiz cessar o clamor. Possivelmente, o termo clamor nos vv.9-10 alude num caso ao clamor da 
invasão dos inimigos e no outro aos gritos de alegria dos que pisam as uvas no lagar (cf. Jr 48,33).

c	 Este oráculo é contra Damasco mas só os vv.1-2 lhe fazem referência. A partir do v.3 percebe-se 
que estas palavras se dirigem também a Israel, o Reino do Norte, designados como Efraim e 
Jacob (vv.3-4). É provável que a condenação de ambos se relacionasse com os acontecimentos 
da guerra siro-efraimita (734-732 a.C.; cf. Is 7). Damasco cairá nas mãos dos assírios em 732 
a.C.. Israel desaparecerá em 721 a.C., com a queda da sua capital, a Samaria. Do ponto de vista 
literário, pode falar-se de três comentários começados por “naquele dia” (vv.4.7.9). O destino 
de Israel será idêntico ao do reino de Damasco (vv.4-6), porque se voltou para outras divindades 
e lhes prestou culto (vv.7-8.10-11) e assim conhecerá a destruição (v.9).

d	 Ou : As suas cidades...
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4Naquele dia, acontecerá
que a glória de Jacob vai definhar
e enfraquecer a robustez do seu corpo.

5Será como quando o ceifeiro recolhe o trigo
e o seu braço ceifa as espigas;
será como alguém que vai respigar 
no vale de Refaim

6e nele ficam apenas espigas de rebusco. 
É como quem vareja uma oliveira:
ficam duas ou três azeitonas no cimo da copa,
quatro ou cinco nos seus ramos mais produtivos
– oráculo do SENHOR, Deus de Israel.

7Naquele dia, o homem fixará o olhar naquele que o fez 
e os seus olhos contemplarão o Santo de Israel. 

8Não se fixará nos altares que as suas mãos fizeram, 
que são obra dos seus dedos; 
não admirará os troncos sagrados 
nem os altares de incenso.

9Naquele dia, as suas cidades de refúgio serão abandonadas, 
como o foram os bosques e as florestasa

diante dos filhos de Israel;
e será a desolação.

10Porque esqueceste o Deus que te salva
e não te lembraste da rocha que é o teu refúgio.
Por isso plantas jardins agradáveis
e enxertas rebentos estranhosb.

11No dia em que plantaste viste-os crescer
e de manhã viste florescer a tua semente,
mas a colheita foi nula no dia da desventura;
e esta é uma dor incurável.

a	 A tradução dos LXX diz: como os heveus e amorreus. 
b	 Estas metáforas parecem aludir a práticas religiosas de origem estrangeira, associadas ao ciclo 

da vegetação. 
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Alvoroço das nações
12Ai! Eis um tumulto de povos numerososc

como o tumulto das águas do mar,
um rugido de povos como o rugido das águas agitadas.

13São povos que rugem como o rugir de águas caudalosas.
Mas quando Ele as ameaça fogem para longe,
perseguidas como palha levada pelo vento sobre os montes,
como um remoinho diante da tempestade.

14Quando a tarde chega é o terror
e antes da manhã já não existe.
É esta a sorte dos que nos saqueiam, 
o destino dos que nos despojam.

18 Contra a Etiópia
1Ai da terra do zumbido das asasd,

para além dos rios da Etiópia,
2que envia correios por mar,

em canoas de papiro sobre as águas!
Ide, mensageiros velozes, 
a um povo de alta estatura e bronzeada,
um povo temido por uns e por outros,
povo que vai a direito e tudo pisa,
cuja terra é sulcada por rios.

3Habitantes do mundo, moradores da terra,
quando o sinal se erguer sobre os montes, olhai!
E quando soar o chofar, escutai! 

4Porque assim me disse o SENHOR:
«Então, a observar no meu posto, estarei tranquilo
como o calor tórrido em plena luz do dia,
como a nuvem de orvalho no calor da colheita».

c	 As imagens servem para descrever a ameaça das potências estrangeiras, da Assíria e dos seus 
aliados, contra Judá. Não é fácil determinar o período histórico a que fazem referência: alguns 
apontam para a invasão e retirada do exército de Senaquerib em 701 a.C., mas também se pode 
enquadrar em acontecimentos posteriores.

d	 A antiga Etiópia era uma região ao sul do Egito, um território que corresponderia ao atual Sudão 
e que fazia parte do Egito. É também chamado Cuche ou Núbia. Por volta de 705 a.C., o faraó 
que governava o Egito, de origem etíope, terá enviado mensageiros a Judá para organizar uma 
coligação contra a Assíria (v.2). 
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5Pois antes da vindima, no fim da floração,
quando os cachos começam a amadurecer,
Ele cortará os rebentos inúteis com a tesoura
e lançará fora as pontas que retirou.

6Abandonarão tudo aos abutres dos montes
e aos animais do campo;
os abutres passarão sobre eles o verão,
e todos os animais do campo, o inverno.

7Naquele tempoa serão levadas ofertas ao SENHOR dos exércitos por um povo 
de alta estatura e bronzeado, um povo temido por uns e por outros, povo que 
vai a direito e tudo pisa, cuja terra é sulcada por rios. Eles dirigem-se ao mon-
te Sião, onde está o nome do SENHOR dos exércitos. 

19Contra o Egito
1Proclamação sobre o Egitob:

Eis que o SENHOR cavalga sobre uma nuvem ligeira 
e chega ao Egito;
com a sua presença vacilam os ídolos do Egito
e o coração do Egito derrete-se dentro dele.

2«Farei com que egípcios se voltem contra egípcios,
lutarão o irmão contra o seu irmão, 
o amigo contra o seu amigo,
cidade contra cidade, reino contra reino.

3Dissipa-se o espírito do Egito dentro dele
e farei fracassar o seu projeto.
Consultarão os ídolos e os feiticeiros, 
os espíritos dos mortos e os adivinhos.

4Entregarei os egípcios nas mãos de um duro senhor,
um rei cruel dominará sobre eles»
– oráculo do Senhor, o SENHOR dos exércitos.

5Esgotar-se-ão as águas do mar, 

a	 Este v. deve ser um acrescento posterior, construído em prosa retomando elementos do v.2, para 
anunciar a conversão dos etíopes, na linha de Is 60 e 62.

b	 O Egito sempre foi considerado um aliado importante para enfrentar os inimigos de Judá. Mas 
o profeta Isaías condenou sempre os pactos com o Egito (cf. Is 30-31), como as alianças com 
outros povos. Neste oráculo refere-se a desordem (vv.3-4), a seca, a falta de alimentos e de 
condições de vida (vv.5-10), fruto da desorientação do faraó e dos seus conselheiros (vv.11-15). 
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o rio ficará seco e árido.
6Os rios ficarão empestados,

minguarão e secarão os canais do Egito,
as canas e os juncos murcharão. 

7Os juncais do Nilo, nas margens do Nilo,
e todas as plantas junto ao rio, secarão;
secas e varridas pelo vento, já não existem.

8Lamentar-se-ão e gemerão os pescadores,
todos os que lançam o anzol no Nilo;
e ficarão desolados os que estendem as redes sobre as águas.

9Os que trabalham o linho ficam desiludidos,
cardadoras e tecelões ficam pálidos;

10os seus produtores de tecido ficam arrasados
e todos os assalariados, abatidos.

11Como são loucos os príncipes de Tânis!
Os sábios conselheiros do faraó
são um conselho estúpido!
Como ousais dizer ao faraó: 
«Eu sou filho de sábios, sou filho de reis antigos»?

12Onde estão, então, os teus sábios?
Que eles te anunciem e deem a conhecer 
o que o SENHOR dos exércitos planeou contra o Egito.

13Os príncipes de Tânis são insensatos,
os príncipes de Mênfis andam enganados;
os pilares das suas tribos desencaminham o Egito.

14O SENHOR infundiu no meio dele um espírito de desorientação
e eles desencaminham o Egito em todas as suas obras,
como se desencaminha um bêbado ao vomitar.

15E o Egito não terá obra realizada 
pela cabeça ou pela cauda, pela palmeira ou pelo juncoc.

c	 O Egito parece estar aqui representado com a imagem das duas terras, o Alto e o Baixo Egito 
que o texto exprime com duas metáforas cabeça e cauda, palmeira e junco (cf. 9,13).
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Conversão do Egito e da Assíria
16Naquele diaa o Egito será como as mulheresb: tremerá e ficará assustado 

com o agitar da mão do SENHOR dos exércitos, mão que Ele agita contra eles. 
17A terra de Judá será o terror do Egito; todas as vezes que alguém o fizer lem-
brar dela, ficará cheio de medo diante da decisão que o SENHOR dos exérci-
tos tomou contra ele. 

18Naquele dia haverá cinco cidades na terra do Egito que falarão a língua de 
Canaã e que jurarão pelo SENHOR dos exércitos. Uma será chamada Cida-
de do Solc. 

19Naquele dia haverá um altar dedicado ao SENHOR no meio da terra do Egi-
to e uma estela junto da sua fronteira, em honra do SENHOR. 20Será um sinal 
e um testemunho para o SENHOR dos exércitos na terra do Egito. Quando cla-
marem ao SENHOR por causa dos opressores, Ele enviar-lhes-á um salvador e 
defensor que os libertará. 21O SENHOR dar-se-á a conhecer ao Egito e, naque-
le dia, os egípcios conhecerão o SENHOR. Apresentarão sacrifícios e ofertas, 
farão votos ao SENHOR e hão de cumpri-los. 22O SENHOR ferirá o Egito com 
um flagelo, mas depois de o ter ferido curá-lo-á. Voltarão então para o SENHOR 
e Ele atenderá as suas súplicas e os curará. 

23Naquele dia haverá uma estrada do Egito para a Assíria; os assírios chega-
rão ao Egito e os egípcios, à Assíria. E os egípcios prestarão culto juntamente 
com os assíriosd. 24Naquele dia Israel será um terceiro entre o Egito e a Assí-
ria, como uma bênção no meio da terra, 25bênção com que o SENHOR dos exér-
citos os abençoará, dizendo: «Bendito seja o Egito, meu povo, a Assíria, obra 
das minhas mãos, e Israel, minha herança»e.

a	 Como em 18,7, este texto em prosa (vv.16-25) deve corresponder a uma data posterior. A des-
confiança e o medo que reinavam entre o Egito, a Assíria e Israel e Judá serão ultrapassados 
pela conversão do Egito e da Assíria que, juntos com Israel, receberão a bênção do Senhor. Esta 
visão universalista desenvolveu-se mais tarde, depois do exílio da Babilónia.

b	 A comparação diz respeito à mulher em situação de parto.
c	 Cidade do sol traduz o nome hebraico heres, tal como aparece no texto de Qumran e noutros 

manuscritos, que é uma designação poética para “sol” (Jb 9,7), presente em nomes de loca-
lidades em Israel (Jz 1,35; 8,13). A referência pode ser a Heliópolis. Tal como aparece no 
texto massorético, apesar de ter um som parecido, o nome da cidade significaria Cidade da 
Destruição.

d	 Ou: e os egípcios servirão os assírios.
e	 Terceiro. Israel está no meio dos outros dois povos, que são mais poderosos. Por isso se diz 

que é o terceiro. Os três parecem ser igualmente considerados diante de Deus. Os títulos que 
caraterizam cada um dos povos são de algum modo sinónimos. Parece sugerir uma ideia de 
universalismo mais ampla que aquela que sublinha o papel de Israel como centro cultual.
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20 Ação simbólica contra o Egito e a Etiópia
1No ano em que o comandante do exército, enviado por Sargão, rei da 

Assíria, chegou à cidade de Asdodf, a atacou e se apoderou dela, 2nesse tem-
po, o SENHOR falou por meio de Isaías, filho de Amós, dizendo: «Anda! De-
saperta o pano de saco que trazes à cintura e tira as sandálias dos teus pés». 
Ele assim fez e andou nu e descalço. 3Disse então o SENHOR: «Assim como o 
meu servo Isaías andou nu e descalço durante três anos, como sinal e pressá-
gio contra o Egito e a Etiópia, 4assim o rei da Assíria conduzirá os prisioneiros 
do Egito e os exilados da Etiópia, jovens e velhos, nus e descalços, com as ná-
degas descobertas. É a nudez do Egito. 5Ficarão envergonhados e confundidos 
por causa da Etiópia, onde punham os seus olhos, e por causa do Egito, o seu 
encanto. 6Naquele dia, os habitantes desta costa dirão: “Vê como está aquele 
em quem púnhamos os olhos e para onde fugíamos para nos ajudar, para nos 
livrar do rei da Assíria! E como escaparemos nós?”» 

21 Queda da Babilónia
1Proclamação sobre o deserto do marg.

Como os furacões que atravessam o Négueb
vem do deserto, de um país aterrador,

2o traidor que atraiçoa, o devastador que devasta.
Esta foi a visão terrível que me foi revelada:
«Sobe, povo de Elam!
Ao assédio, habitantes da Média! 
Fazei cessar todos os seus gemidos»h.

f	 Asdod, uma cidade filisteia da costa do Mediterrâneo, revoltou-se contra a Assíria em 711 a.C. 
e contava com o apoio do Egito, como todos os pequenos reinos da região. Para Isaías, estas 
revoltas conduzem à ruína. A ação simbólica que o profeta realiza, andando nu e descalço 
pelas ruas de Jerusalém, pretende significar a sorte de todos os que, através de alianças pouco 
consistentes, ousam enfrentar o poderio assírio.

g	 Este texto refere-se à queda da Babilónia. O mais difícil de saber é quando foi escrito. Alguns 
admitem que possa ser do tempo de Isaías, pois a Babilónia foi atacada por Sargão II, rei da 
Assíria, em 710 a.C.. Outros consideram que, originalmente, o texto seria contra a Assíria e 
depois foi adaptado para figurar entre os oráculos contra a Babilónia. E outros sugerem que, 
como em 13-14, também este texto tenha sido inserido neste lugar, mas refere-se a aconteci-
mentos ocorridos um século e meio depois, isto é, a queda da Babilónia em 539 a.C. por obra 
dos Medos e dos Persas (v.2). Elam é a região a leste da Mesopotâmia. O título, deserto do mar, 
soa estranho, mas parece referir-se à região marítima, a sul da Babilónia, a zona pantanosa do 
delta dos rios Tigre e Eufrates. O v.5 fala de festas e banquetes. Há de facto notícias de que a 
Babilónia tenha sido tomada no decurso de grandes celebrações.

h	 Ou: Eu fiz cessar todos os seus gemidos.
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3Por isso, os meus rins estão cheios de convulsões,
apoderaram-se de mim dores, 
como as dores da mulher que dá à luz;
fico angustiado pelo que ouço 
e aterrorizado pelo que vejoa.

4O meu coração vacila, 
o pavor domina-me,
o desejado entardecer 
transformou-se em ansiedade.

5A mesa está posta, 
a toalha estendida. 
É comer e beber!
Levantai-vos, chefes! 
Untai o escudo!

6Porque assim me disse o Senhor:
«Vai e coloca uma sentinela 
que informe sobre tudo o que vê.

7Se vir carros com dois cavalos,
carros de jumento ou carros de camelo,
que preste atenção, muita atenção!»

8E o vigilanteb gritou:
«No posto de vigia, Senhor, 
estou sempre de pé, todo o dia;
no meu posto de guarda, 
estou firme todas as noites.

9Eis que aí vem um carro de cavalaria, 
com dois cavalos atrelados!
E ele toma a palavra e diz: 
“Caiu, caiu a Babilónia
e todas as estátuas dos seus deuses 
foram despedaçadas e deitadas por terra!”»

10A vós, ó minha malhada 
e produto na minha eira,

a	 Ou: fico tão angustiado que não ouço e tão aterrorizado que não vejo.
b	 Seguimos a leitura de Qumran. O texto massorético diz: o leão. 
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aquilo que ouvi da parte do SENHOR dos exércitos, 
Deus de Israel, eu vo-lo anunciei.

Contra Edom
11Proclamação sobre Dumác.

Chamam por mim de Seir:
«Ó sentinela, quanto resta ainda da noite?
Ó sentinela, quanto resta ainda da noite?»

12A sentinela responde:
«Vem a manhã e também a noite.
Quando quiserdes perguntar, perguntai;
vinde cá outra vez.»

Contra a Arábia
13Proclamação sobre a Arábiad:

Na estepe passareis a noite nos matagais, 
caravanas de Dedan.

14Ide ao encontro do sedento 
e levai-lhe água,
habitantes da terra de Temá;
apresentai-vos aos fugitivos com o seu pão,

15porque fogem diante das espadas, 
diante da espada desembainhada,
diante do arco retesado, 
diante da violência do combate.

16Porque assim me disse o Senhor: «Dentro de um ano, contado como anos 
de um assalariado, desaparecerá Quedar com toda a sua glória. 17Do número 
dos valentes archeiros de Quedar ficará um pequeno resto, porque o SENHOR, 
Deus de Israel, falou».

c	 Dumá parece ser um nome alternativo para Edom.
d	 Este oráculo é dirigido aos habitantes do deserto do norte da Arábia, onde também chegaram os 

exércitos de Sargão II, imperador da Assíria, por volta de 715 a.C.. Temá e Quedar (vv.14.16.17) 
eram descendentes de Ismael e, portanto, de Abraão (cf. Gn 25,12-16). O v.16 é paralelo a 16,14, 
mas este fala em três anos.
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22 Contra Jerusalém
1Proclamação sobre o vale da Visãoa:

o que é que se passa contigo, 
que subiste, tu e toda a tua gente, para os terraços,

2ó cidade barulhenta e agitada, 
cidade divertida?
As tuas vítimas não são vítimas da espada, 
nem mortos em combate.

3Todos os teus comandantes desertaram em bloco,
foram feitos prisioneiros sem arco;
todos os que estavam dentro de ti
foram aprisionados em bloco, 
mesmo os que fugiram para longe.

4Por isso eu disse: «Desviai os olhos de mim, 
quero chorar a minha amargura;
não insistais em me consolar 
pela devastação da filha do meu povo».

5Pois é um dia de pânico, humilhação e confusão,
da parte do Senhor, o SENHOR dos exércitos.
No vale da Visão são muros derrubados
e gritos de socorro voltados para as montanhas.

6Elam carregou a aljavab,
Aram veio com carros e cavaleirosc,
Quir ostentou o escudo.

7Os teus melhores vales estão cobertos de carros,
os cavaleiros tomam posição junto à porta,

8retirando o que dava cobertura a Judá.

a	 O título vale da Visão para esta perícope (vv.1-14) é duvidoso, porque não se conhece nenhum 
vale com este nome em Jerusalém. Há uma tendência para substituir por “vale de Hinom” (a 
Geena), mas não se encontra suporte textual para esta alteração. A situação descrita parece 
corresponder à do fracasso da tomada da cidade por parte de Senaquerib, rei da Assíria, em 701 
a.C.. A cidade foi poupada, tal como anunciara Isaías (cf. 37,5-7.33-35; 2Rs 19,32-34). Mas o 
profeta condena a ilusão dos habitantes da cidade que, em vez de reconhecerem a proteção do 
Senhor, se distraem com festejos (vv.1-2.13) e atribuem a libertação à sua resistência. Sobre 
as construções da cidade no tempo de Salomão, como o arsenal da Casa da Floresta (v.8) pode 
ver-se 1Rs 7,2-6; e sobre as obras do rei Ezequias (vv.10-11), cf. 2Rs 20,20.

b	 Soldados de Elam, Aram e Quir seriam mercenários aliados de Senaquerib para combater contra 
Judá.

c	 Ou: com carros e homens de cavalaria.
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Naquele dia, olhaste 
para o arsenal da Casa da Floresta

9e para as brechas da cidade de David.
Vós bem vistes que elas eram muitas
e juntastes as águas no reservatório inferior;

10contastes as casas de Jerusalém
e demolistes as casas para reforçar a muralha.

11Fizestes um tanque entre os dois muros
para as águas do reservatório antigo;
mas não olhastes para quem fez estas coisas
nem vistes aquele que há muito as produziu.

12O Senhor, o SENHOR dos exércitos, 
tinha proclamado que aquele dia
fosse para chorar e lamentar,
para rapar a cabeça e vestir de saco.

13Mas eis que há regozijo e alegria,
matam-se bois, degolam-se cordeiros, 
come-se a carne e bebe-se o vinho.
«É comer e beber, que amanhã morreremos».

14Mas o SENHOR dos exércitos 
revelou-me ao ouvido:
«Este vosso pecado não será perdoado
até morrerdes»,
disse o Senhor, o SENHOR dos exércitos.

Contra o mordomo do palácio
15Assim disse o Senhor, o SENHOR dos exércitosd:

«Vai ter com esse mordomo, 
Chebna, chefe do palácio, e diz-lhe:

16“Que tens tu aqui e quem tens neste lugar?
Abriste aqui um túmulo para ti, 
como quem talha o seu túmulo num lugar alto,
escavado na rocha como sua morada!

d	 Este único oráculo contra uma pessoa particular (vv.15-25) contrasta com os outros que são 
dirigidos a grupos e povos. Trata-se de Chebna, mordomo do palácio real, que teria beneficiado 
da sua função em proveito próprio. Mas o substituto, Eliaquim, também não corresponderá às 
expectativas (v.25). Sobre a chave, o abrir e o fechar, cf. Mt 16,19 e Ap 3,7.
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17Eis que o SENHOR te vai atirar fora, 
ó homem, e vai agarrar-te com toda a força!

18Vai fazer-te dar voltas e mais voltas 
como uma bola rolando numa extensa planície.
Ali morrerás e por ali ficarão os teus carros de glória,
ó vergonha da casa do teu senhor!

19Vou afastar-te do teu cargo 
e serás destituído do teu posto.

20E nesse mesmo dia acontecerá 
que chamarei o meu servo Eliaquim, filho de Hilquias.

21Hei de revesti-lo com a tua túnica, 
colocarei a tua faixa na sua cintura,
entregarei o teu poder na sua mão 
e ele será como um pai para os habitantes de Jerusalém 
e para a casa de Judá.

22Porei sobre os seus ombros a chave da casa de David:
ele abrirá e ninguém poderá fechar; 
fechará e ninguém poderá abrir. 

23Fixá-lo-ei como uma estaca em lugar firme
e será um trono de glória para a casa do seu pai.

24Farão depender dele todo o peso da casa do seu pai, os descendentes e fami-
liares, qualquer pequeno vaso, desde os jarros aos cântaros de toda a espécie. 
25Naquele dia, oráculo do SENHOR dos exércitos, a estaca que estava fixada 
em lugar firme cederá, será cortada e cairá; e a carga que pesava sobre ela cai-
rá e será destruída, pois o SENHOR falou”».

23 Contra Tiro
1Proclamação sobre Tiroa:

Gritai, navios de Társis, 
porque foi destruída, ficou sem casas!

a	 Tiro, construída sobre uma pequena ilha a curta distância da costa fenícia, era uma cidade 
portuária importante. Os navios de Társis representam as atividades comerciais dos fenícios, 
em geral, por todo o Mediterrâneo. Tiro é referida nos v.5, 8, 15ss. Sídon é também referida 
nos vv.2, 4, 12. Aqui parece estar implícita uma devastação de Tiro, que pode ter ocorrido no 
tempo do profeta Isaías durante o reinado do rei assírio Salmanasar V ou mais tarde.
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Ao chegar da terra dos Kitimb, 
foi-lhes revelado o sucedido.

2Calai-vos, habitantes da costa, 
mercadores de Sídon! 
Os teus emissários atravessavam os mares.

3Pelas águas caudalosas, 
a sementeira de Chiorc e a colheita do Nilo 
eram os seus rendimentos. 
Ela era o entreposto dos povos.

4Envergonha-te, Sídon, fortaleza marítima, 
porque fala o mar e diz:
«Não tive contrações nem dei à luz,
não criei rapazes nem eduquei meninas».

5Quando se souber no Egito,
ficarão aflitos com o que se ouve de Tiro.

6Atravessai para Társis,
gritai, habitantes da costa.

7Era esta a vossa cidade jubilosa? 
A sua origem era dos tempos mais antigos,
os seus passos conduziam-na 
para ir habitar em terras longínquas.

8Quem decidiu isto contra Tiro, 
a cidade que distribuía coroasd,
cujos comerciantes eram príncipes
e cujos mercadores, os notáveis da terra?

9Foi o SENHOR dos Exércitos que o decidiu,
para abater todo o orgulho e esplendor
e humilhar todos os grandes da terra.

b	 A cidade de Kityon, em Chipre, serve de referência para identificar gentes do mar Mediterrâneo 
muito referidas na Bíblia com o nome de Kitim. Com o tempo, este termo passou a representar 
vários povos procedentes do Mediterrâneo e que afetavam as populações residentes na costa 
oriental.

c	 Chior em egípcio significa “águas de Hórus”; era uma zona junto ao delta aproveitada pelos 
fenícios pela abundância tanto da terra como do mar.

d	 Esta parece ser uma referência aos comerciantes fenícios que, nas colónias, se tornavam cada 
vez mais independentes da cidade de origem.
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10Filha de Társis, trabalhaa a tua terra como os do Nilo, 
porque o teu porto já não existe.

11O SENHOR estendeu a sua mão sobre o mar, 
fez estremecer reinos,
ordenou a respeito de Canaã 
que fossem destruídas as suas fortalezas.

12E disse: «Não voltarás a alegrar-te, 
ó virgem oprimida, filha de Sídon!
Levanta-te e navega para Kitim. 
Nem mesmo ali terás descanso!

13Eis o país dos caldeus! Este povo já não existe,
a Assíria destinou-o aos animais do deserto.
Eles tinham erguido as suas torres de vigia, 
e construído as suas fortalezas.
Ela transformou-a em ruínasb.

14Gritai, naus de Társis, 
porque o vosso refúgio foi devastado».

15Acontecerá naquele dia que Tiro será esquecida durante setenta anos, o equi-
valente aos dias de vida de um rei. Ao fim dos setenta anos acontecerá a Tiro 
o que diz o cântico da prostituta: 
16«Pega na cítara e dá volta à cidade, 

ó prostituta esquecida!
Esmera-te a tocar, 
multiplica as canções, 
a fim de seres lembrada.»

17E acontecerá que, no fim dos setenta anos, o SENHOR intervirá em Tiro. A 
cidade voltará aos seus proventos de prostituta, prostituindo-se com todos os 
reinos que existem à face da terra. 18Mas o seu salário e proventos de prostitu-
ta serão consagrados ao SENHOR. Não serão entesourados nem armazenados, 
mas serão destinados aos que habitam diante do SENHOR, para que possam 
comer e saciar-se e vestir-se condignamente.

a	 Filha de Társis parece substituir “filha de Tiro”. Para traduzir trabalha segue-se o texto de 
Qumran e a leitura dos LXX. 

b	 Se o texto se refere à Babilónia, pode ser uma alusão a uma invasão de Senaquerib, em 703 a.C..
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III. A GRANDE ESCATOLOGIA

24 O julgamento de Deus
1Eis que o SENHORc vai devastar e arrasar a terrad,

desfigura-lhe a face e dispersa os seus habitantes.
2Acontecerá o mesmo ao povo e ao sacerdote, 

ao escravo e ao seu senhor,
à criada e à sua senhora, 
ao comprador e ao vendedor,
ao que pede emprestado e ao que empresta, 
ao credor e ao devedor.

3A terra ficará completamente devastada 
e inteiramente despojada,
porque o SENHOR pronunciou esta palavra.

4Desolada, a terra desfaleceu, 
murchou e desfaleceu o mundo,
murcharam as alturas com a terra.e

5A terra está profanada por causa dos seus habitantes,
porque transgrediram as leis, 
violaram as normas, 
quebraram a aliança eterna.

6Por isso a maldição devora a terra 
e os culpados são os que nela habitam.
Por isso foram consumidos os habitantes da terra
e de humanos resta apenas um pequeno número.

c	 Estes capítulos (24-27) constituem um bloco independente no conjunto do livro de Isaías, em-
bora se possam notar ligações com os capítulos precedentes. São caraterizados pela linguagem 
e pelo estilo muito próximos do género apocalíptico. Chamam-se “a grande escatologia” por 
apontarem para o “final dos tempos” e para a transformação das realidades históricas, sujeitas 
a um juízo divino. A data da composição é certamente pós-exílica, num período tardio. A com-
pilação de peças independentes num texto final deixa ligações nem sempre fáceis de identificar.

d	 O cenário é universal e a humanidade está dispersa, lembrando a história primordial em Gn 6-9 
e 11. Os vv.7-12 centram-se numa cidade e nos seus habitantes. O tema da vinha e do vinho 
remete para 5,1-7, mas recorda sobretudo o que é dito em 16,7-12 sobre as vinhas e campos de 
Moab, que deixam de produzir e dar alegria. Para a identificação da cidade desolada ou do caos 
(vv.10.12) há várias hipóteses de cidades em diferentes momentos da história às quais o texto se 
adaptaria. A hipótese mais seguida é a que identifica a cidade poderosa com a Babilónia, oposta 
a Jerusalém, a cidade forte, guardada pelo Senhor (26,1-3).

e	 Ou: murcharam os mais nobres do povo da terra, segundo a leitura do TM. 
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A cidade do caos
7O mosto está fraco, a videira está murcha,

gemem todos os que estavam de coração alegre.
8Cessou o regozijo dos tambores, 

acabou o bulício dos divertimentos,
terminou o regozijo da cítara.

9Já não bebem vinho a cantar, 
as bebidas inebriantes são amargas para quem as bebe.

10Ficou destruída a cidade do caos,
foram fechadas todas as casas para ninguém entrar.

11Clama-se nas ruas por causa do vinho,
ficou ensombrada toda a alegria, 
foi banido o regozijo da terra.

12Na cidade resta apenas a desolação
e a ruína das portas despedaçadas.

Destruição
13Pois isto é o que vai acontecer

no meio da terra e entre os povos,
como quando se varejam as oliveiras, 
como no rebusco, quando termina a vindima. 

14Eles levantarão a sua voz, 
aclamarão a majestade do SENHOR,
clamarão do lado do mar.

15Por isso, nas regiões do orientea 
glorificai o SENHOR,
o nome do SENHOR, Deus de Israel, nas ilhas do mar.

16Dos confins da terra ouvimos cânticos:
«Glória ao Justo!»
Mas eu disse: «Infeliz, infeliz de mim! Ai de mim!»
Os traidores atraiçoam, os traidores atuam à traição.

17Terror, trambolhão e tropeçob 
estão sobre ti, habitante da terra.

a	 Ou: ao raiar das luzes.
b	 O hebraico joga com três palavras em assonância para significar um medo crescente que vai 

terminar em desastre. 
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18O que tenta escapar do grito de terror 
dá um trambolhão no buraco;
e o que se levantar do buraco 
será apanhado num tropeço.
Pois abrem-se as comportas do céu 
e estremecem os fundamentos da terra.

19A terra desfaz-se em pedaços, 
a terra parte-se em vários bocados,
a terra treme por todos os lados.

20A terra cambaleia como um bêbedo, 
vacila como uma cabana,
pesa sobre ela o seu crime, 
cairá e não voltará a levantar-se. 

21Naquele dia, o SENHOR intervirá
no céu, contra o exército do céu;
e na terra, contra os reis da terra.

22Juntar-se-ão em grupo 
como prisioneiros no calabouço, 
ficarão encerrados na masmorra
e depois de muitos dias serão castigados.

23A lua ficará pálida e o sol, envergonhado,
porque é o SENHOR dos exércitos que reina
no monte Sião e em Jerusalém;
e a Glória está diante dos seus anciãos.

25 Hino de ação de graças
1SENHOR, tu és o meu Deusc; 

exaltarei e louvarei o teu nome,
porque realizaste planos maravilhosos,
firmes e seguros, desde há muito tempo. 

2Reduziste a cidade a um montão de pedras, 
a cidade fortificada a escombros,

c	 A forma deste texto está relacionada com os salmos de ação de graças. O motivo de louvor são 
as maravilhas realizadas por Deus. Contrapõe-se a cidade reduzida a escombros a um povo forte 
que encontra no Senhor o seu refúgio.
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a cidadela de estrangeiros deixou de ser cidade,
nunca mais será reconstruída.

3Por isso te glorifica um povo forte,
a cidade de povos tirânicos te respeita.

4Porque foste uma fortaleza para o necessitado, 
uma fortaleza para o pobre na sua angústia,
refúgio na tempestade, uma sombra contra o calor.
Pois o sopro dos tiranos é como chuva no frio,

5como calor em terra árida é o tumulto dos estrangeiros;
tu baixas o calor com a sombra da nuvem, 
o coro dos tiranos é silenciado.

O banquete de Deus
6O SENHOR dos exércitos prepararáa, 

para todos os povos, neste monte, 
um banquete de manjares suculentos, 
um banquete de vinhos envelhecidos,
carnes selecionadas, vinhos excelentes.

7Neste monte destruirá o véu 
que cobre a face de todos os povos, 
o manto que envolve todas as nações. 

8O Senhor destruirá a morte para sempre, 
o SENHOR enxugará as lágrimas de todas as faces
e retirará da terra inteira a desonra do seu povo. 
Porque o SENHOR falou.

9Naquele dia há de dizer-se: 
«Este é o nosso Deus
em quem confiámos e Ele nos salvará. 
Este é o SENHOR em quem confiámos:
alegremo-nos e rejubilemos na sua salvação.

10Pois a mão do SENHOR pousará sobre este monte 

a	 Há uma ligação entre este texto com 24,23 que situa a realeza do Senhor no monte Sião, em 
Jerusalém. A imagem do banquete serve para traduzir o bem-estar e a reconciliação universal. 
Jesus também compara o reino dos céus a um banquete (Mt 8,11-12; 22,1-14) e celebrará com 
os seus discípulos a última ceia, anunciando o vinho novo no reino do Pai (Mt 26,29). 
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e Moab será pisado na sua terra, 
como se pisa a palha na estrumeira. 

11Ali mesmo estenderá as suas mãos 
como as estende o nadador para nadar.
Mas Ele derrubará o seu orgulho,
bem como o esforço das suas mãos.

12O baluarte inacessível das tuas muralhas,
Ele o derruba e abate, 
deitando-o por terra, feito em pó».

26 Hino de vitória
1Naquele diab cantar-se-á este cântico na terra de Judá:

«Nós temos uma cidade forte. 
Para a salvar, Ele colocou muralhas e uma cerca.

2Abri as portas e que entre um povo justo,
um povo que guarda fidelidade.

3O seu propósito é firme;
Tu manténs sólida a paz, 
a paz, pois em ti está segura.

4Colocai a segurança no SENHOR para sempre, 
porque o SENHOR é eternamente um rochedo.

5Humilhou os que habitavam no alto, 
derrubou a cidade excelsa,
derrubou-a por terra 
até ficar reduzida a pó. 

6Calcam-na aos pés 
os pés dos oprimidos,
os passos dos pobres».

Esperança nos juízos de Deus
7A senda para o justo é a retidãoc,

Tu tornas plano o caminho reto do justo.

b	 Com a cidade excelsa (v.5), a cidade cuja destruição se narra nos cc. 24-25, contrasta agora 
(vv.1-16) a cidade forte de Jerusalém.

c	 Os vv.7-13 são uma reflexão sobre os caminhos de Deus em tom didático: os que procuram o 
Senhor caminham na retidão e na justiça; os que estão longe dele não compreendem.
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8Pois é na senda dos teus decretos
que esperamos por ti, SENHOR;
para o teu nome e para a tua memória
vai o desejo da nossa alma.

9Do fundo da minha alma anseio por ti durante a noite,
e no mais íntimo do meu espírito desde o amanhecer te procuro;
pois, com os teus decretos dirigidos à terra,
os habitantes do mundo aprendem a justiça.

10Usando de clemência para com o malfeitor, 
ele não aprende a justiça;
na terra da retidão ele pratica a iniquidade
e não vê a grandeza do SENHOR.

11Levantou-se a tua mão, SENHOR, 
mas eles não veem. 
Que vejam o teu zelo pelo povo e se envergonhem 
e o fogo destinado aos teus inimigos os devore.

12SENHOR, és Tu que nos concedes a paz,
pois mesmo todas as nossas obras, Tu as realizas para nós.

13SENHOR, nosso Deus, dominaram-nos outros senhores que não Tu,
mas só a ti, só o teu nome lembraremos.

14Os mortos não reviverãoa, 
os defuntos não se levantarão;
porque tu os julgaste e destruíste 
e apagaste deles toda a memória.

15Fizeste-o crescer como povo, SENHOR,
fizeste crescer o povo manifestando a tua glória,
alargaste todos os confins da terra.

16SENHOR, na aflição recorreram a ti
e derramam-se em orações quando a tua correção os atinge. 

17Como a grávida, prestes a dar à luz,
se contorce e grita com as suas dores,

a	 Os vv.14 e 19 abrem e fecham esta secção que mostra como a vida está nas mãos de Deus. Quem 
não segue o seu caminho desaparece; mas quem caminha com Deus é restabelecido. Afloram 
esperanças e ideias sobre uma atenção específica de Deus sobre a vida dos justos depois da 
morte.
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assim éramos nós diante de ti, SENHOR.
18Concebemos, sentimos as dores 

e o que demos à luz era vento.
Não conseguimos a salvação para a terra
e não nasceram habitantes no mundo. 

19Reviverão os teus mortos, levantar-se-ão os seus cadáveres.
Despertai e exultai, vós que habitais no pó,
porque o teu orvalho é orvalho de luz,
e a terra dará à luz os defuntos.

20Vai, meu povo, entra nos teus aposentos,
fecha a porta atrás de ti,
esconde-te por uns momentos
até que passe a indignação.

21Pois eis que o SENHOR sai da sua morada 
para julgar a iniquidade dos habitantes da terra.
A terra revelará as suas manchas de sangue 
e não esconderá mais os que foram mortos.

27  1 Naquele dia o SENHOR interviráb, 
com a sua espada dura, grande e forte, 

contra Leviatan, a serpente fugidia, 
contra Leviatan, a serpente tortuosa, 
e matará o dragão que há no mar.

Novo cântico da vinha
2Naquele dia cantai um cântico à vinha preciosac:
3«Eu, o SENHOR, sou o seu guardião: 

rego-a frequentes vezes.

b	 Este versículo pode ser lido junto com os anteriores (26,20-21) pois retoma o castigo em ter-
mos mitológicos. Leviatan é descrito como a serpente fugidia, a serpente tortuosa, o dragão 
que habita no mar. É uma forma de identificar o caos primitivo, oposto a Deus, que, ao longo 
da história, nunca está totalmente derrotado e ameaça a estabilidade e a ordem da criação. É o 
símbolo das forças do mal no que se contrapõem ou resistem à ação do criador.

c	 Como aqui (vv.2-5), muitas outras vezes Israel e Judá são apresentados com a imagem agrícola 
da vinha (Is 1,8; 3,14; 5,1-7; Os 10,1; Jr 2,21; 5,10; 12,10-11; Ez 15,1-5). É o Senhor quem 
cuida desta vinha, mesmo quando dá “espinhos e silvas” superando-se assim o castigo referido 
em 5,5.
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Para evitar ataques contra ela,
guardo-a dia e noite.

4Não sinto indignação.
Se me desse espinhos e silvas,
entraria em guerra contra ela 
e queimá-la-ia inteira.

5Mas, se se apegar à minha proteção,
fará as pazes comigo. 
Sim, fará as pazes comigo».

Castigo e renovação
6Virão dias em que Jacob ganhará raízesa,

Israel produzirá rebentos e flores 
que encherão de frutos a superfície do mundo.

7Será que Ele lhe bateu como bateu naqueles que lhe batiam?
Será que o mata como matou aqueles que o matavam?

8Ele levou-a a julgamento, expulsando-a e mandando-a para longe;
dispersou-a com o seu sopro forte como em dia de vento lesteb.

9Pois assim será expiada a culpa de Jacob
e este é o resultado de ter afastado o seu pecado:
tratar todas as pedras de altar como se desfazem pedras de cal.
E não erguerão mais estelas a Achera nem altares de incenso.

10Pois a cidade fortificada está só,
é mansão desabitada e abandonada como um deserto.
Ali pastarão os bezerros e ali se deitarão
e serão consumidos os seus ramos.

11Quando se secam os seus ramos, eles partem-se;
vêm as mulheres e queimam-nos.
De facto, é um povo sem entendimento.
Por isso, aquele que o criou não terá compaixão dele,
o que o formou não o favorecerá.

a	 O sentido e a sequência destes versículos (6-11) levantam alguns problemas. Israel recebeu um 
castigo mas este castigo não é definitivo: foi perdoado, florescerá e produzirá. Achera (v.9) é 
uma divindade feminina dos fenícios e cananeus, cujo culto se difundiu também em Israel. No 
v.10 retoma-se o castigo da cidade anónima, um tema que preenche os cc. 24-27.

b	 Este julgamento e os castigos que se seguem dirigem-se a uma cidade que o texto não explicita 
e que poderia ser tanto a cidade dos opressores como a própria Jerusalém. 
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12Acontecerá naquele dia 
que o SENHOR debulhará as espigasc

desde o Eufratesd até à torrente do Egito,
e vós, filhos de Israel, sereis recolhidos um a um.

13Acontecerá naquele dia 
que será tocado o grande chofar
e voltarão os que andam perdidos na terra da Assíria 
e os desterrados na terra do Egito;
prostrar-se-ão diante do SENHOR
no monte santo em Jerusalém.

IV. ORÁCULOS SOBRE ISRAEL E JUDÁ

28Contra a Samaria
1Ai da coroae de orgulho dos bêbados de Efraimf,

da flor caduca, joia do seu esplendor, 
que está no cimo do vale fértil! 
Eles estão desorientados pelo vinho.

2Eis que surge alguém forte e poderoso da parte do Senhor,
como saraivada de granizo, tempestade demolidora,
como torrente de água e grandes inundações. 
Ele lança tudo por terra com a sua mão.

3Será calcada com os pés 
a coroa de orgulho dos bêbedos de Efraim.

c	 A debulha não tem aqui nenhum sentido negativo, mas é a imagem da reunião dos filhos de 
Israel.

d	 Lit.: desde o Rio, que por antonomásia se refere ao Eufrates.
e	 O conjunto dos cc. 28 a 33 forma uma nova secção. O c. 27 termina com uma promessa do 

regresso dos exilados, enquanto o c. 28 inicia uma série de lamentos introduzidos por “ai” 
(28,1; 29,1.15; 30,1; 31,1; 33,1). Estes poemas poderão ter tido origens diferentes, mas têm em 
comum o género literário da lamentação e partilham o tema do fracasso da sabedoria humana e 
da confiança no poder militar perante os conflitos com a Assíria, quer de Israel e de Judá, quer 
dos outros povos vizinhos.

f	 Nos vv.1-4 há um lamento contra os dirigentes da Samaria. Os títulos dados à cidade e aos seus 
habitantes derivam da sua posição estratégica e das produções agrícolas: dominava uma região 
onde abundavam as vinhas e os olivais. Este oráculo pode ter sido proferido antes da queda da 
Samaria em 721 a.C. e o que se diz da cidade abrange todo o reino do Norte, Israel. Os textos 
de Os 7,1-7 e Am 3,9-12 referem a destruição da cidade em termos semelhantes.
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4A flor caduca, joia do seu esplendor,
que está no cimo do vale fértil,
será como figo temporão, antes do verão,
aquele que o vê devora-o, enquanto está na sua mão.

5Naquele dia o SENHOR dos exércitos
será a coroa de glória e o diadema de esplendor
para o resto do seu povo.

6Será espírito de justiça para o que se senta para julgar
e força para os que repelem o ataque à porta da cidade.

Contra os dirigentes
7Também estes cambaleiam por causa do vinhoa,

e por causa das bebidas inebriantes vacilam;
pelas bebidas inebriantes cambaleiam o profeta e o sacerdote,
ficam confusos por causa do vinho;
vacilam por causa das bebidas inebriantes,
cambaleiam na visão das coisas e tropeçam ao dar a sentença. 

8Todas as mesas estão cheias de vomitado,
não há lugar para mais imundície.

9A quem pretende ensinar o conhecimento
e a quem quer fazer compreender a mensagem?
A crianças desmamadas que acabaram de deixar o peito?

10Pois é lei por lei, lei por lei, 
linha por linha, linha por linha,
um pouco aqui, um pouco alib.

11Com efeito, será a gaguejar e numa língua estrangeira
que se há de falar a este povo.

12Foi isto o que Ele lhes disse:
«Este é o lugar de repouso,
deixai repousar quem está exausto;

a	 Num primeiro momento (vv.7-8) são visados os profetas e os sacerdotes, porque também eles 
abusam do vinho e das bebidas fortes e participam da desorientação geral. Depois (vv.9-13) é 
dirigida uma acusação contra os que ridicularizam o ensinamento do profeta Isaías comparan-
do-o ao modo de falar das crianças (v.10 e 13). Se não querem compreender a linguagem do 
profeta, hão de ter que compreender a língua dos estrangeiros quando eles invadirem o país. 

b	 Apesar de conter alguns termos identificáveis, este conjunto pretende mostrar a monotonia de 
uma conversa maçadora.
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este é o lugar de descanso».
Mas eles não quiseram ouvir.

13E foi-lhes dirigida a palavra do SENHOR:
«Lei por lei, lei por lei, 
linha por linha, linha por linha,
um pouco aqui, um pouco ali».
É para que ao caminharem e caírem de costas,
fiquem feridos, caiam na armadilha e sejam apanhados.

Contra as autoridades de Jerusalém
14Por isso, ouvi a palavra do SENHOR, homens insolentesc

que governais este povo que está em Jerusalém!
15Vós dissestes: «Fizemos uma aliança com a morte

e com o Cheol fizemos um acordo.
Quando passar a tempestade, ela não nos atingirá,
porque fizemos da falsidade o nosso refúgio
e escondemo-nos na mentira».

16Por isso, assim fala o Senhor, o Senhor:
«Eis que coloco em Sião uma pedra de fundamento,
uma pedra escolhida, pedra de ângulo, preciosa,
uma base sólida.
Quem nela se firma não vacilará.

17Estabelecerei o direito como linha de medir
e a justiça como fio de prumo.
O granizo arrasará o refúgio da falsidade
e as águas levarão o esconderijo na enxurrada.

18Será anulada a vossa aliança com a morte
e o vosso acordo com o Cheol não ficará de pé;
quando passar a enxurrada, 
sereis esmagados por ela.

c	 Esta acusação do profeta (vv.14-22) contra a elite dirigente de Jerusalém dirige-se aos “bêbedos 
de Efraim” (v.1). As autoridades põem a sua confiança noutros poderes, na morte e no mundo 
dos mortos (Cheol) aqui personificados, e também na mentira. Ironicamente, em vez de refúgio, 
estes pactos transformarão os aliados em vítimas. Sobre a imagem da pedra angular referida 
no v.16, cf. Sl 118,22-23; Mt 16,18; 21,42; Ef 2,20; 1Pe 2,6. A manifestação do poder de Deus, 
como no monte Peracim e no vale de Guibeon (v.21), recorda as vitórias de David sobre os 
filisteus (2Sm 5,17-25) e a de Josué (Js 10,10-15), esta acompanhada também de tempestade 
de granizo (vv.17-18).
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19Cada vez que passar ela vos apanhará,
passará todas as manhãs, de dia e de noite,
e será apenas o terror que fará compreender a mensagem».

20A cama é curta para se estender nela
e a manta estreita para se cobrir.

21Porque o SENHOR levanta-se como no monte Peracim
e enfurece-se como no vale de Guibeon, 
para realizar a sua obra, uma obra estranha,
para executar o seu trabalho, um trabalho insólito.

22Por conseguinte, não façais troça,
para que não se apertem as vossas cadeias;
porque eu ouvi a sentença de destruição
da parte do Senhor, o Senhor dos exércitos, contra toda a terra.

Parábola do bom agricultor
23Prestai atenção e ouvi a minha voza,

estai atentos e ouvi a minha palavra:
24Será que o agricultor passa todo o dia a semear? 

Abrirá e gradará de imediato a sua terra?
25Não prepara ele primeiro o terreno

para depois semear a nigela e espalhar o cominho?
Não semeia o trigo, o milho miúdo e a cevada no lugar apropriado
e o grão de menor qualidade nas bordas do seu terreno?

26Ele cultiva de forma correta;
é o seu Deus que o ensina.

27Não se debulha a nigela com o trilho,
e a roda do carro não dá voltas sobre o cominho;
mas é com a vara que se malha a nigela,
e com um pau, o cominho.

28Será que o trigo é logo para esmagar?
Na debulha, não se tritura continuamente com as rodas do carro,
e os animais não o esmagam.

29Também isto procede do SENHOR dos exércitos;

a	 As imagens provenientes das atividades agrícolas servem para mostrar como Deus conduz o 
seu povo em cada momento da história: há um tempo para preparar a terra, outro para semear, 
ainda outro para colher e debulhar.
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ele mostra como o seu conselho é admirável
e torna grandioso o sucesso.

29 Contra Jerusalém
1Ai de Ariel! b

Ariel, a cidade onde David acampou!c

Acrescentai anos sobre anos
e rode o ciclo das festas.

2Vou colocar Ariel em angústia
e haverá gritos de dor e aflição; 
para mim serás como lareira de sacrifíciod.

3Acamparei como David em teu redore,
cercar-te-ei de trincheiras,
levantarei baluartes contra ti.

4Derrubada, falarás do chão,
e do pó farás ouvir o teu pedido
e como de fantasmas será a tua voz debaixo da terra,
o teu pedido abafado debaixo do solo.

5Como poeira fina será em ti a multidão dos estrangeiros,
como palha em remoinho a multidão dos opressores.
Tudo acontecerá de repente, num instante.

6Mas terás a intervenção do SENHOR dos exércitos
com trovões, tremores de terra e grande ruido,
furação, tempestade e a chama de um fogo que devora.

7Será como um sonho, como uma visão noturna,
a multidão de todos os povos que combatem contra Ariel,
todos os que a atacam a ela e à sua fortaleza, fazendo-lhe cerco.

b	 Ariel é um nome simbólico de Jerusalém que se presta a várias interpretações como “cidade de 
El”, “leão de El” (David) ou ainda “montanha de El”. Em Ez 43,15-16 designa uma parte do 
altar onde se queimam as ofertas. Este lamento é o segundo da série a seguir a 28,1-22. Este é 
dirigido à cidade de Jerusalém e nele se anuncia, em linguagem poética, com imagens que tanto 
se podem referir ao ataque e castigo da cidade como à ilusão do opressor, o cerco da cidade 
e a posterior libertação por obra de Deus. Um acontecimento histórico a servir como pano de 
fundo poderia ser o cerco de Senaquerib entre 705 e 701 a.C. (cf. cc. 36-37). Mas o texto pode 
conter ecos de outros ataques que Jerusalém sofreu.

c	 David acampou junto de Jerusalém, quando se preparava para a conquistar (2Sm 5,6-9).
d	 Lareira de sacrifício é a tradução do substantivo hebraico ariel, que significa a parte superior 

do altar dos holocaustos, onde se queima a oferta do sacrifício (cf. Ez 43,15-16).
e	 Traduz-se como David, de acordo com alguns manuscritos e ainda o testemunho da tradução dos 

LXX.
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8Será como um faminto a sonhar que come, 
mas acorda com o estômago vazio; 
ou como um sedento a sonhar que bebe,
mas acorda cansado e com a garganta seca.
Assim acontecerá com a multidão de todos os povos
que combatem contra o monte Sião.

Cegueira do povo
9Espantai-vos! Pasmai!a 

Tapai os olhos, deixai de verb;
embebedai-vos, sem ser de vinho,
cambaleai, sem ser de bebidas inebriantes.

10Porque o SENHOR derramou sobre vós
um espírito de sonolência
e fecha com força os vossos olhos, que são os profetas;
e cobre as vossas cabeças, que são os videntes.

11Toda e qualquer visão será para vós como palavras de um livro selado, que 
se dão a alguém que saiba ler, dizendo: «Lê isto, por favor». Mas ele respon-
de: «Não sou capaz, porque está selado». 12Então dá-se o livro a um que não 
sabe ler e diz-se: «Lê isto, por favor». E este diz: «Não sei ler».
13O Senhor disse:

«Já que este povo se aproxima por palavras
e me honram com os seus lábios,
enquanto o seu coração está longe de mim,
e o seu temor por mim 
é um preceito aprendido dos homens.

14Por isso, continuarei a maravilhar este povo
com maravilhas e mais maravilhas;
perder-se-á a sabedoria dos seus sábios
e desaparecerá a inteligência dos seus inteligentes».

a	 Este conjunto aborda o tema da incompreensão e da insensibilidade, usando as metáforas da 
cegueira, da bebedeira, do sonho e do analfabetismo. É retomado algum vocabulário do capítulo 
anterior, sobretudo o que se refere ao vinho e às bebidas, para sublinhar a letargia, a sonolência 
e a cegueira do povo, incapaz de compreender as interpretações dos profetas. Sobre a denúncia 
do formalismo religioso nos vv.13-14 ver a citação em Mt 15,8-9; 1Cor 1,19. 

b	 Cf. 6,9-10, que tem aqui uma espécie de realização.
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Salvação futura
15Ai daqueles que, nas profundezas, 

escondem do SENHORc o seu plano; 
as suas obras são feitas na escuridão 
e eles dizem: «Quem nos vê? Quem nos conhece?»

16Mas que subversão a vossa!
Poderá comparar-se o oleiro ao barro?
Pode a obra dizer de quem a fez: «Não foi ele quem me fez»?
Pode o vaso dizer do seu oleiro: «Ele não percebe disto»? 

17Eis que dentro de pouco tempo
o Líbano há de transformar-se num pomar
e o pomar parecerá uma floresta.

18Naquele dia, os surdos ouvirão as palavras do livro
e, libertos da escuridão e das trevas, os olhos dos cegos verão.

19Os humildes alegrar-se-ão cada vez mais no SENHOR
e os homens indigentes exultarão no Santo de Israel.

20Porque o tirano deixará de existir,
desaparecerá o arrogante
e serão eliminados todos os que tramam o mal,

21tal como os que, por palavras, acusam os outros,
os que armam ciladas ao juiz no tribunal
e os que, por nada, arruínam o justo.

22Por isso o SENHOR que libertou Abraão disse à casa de Jacob: 
«Não é agora que Jacob vai ser envergonhado,
não é agora que a sua face vai corar,

23porque, quando ele e os seus filhos virem
a obra das minhas mãos no meio deles,
hão de santificar o meu nome,
reconhecerão a santidade do Santo de Jacob
e temerão o Deus de Israel.

24Os espíritos desnorteados conhecerão a inteligência
e os que murmuravam aprenderão a lição.

c	 Este novo lamento introduzido por Ai está na continuação da temática anterior com a perspetiva 
de uma mudança no futuro: a escuridão, a cegueira e a surdez, próprios dos que não querem 
reconhecer o modo de atuar de Deus, serão corrigidas e os opressores serão excluídos.
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30 Contra a aliança com o Egito
1Ai dos filhos rebeldes – oráculo do SENHORa –

que realizam um plano que não partiu de mim
e celebram aliançasb contrárias ao meu espírito,
de modo a somarem pecados sobre pecados.

2Eles descem ao Egito, sem me consultarem,
procurando a proteção do faraó
e refugiando-se à sombra do Egito.

3A proteção do faraó será a vossa vergonha
e o refúgio à sombra do Egito, uma desonra.

4Quando os vossos chefes estiverem em Soanc

e os vossos mensageiros chegarem a Hanésd,
5todos ficarão desiludidos com um povo que não lhes servirá

nem para ajuda nem para outro proveito;
apenas para vergonha e ignomínia.

6Proclamação sobre os animais do Négueb.
Por uma terra de opressão e de angústia,
de onde vêm leoas e leões, víboras e serpentes voadoras,
eles transportam as suas riquezas sobre o lombo dos burros
e os seus tesouros sobre o dorso dos camelos
para um povo que de nada lhes servirá. 

7O Egito é inútil e vã, a sua ajuda;
por isso lhe chamei “o monstro Raab que está parado”e.

a	 A situação geográfica de Judá na encruzilhada dos grandes impérios levava a que o Egito fosse 
considerado a potência ocidental com possibilidade de fazer frente ao domínio da Assíria (vv.1-
7). Para os reis de Judá, o estabelecimento de alianças com o Egito e os pequenos reinos ao redor 
seria absolutamente necessário para se libertar do poder da Assíria. Tentativas de aproximação 
ao Egito são referidas em 18,2; 20,6 e 28,15. Mas para o profeta esta procura de alianças mi-
litares significa falta de confiança no Senhor. E, de facto, raramente o Egito se dispunha a dar 
apoio. É por isso que os vv.6-7 ridicularizam a procura desse auxílio com ofertas que seguem 
em caravana através do deserto do Négueb, sem alcançar qualquer resultado. Sobre a designação 
do Egito como Raab, cf. Sl 87,4.

b	 Lit.: libações, que eram brindes feitos como conclusão de uma aliança.
c	 Soan é a cidade de Tânis, situada perto da fronteira do Egito com Canaã.
d	 Pelo nome egípcio de algum modo conservado em copta, deve tratar-se da cidade de Heracleó-

polis, ao sul do Cairo, onde os mensageiros se dirigiram, enquanto os chefes ficavam à espera 
em Tânis. 

e	 Raab é o nome de um monstro marinho nas mitologias orientais (Sl 89,11; Jb 9,13; 26,12); na 
Bíblia este nome é por vezes dado ao Egito (Sl 87,4; cf. Is 27,1; 51,9). Pela sua etimologia 
significa agitação e tumulto; o aposto de parado é de contraste e ironia.
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Testamento de Isaías
8Agora, vai e escreve isto numa placa diante delesf

e regista-o num documento,
para que fique para um dia futuro
como testemunho para sempre.

9Porque este povo é obstinado,
filhos renegados,
filhos que não querem ouvir a lei do SENHOR.

10Dizem aos videntes: «Deixai-vos de visões»;
e aos que veem: «Deixai de nos fazer ver o que é reto!
Dizei-nos coisas agradáveis, fazei-nos ver ilusões.

11Afastai-vos do caminho, saí da vereda,
tirai da nossa frente o Santo de Israel». 

12Por isso, assim fala o Santo de Israel:
«Uma vez que rejeitais esta palavra,
confiais na violência e na maldade
e vos apoiais nela,

13esta culpa será para vós 
como uma brecha que se abre e alarga na alta muralha,
fazendo com que a sua derrocada chegue de repente, num instante.

14A sua derrocada é como a de um vaso de oleiro,
que é feito em pedaços sem remédio;
nem um caco se encontra entre os seus estilhaços
para retirar lume do braseiro
ou para tirar água da cisterna».

15Assim diz o Senhor, o SENHOR que é o Santo de Israel:
«Na conversão e no sossego tereis a salvação,
na tranquilidade e na confiança está a vossa força».
Mas vós não quisestes.

16E dissestes: «Não! Mas fugiremos a cavalo».
Sim, fugireis.
«Montaremos ginetes velozes».

f	 Sobre o testemunho escrito referido no v.8, cf. 8,16. Nos vv.8-17 o profeta retoma palavras de 
condenação, porque os profetas não são compreendidos nem acarinhados e o povo desvia-se dos 
caminhos do Senhor. As consequências serão desastrosas (vv.12-14) e o povo ficará reduzido 
ao mínimo (vv.15-18).
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Porém, os vossos perseguidores serão mais velozes. 
17Mil tremerãoa perante a ameaça de um só,

perante a ameaça de cinco, fugireis 
até ficardes reduzidos a poucos,
como um mastro no cimo de um monte
ou como um estandarte na colina.

Misericórdia para todos
18Mesmo assimb, o SENHOR espera 

conceder-vos a sua graça 
e levanta-se para ter compaixão de vós,
porque o SENHOR é um Deus de justiça.
Felizes todos os que confiam nele!

19Por isso, povo de Sião que habitas em Jerusalém,
tu não chorarás mais.
À voz da tua súplica, Ele te mostrará a sua graça
e, assim que te ouvir, te responderá.

20Ainda que o Senhor vos tenha dado
o pão da aflição e a água da tribulação,
aquele que te dá a instrução não voltará a esconder-se.
E serão os teus olhos a ver o teu mestre

21e os teus ouvidos ouvirão atrás de ti esta palavra:
«Este é o caminho, segui por ele»,
quer te desvies para a direita, quer para a esquerda.

22Considerarás impuras as tuas imagens revestidas de prata
e os teus ídolos de metal cobertos de ouro;
deitá-los-ás fora como coisa imunda,
chamar-lhes-ás lixoc.

23Ele te dará a chuva para a semente com que semeares a terra
e o pão, produto da terra, será rico e nutritivo;
naquele dia os teus rebanhos pastarão em grandes pastagens.

a	 Mil tremerão segue a leitura da NVg. O TM diz: Mil são como um.
b	 Embora as tribulações, consequência da recusa do povo em seguir os caminhos de Deus, sejam 

grandes (vv.18-26), ainda há lugar para a esperança, fruto da misericórdia do Senhor. Esta mi-
sericórdia deverá ser acompanhada pela conversão com o abandono dos ídolos e da confiança 
nos outros poderes além de Deus.

c	 Ou: “Fora!”, lhe dirás tu.
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24Os bois e os burros que trabalham a terra
comerão forragem misturada com sal
espalhada com a pá e a forquilha.

25Em todo o monte elevado e sobre todas as altas colinas
haverá canais e torrentes de água,
no dia da grande mortandade, quando caírem as torres.

26A luz do luar será como a luz do sol
e a luz do sol será sete vezes superior
como se fosse a luz de sete dias,
quando o SENHOR ligar a fratura do seu povo
e curar as feridas dos golpes que sofreu.

Castigo da Assíria
27Eis que o nome do SENHOR vem de longed,

a sua ira é ardente, grave é a sua ameaça,
os seus lábios estão cheios de indignação
e a sua língua é como fogo devorador.

28O seu sopro é como torrente que transborda
e chega até ao pescoço,
peneirando os povos num crivo que não dá nada
e pondo nas mandíbulas das nações um freio que desorienta.

29Tereis o cântico como na noite em que se celebra a festa
e a alegria do coração com o acompanhamento da flauta,
para ir à montanha do SENHOR, à rocha de Israel.

30O SENHOR fará ouvir a sua voz majestosa
e mostrará o peso do seu braço,
inflamado de ira, como chama de fogo que devora,
como chuva, tempestade e pedra de granizo.

31À voz do SENHOR a Assíria tremerá,
quando Ele fustigar com a vara.

32Cada golpe da vara do castigo 
que o SENHOR descarregar sobre ela
será ao som de tambores e de cítaras.

d	 Nos vv.27-33 o castigo da Assíria é descrito em termos de teofania, de uma grande manifestação 
de Deus. Fogo, montanha, torrentes e tempestades são as imagens mais comuns para significar 
as intervenções de Deus. 
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Em guerras agitadas combaterá contra ela. 
33O Tofeta está preparado desde há tempo,

largo e profundo, também para o rei.
É uma pira de lenha e fogo com madeira em abundância;
e o sopro do SENHOR,
como uma torrente de enxofre, lhe deitará o fogo.

31Contra a embaixada ao Egito
1Ai dos que descem ao Egitob pedindo ajuda

e se apoiam nos cavalos!
Põem a confiança nos carros, porque são numerosos
e na cavalaria, porque é muito forte,
mas não olham para o Santo de Israel
e não procuram o SENHOR.

2Ele também é sábio e pode trazer a desgraça,
não volta atrás com a sua palavra;
levantar-se-á contra a descendência dos malfeitores
e contra a ajuda dos que praticam a iniquidade.

3Os egípcios são homens e não deuses,
os seus cavalos são carne e não espírito.
O SENHOR estenderá a sua mão,
tropeçará o que ajuda e cairá o que é ajudado
e juntos todos eles perecerão.

Castigo da Assíria e libertação de Jerusalém
4Pois assim me falou o SENHORc:

«Como rugem o leão e a sua cria sobre a sua presa,
quando se convocam contra eles todos os pastores
e não se assustam com a sua voz

a	 Tofet (v.33) é o lugar do vale de Hinom (Geena), a sudoeste de Jerusalém, onde eventualmente 
se realizavam sacrifícios humanos (cf. 2Rs 23,10; Jr 7,31; 19,6.11-14).

b	 Este lamento (vv.1-3) pretende denunciar a aliança com o Egito na linha do anterior, em 30,1-5. 
A questão é a mesma: confiança no poder militar (cavalaria e carros) e abandono do Senhor. 
Para o profeta, a divinização do poder militar é idolatria. 

c	 Como nos oráculos anteriores (30,18-26), a seguir ao anúncio do juízo e da ameaça, há lugar 
nestes vv.4-9 para proclamar a salvação manifestada no castigo da Assíria e na libertação de 
Jerusalém. Ao povo o profeta pede para se voltar para o Senhor e rejeitar os ídolos.
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nem respondem aos seus alaridos,
assim descerá o SENHOR dos exércitos
para combater sobre o monte Sião e sobre a sua colina.

5Como aves que estendem as asas,
assim o SENHOR dos exércitos protegerá Jerusalém:
protegendo-a, há de libertá-la,
poupando-ad, há de fazer com que ela sobreviva».

6Voltai, filhos de Israel, para aquele 
contra quem tão profundamente vos revoltastes. 

7Pois naquele dia cada um rejeitará 
os seus ídolos de prata e os seus ídolos de ouro 
que as vossas mãos fizeram para vós como um pecado.

8A Assíria cairá por uma espada não de homem,
uma espada que não é humana a devorará.
E se tentar fugir à espada,
os seus jovens serão reduzidos a trabalhos forçados.

9Aterrorizada, ela deixará o seu rochedo,
os seus chefes ficarão apavorados diante do estandarte.
Oráculo do SENHOR que tem um fogo em Sião
e uma fornalha em Jerusalém!

32 Um reino de justiça
1Eis que um rei há de reinar com justiçae

e os príncipes governarão segundo o direito.
2Cada um será um resguardo contra o vento

e uma cobertura para a chuva;
serão como canais de água em terra seca,
como sombra de uma grande rocha em terra árida.

3Não se fecharão os olhos dos que veem
e os ouvidos dos que ouvem estarão atentos.

d	 O verbo poupando-a aqui usado é o que está na origem da festa da Páscoa e que, fora daqui, 
aparece apenas em Ex 12,13.23.27. 

e	 A alusão ao rei justo (vv.1-8) remete para 11,1-9. Os olhos e os ouvidos abertos (v.3) podem 
relacionar-se com outras passagens do livro como 6,10; 29,9-10.18. O povo prestará atenção 
à palavra de Deus. O confronto entre o comportamento dos néscios e o das pessoas prudentes 
tem um paralelo no Sl 58. 
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4O coração dos apressados aprenderá a conhecer
e a língua dos que gaguejam 
falará com prontidão e clareza.

5Não mais se chamará nobre ao insensato
nem se dirá que o impostor é digno de honra.

6Pois o insensato diz coisas insensatas
e o seu coração procede com iniquidade,
praticando a maldade
e proferindo injúrias contra o SENHOR.
Deixa vazio o estômago do faminto
e afasta a bebida daquele que está com sede.

7As manobras do impostor são más,
ele congemina artimanhas
para prejudicar com palavras mentirosas 
os humildes e o pobre que defende o seu direito.

8O nobre, ao contrário, tem intenções nobres
e manter-se-á firme pela sua nobreza.

Catástrofe e restauração 
9Mulheres despreocupadas, levantai-vosa,

escutai a minha voz, filhas presumidas,
prestai atenção às minhas palavras.

10Dentro de um ano e alguns dias
as presumidas tremerão,
porque, terminada a vindima,
não virá mais nenhuma colheita.

11Tremei, ó despreocupadas,
estremecei, ó presumidas;
despi-vos e desnudai-vos,
cingi uma faixa à cinturab.

a	 Este texto (vv.9-14) é paralelo a 3,16-4,1 e tem semelhanças com Am 4,1-3. Isaías refere-se às 
mulheres de Jerusalém. O nome de Ofel no v.14 é uma zona da antiga cidade, ao sul do templo. 
Critica o seu estilo de vida despreocupado, porque confiam em colheitas abundantes e na riqueza 
da terra. Em lugar disso, o profeta prevê uma situação inversa: não haverá colheitas e a cidade 
ficará devastada; às festas sucederá o luto pela destruição das defesas da capital.

b	 Estes gestos e atitudes são manifestações tradicionais de luto entre os hebreus.
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12Batei no peitoc pelos campos aprazíveis,
pelas vinhas produtivas,

13pela terra do meu povo que dará silvas e espinhos,
sim, pelas as casas onde havia o júbilo 
da cidade em festa.

14Pois o palácio está deserto,
a cidade populosa está abandonada,
a colina de Ofel e a torre de vigia 
transformaram-se em cavernas para sempre,
para alegria dos burros selvagens
e pastagem para os rebanhos.

15Isto, até que do alto um espíritod seja derramado sobre nós 
e o deserto se transforme num pomar
e o pomar seja como uma floresta.

16No deserto virá morar o direito
e a justiça habitará no pomar.

17A obra da justiça será a paz,
o trabalho da justiça será tranquilidade e segurança para sempre.

18O meu povo habitará uma mansão de paz,
em moradas seguras e lugares tranquilos,

19mesmo que a floresta seja totalmente abatida
e a cidade, completamente derrubada.

20Felizes de vós que podeis semear junto de água
e desprendeis o pé do boi e do burro.

33 Esperança de salvação
1Ai de ti, devastador que não foste devastadoe,

ai do traidor que não foi traído!

c	 Assim aparece nos LXX e noutras traduções antigas. O TM, bem como diversas traduções 
recentes, diz: Assim se faz luto…

d	 Cf. Gn 1,2. A renovação (vv.15-20) é obra de Deus. Do ponto de vista sintático, esta secção 
está ligada à anterior; mas, do ponto de vista temático, é um anúncio de restauração. Depois 
das ameaças anteriores, à devastação sucedem-se a segurança e a tranquilidade.

e	 Este capítulo combina o lamento perante a devastação com a súplica e o louvor que reconhece 
o poder do Senhor, tanto quando atua para castigar como para levantar da destruição, trazendo 
a esperança de um tempo de paz. 
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Quando acabares de devastar serás devastado
e quando terminares a traição outros te hão de trair.

2Tem piedade de nós, SENHOR, que esperamos por tia;
sê o nosso auxílio em cada manhã
e a nossa salvação nos momentos de perigo.

3Ao som do tumulto desencaminham-se os povos,
quando tu te levantas dispersam-se as nações.

4Recolhem-se os despojos como quem junta gafanhotos,
precipitam-se sobre eles como um bando de saltões.

5Excelso é o SENHOR que mora nas alturas;
Ele enche Sião de direito e de justiça.

6A segurança dos teus dias estará
na abundância de salvação, sabedoria e conhecimento;
o temor do SENHOR é o seu tesouro.

Resposta de Deus a um lamento
7Vede como os de Arielb clamam nas ruasc,

os mensageiros da paz choram amargamente;
8as estradas estão desertas,

o caminhante deixou as veredas;
desfez-se a aliança, desprezaram-se as cidadesd,
não há consideração por ninguém.

9A terra está de luto e esgotada,
o Líbano está envergonhado e descolorido,
o Saron é como uma estepe,
Basan e o Carmelo estão sem vegetação.

a	 Ao pedido (v.2) segue-se o louvor (vv.3-5) e a resposta (v.6). O estilo é muito próximo do dos 
salmos e o pedido de auxílio desde a manhã é um tópico comum: Sl 5,4; 30,6; 59,17; 88,14; 
90,14; 143,8. Significa que a manhã põe fim à noite, tempo dos perigos e dos medos, e abre 
para novas oportunidades.

b	 Ariel, Sião e Jerusalém são nomes alternativos para a capital de Judá neste capítulo (cf. 
29,1-2.7).

c	 Este novo lamento (vv.7-16) denuncia a situação desesperada que se vive em Jerusalém e nos 
campos. A resposta do Senhor (vv.10-13) dirige-se aos habitantes de Judá e aos povos estran-
geiros. Os vv.14-16 traçam linhas de conduta para aproximar do Senhor, ao estilo dos Salmos 
15 e 24.

d	 Ou: desprezaram-se as testemunhas, segundo o manuscrito de Qumran.
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10«Agora me levantarei – diz o SENHOR –,
agora me elevarei, agora serei exaltado.

11Concebereis feno e dareis à luz palha,
o meu sopro, como fogo, vos devorará.

12Os povos serão fornos de cal,
silvas cortadas que ardem no fogo.

13Vós que estais longe, ouvi o que eu fiz;
vós que estais perto, reconhecei o meu poder.»

14Em Sião, os pecadores ficaram apavorados,
o terror apoderou-se dos ímpios.
Quem de nós poderá habitar junto de um fogo abrasador?
Quem de nós poderá habitar entre chamas eternas?

15Aquele que caminha na justiça e fala com retidão,
o que recusa o lucro que é fruto de opressão,
o que afasta a sua mão do suborno,
o que tapa os ouvidos a propostas sanguinárias
e fecha os olhos para não ver o mal.

16Esse irá morar nas alturas, 
terá o seu refúgio na fortaleza dos rochedos,
ser-lhe-á dado o seu pão e a água está garantida.

Restauração de Jerusalém
17Os teus olhos contemplarão um rei no seu esplendore,

verão uma terra de grande extensão.
18O teu coração murmurará com temor:

«Onde está o que contava, onde está o que pesava? 
Onde está aquele que contava as torres?»

19Não voltarás a ver esse povo insolente,
povo de linguagem obscura e incompreensível,
de pronúncia estranha que ninguém entende.

20Contempla Sião, a cidade das nossas festas,
os teus olhos verão Jerusalém,
mansão segura, tenda que ninguém desmontará,

e	 A cidade de Jerusalém será o lugar do repouso tranquilo, sem os dominadores estrangeiros. 
Nela haverá mananciais de águas, que, não se comparando com os canais do Egito, Nínive ou 
Babilónia (onde circulam barcos), permitem aos seus habitantes viver em paz (vv.17-24).
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cujas estacas ninguém vai arrancar nunca mais
e cujas cordas não vão ser desatadas.

21Pois ali resplandece para nós o SENHOR,
num lugar de rios e de largos canais,
onde não passam barcos a remo
nem cruzam navios de grande porte.

22Pois o SENHOR é o nosso juiz,
o SENHOR é o nosso legislador,
o SENHOR é o nosso rei. É Ele que nos salvará.

23Os teus cabos afrouxam,
já não conseguem segurar os seus mastros
nem desfraldam as velas.
Então o cego dividirá os abundantes despojos
e até os coxos saqueiam à vontade.

24Nenhum habitante voltará a dizer: «Estou doente»;
ao povo que habita na cidade será perdoada a culpa.

V. PEQUENA ESCATOLOGIA

34 Julgamento das nações
1Aproximai-vosa, povos, para escutarb,

prestai atenção, gentes!
Escute a terra e tudo o que ela contém,
o mundo e tudo quanto ele produz.

a	 Estes cc. 34-35 funcionam como uma conclusão do livro, antes da inserção dos cc. 36-39, de 
teor histórico. Os dois capítulos têm em comum o caráter escatológico de julgamento e salvação, 
dispondo-se num díptico, em que se anuncia o aniquilamento de Edom (c. 34), contrastando com 
a promessa de bem-estar para Sião (c. 35). Às torrentes de Edom que se transformam em pez 
(34,9), contrapõem-se as águas que brotarão no deserto e as torrentes da estepe (35,6); os espi-
nhos e cardos que crescem nos palácios de Edom (34,13) contrastam com as canas e os juncos 
que crescem junto dos lagos e das nascentes das águas (35,7); de um lado temos um território 
inóspito, que ninguém consegue atravessar, e é habitado por animais selvagens (34,11-15); do 
outro, um caminho aberto por onde caminham os que foram resgatados (35,8-10). Portanto, 
estes dois capítulos constituem uma unidade, onde se justapõem as forças hostis e a salvação 
definitiva de Sião. Muitas vezes aparecem associados, pelo estilo e pelos temas, ao Segundo 
Isaías (cc. 40-55), aspeto mais visível no c. 35. 

b	 A convocação da terra, do céu e dos povos estrangeiros (vv.1-4) é um tema comum na literatura 
profética, quando se refere uma intervenção de Deus na história humana.
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2Porque o SENHOR está indignado contra todos os povos,
enfurecido contra todos os seus exércitos.
Votou-os ao extermínio e entregou-os à matança.

3Os seus mortos são lançados fora,
os seus cadáveres espalham mau cheiro
e pelas montanhas escorre o seu sangue.

4Todo o exército celeste desaparece,
os céus enrolam-se como um pergaminho,
todos os seus exércitos caem,
como caem as parras da videira,
como caem as folhas da figueira.

Condenação de Edom
5Quando a minha espada está inebriada nos céus,

eis que ela se abate sobre Edomc,
sobre o povo que votei ao extermínio,
para fazer justiça.

6A espada do SENHOR está cheia de sangue,
impregnada com a gordura do sangue de cordeiros e cabritos,
com a gordura das vísceras dos carneiros,
porque em Bosra se faz um sacrifício para o SENHOR
e uma grande matança na terra de Edom.

7Os búfalos cairão com eles,
os vitelos com os touros,
a sua terra fica inebriada de sangue,
o solo fica impregnado de gordura.

8Pois é o dia da vingança para o SENHOR,
o ano da desforra pela causa de Sião.

9As suas torrentes transformar-se-ão em pez

c	 A terra de Edom (vv.5-17), da descendência de Esaú, filho de Isaac (cf. Gn 36,1-19.36-39), está 
ligada com os filhos de Jacob-Israel. Mas as relações entre Judá e Edom foram, quase sempre, de 
confronto, porque Edom se aproveitava do enfraquecimento de Judá nas guerras contra a Assíria 
e a Babilónia, ocupando os seus territórios a sul. Aqui, como em 63,1-6, Edom personifica todas 
as forças do mal, hostis aos planos de Deus, tal como, noutros lugares, a Babilónia (13,1-22) ou 
a Assíria (30,27-33). Bosra (v.6) é a cidade capital de Edom. Lilit (v.14) é um demónio feminino 
referido na cultura mesopotâmica que ficou também conhecida na cultura siro-palestina como 
demónio da noite.
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e o seu solo, em enxofre;
a sua terra será pez a arder.

10Não se apagará nem de noite nem de dia,
o seu fumo subirá sempre;
ficará em ruínas de geração em geração,
mais ninguém ali passará.

11Tomará posse dela as gralhas e os ouriços,
as corujas e os corvos farão lá a sua morada;
o SENHOR estenderá sobre ela 
o fio do caos e o prumo do vazioa.

12Já não haverá nobres nem proclamarão a realeza,
todos os seus príncipes ficarão em nada.

13Nos seus palácios crescerão espinhos,
ortigas e cardos nas suas fortalezas;
será mansão de chacais,
ervab para as crias da avestruz. 

14Ali se reunirão hienas e gatos bravos,
o cabrito montês chamará pelo seu companheiro;
ali descansará Lilit 
e encontrará para si um lugar de repouso.

15Ali faz ninho a serpente, põe os ovos,
choca-os e protege-os na sua sombra;
também ali se juntam os abutres,
cada um junto do seu companheiro.

16Procurai no livro do SENHOR e lede:
nenhum deles falta, a nenhum falta o seu par,
porque a sua boca o ordenou
e o seu espírito os juntou.

17É Ele que lança para eles as sortes,
a sua mão reparte para eles os lotes à medidac;
hão de tomar posse dela para sempre,
de geração em geração ali hão de habitar.

a	 Lit.: o fio do tohu e o prumo do bohu, expressões que remetem para as duas palavras que des-
crevem o estado de caos do mundo no início da criação em Gn 1,1-2.

b	 Ou: pátio.
c	 Lit.: com a corda.
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35 Regresso a Sião
1Alegrem-se o deserto e a terra áridad,

exulte e floresça a estepe como o narciso;
2florescerá e exultará, gritando de alegria.

Foi-lhe dada a glória do Líbano,
o esplendor do Carmelo e do Saron.
Quanto a eles, hão de ver a glória do SENHOR,
o esplendor do nosso Deus.

3Fortalecei as mãos enfraquecidas
e revigorai os joelhos vacilantes.

4Dizei aos de coração perturbado:
«Sede fortes! Não tenhais medo!
Eis aí o vosso Deus.
Vai chegar a vingança,
a retribuição da parte de Deus.
Ele próprio vem e vos salvará».

5Então se abrirão os olhos dos cegos,
abrir-se-ão os ouvidos dos surdos;

6o coxo saltará como um veado
e a língua do mudo cantará de alegria,
porque brotarão águas no deserto
e torrentes na estepe.

7A terra queimada transformar-se-á em lago,
a terra seca em nascentes de água;
na mansão onde os chacais se deitavam,
a erva transforma-se em canas e juncos.

8Haverá ali uma estrada e um caminho,
e o seu nome será Caminho Santo;
nenhum impuro passará por ele.
Será Ele próprio que o percorrerá
e nem os insensatos se extraviarão.

d	 Este segundo painel (35,1-10), depois do primeiro em Is 34, anuncia o regresso dos exilados a 
Sião. As imagens realçam a transformação da natureza fazendo o contraste com o caos descrito 
no c. 34. Em Is 35 a terra de Judá e Jerusalém transformam-se nos lugares mais atrativos para 
viver. Os temas e as metáforas deste capítulo fazem-no relacionar com a segunda parte do livro 
de Isaías (cc. 40 a 55), mas também com Is 60-66, os últimos da obra atribuída a este profeta.
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9Ali não haverá leões
e os animais ferozes não subirão até lá,
nenhum se encontrará por ali.
Os que caminham por ele são o que foram libertados.

10Os resgatados do SENHOR regressarão por ele
e chegarão a Sião em júbilo,
com uma alegria eterna no seu rosto.
Acompanham-nos a alegria e a felicidade
e afastam-se a tristeza e a aflição.

VI. APÊNDICE NARRATIVO

36 Mensagem de Senaquerib
1No décimo quarto anoa do reinado de Ezequias, aconteceu que Sena-

querib, rei da Assíria, subiu contra todas as cidades fortificadas de Judá e con-
quistou-asb. 2O rei da Assíria mandou de Láquis a Jerusalém ao rei Ezequias o 
copeiro-mor acompanhado de um forte contingente militar. Este deteve-se jun-
to ao canal do reservatório superior no caminho do campo do lavadouro. 3Saí-
ram ao seu encontro Eliaquim, filho de Hilquias, mordomo do palácio, Chebna, 
o escriba, e Joá, filho de Asaf, o arquivista. 

4O copeiro-mor disse-lhes: «Dizei, por favor, a Ezequias: “Assim fala o 
grande rei, o rei da Assíria: que segurança é essa que te torna tão seguro? 5Pen-

a	 A primeira parte do livro de Isaías (cc. 1-39) termina com uma secção narrativa (cc. 36-39) 
que, salvo a oração de Ezequias (c. 38), é paralela a quanto é relatado em 2Rs 18,17-20,19. A 
narração compreende três episódios onde está presente o profeta Isaías, mas com uma postura 
diferente da que foi apresentada anteriormente (cc. 28-33), porque deixa de ser o crítico impla-
cável da classe dirigente de Judá. Os três episódios são: invasão e retirada de Senaquerib; doença 
e cura do rei Ezequias; embaixada do rei da Babilónia. Os cc. 36-37 parecem apresentar duas 
versões do mesmo acontecimento: mensagem de Senaquerib (36,1-22 e 37,9b-13); reação de 
Ezequias (37,1-2 e 37,14-20); intervenção de Isaías (37,3-7 e 37,21-35); conclusão (37,8-9a.37-
38 e 37,36). O relato da embaixada da Babilónia (39), que tem como justificação a doença de 
Ezequias (c. 38), não parece enquadrar-se bem no contexto histórico dos capítulos anteriores. 
No entanto, quando anuncia o exílio da Babilónia (39,5-8), liga-se à segunda parte do livro de 
Isaías (cc. 40-55), que cantará o regresso dos exilados.

b	 Os invasores assírios saem de Láquis, uma praça-forte a cerca de 40 km a sudoeste de Jerusalém, 
que, como outras cidades de Judá, já tinham caído nas mãos do exército assírio. O encontro 
com os representantes de Ezequias dá-se no mesmo lugar em que o profeta Isaías já se tinha 
encontrado com o rei Acaz (cf. 7,3).
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sas que uma simples palavra dita pode servir de conselhoc e dar coragem para 
a guerra? Em quem é que tu confias agora para te teres revoltado contra mim? 
6Confias nesse bastão de cana rachada que é o Egito, que se espeta e trespas-
sa a mão de quem se apoia nele? Assim é o faraó, rei do Egito, para todos os 
que nele confiam.

7E se tu me disseres: ‘É no SENHOR, nosso Deus, que nós confiamos’; não 
é esse o Deus cujos santuários e altares Ezequias mandou derrubar, ordenando 
a Judá e a Jerusalém que só diante deste altar é que deveis prostrar-vos? 8Por-
tanto, entra em acordo com o rei da Assíria, o meu senhor, e dar-te-ei dois mil 
cavalos, se és capaz de conseguir cavaleiros para os montar. 9E como é que po-
derás fazer retroceder um só dos servos do meu senhor, mesmo dos mais hu-
mildes, confiando no Egito por causa dos carros e dos cavaleiros? 10Será que 
foi sem o consentimento do SENHOR que eu subi contra esta terra para a des-
truir? O SENHOR disse-me: “Sobe contra esta terra e arrasa-a”».

11Eliaquim, Chebna e Joá disseram ao copeiro-mor: «Por favor, fala com 
os teus servos em aramaico, que nós entendemos bem; e não fales connosco 
na língua dos judeusd, para que não chegue aos ouvidos da gente que está nas 
muralhas». 12Mas o copeiro-mor respondeu: «Porventura foi só para o teu se-
nhor e para ti que o meu senhor me enviou a dizer estas palavras? Não foi tam-
bém para os homens que estão nas muralhas e que convosco estão destinados 
a comer os seus excrementos e a beber a sua urina?» 

13Então, o copeiro-mor levantou-se e gritou em alta voz na língua dos ju-
deus, dizendo: «Escutai as palavras do grande rei, o rei da Assíria. 14Assim fala 
o rei: “Não vos deixeis enganar por Ezequias, porque ele não vos poderá liber-
tar. 15Que Ezequias não vos faça confiar no SENHOR, dizendo: ‘O SENHOR cer-
tamente nos livrará e esta cidade não será entregue às mãos do rei da Assíria!’ 
16Não escuteis Ezequias, porque assim fala o rei da Assíria: “Fazei um acordoe 

c	 As palavras do emissário de Senaquerib (vv.5-22) põem em causa a confiança de Ezequias; ele 
confia no Egito que não tem capacidade para ajudar. O profeta Isaías sempre contestou essa 
confiança, em termos ainda mais enérgicos que os do enviado de Senaquerib (19,1-15; 28,14-22; 
30,1-7). O copeiro-mor questiona ainda se Ezequias poderá confiar no Senhor, dizendo que a 
invasão faz parte dos planos que Deus comunicou à Assíria. E, como aconteceu a outros povos 
cujos deuses não foram capazes de impedir a invasão e destruição assíria, assim acontecerá 
também com Jerusalém. 

d	 Lit.: em judaico. A língua falada pelos judeus naquela altura era o hebraico, mas eles chama-
vam-lhe judaico. Distinguindo assim do fenício que era igualmente derivada do cananaico e, 
tal como o hebraico, tinha alguns matizes regionais.

e	 Lit.: Fazei uma bênção comigo. Esta expressão justifica-se por alguma fórmula de bênção que 
fazia parte de um cerimonial de aliança.
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comigo e saí ao meu encontro! E assim podereis comer cada um da sua vinha 
e da sua figueira e beber da água da sua cisterna, 17até que eu venha para vos 
levar para uma terra semelhante à vossa, terra de grão e de mosto, terra de pão 
e de vinhas”. 18Não vos engane Ezequias, dizendo: ‘O SENHOR nos livrará’. 
Acaso os deuses dos outros povos livraram a terra de cada um deles das mãos 
do rei da Assíria? 19Onde estão os deuses de Hamat e de Arpad? Onde estão os 
deuses de Sefarvaim? Livraram a Samaria de cair nas minhas mãos? 20Dentre 
todos os deuses destes povos, qual é que libertou a sua terra da minha mão? 
Porque é que o SENHOR irá libertar Jerusalém da minha mão?»

21Eles ficaram calados e não lhe responderam palavra, porque a ordem do 
rei era que não lhe respondessem. 22Eliaquim, filho de Hilquias, mordomo do 
palácio, Chebna, o escriba, e Joá, filho de Asaf, o arquivista, apresentaram-
-se a Ezequias com as vestes rasgadas e comunicaram-lhe as palavras do co-
peiro-mor.

37 Reação de Ezequias e intervenção de Isaías
1Quando o rei Ezequias ouviu istoa, rasgou as suas vestes, vestiu-se de 

saco e entrou na casa do SENHOR. 2Enviou Eliaquim, mordomo do palácio, 
Chebna, o escriba, e os anciãos dos sacerdotes, também vestidos de saco, pa-
ra irem ter com o profeta Isaías, filho de Amós. 3Estes disseram-lhe: «Assim 
fala Ezequias: Este dia é um dia de angústia, de castigo e de desonra, porque 
os filhos estão mesmo para nascer e não há força para os dar à luz! 4Quem de-
ra que o SENHOR, teu Deus, ouvisse as palavras do copeiro-mor, que o rei da 
Assíria, seu senhor, enviou para insultar o Deus vivo e que o castigasse pelas 
palavras que o SENHOR, teu Deus, ouviu. E tu, faz uma prece em favor do res-
to do povo que ainda subsiste».

5Os servos do rei Ezequias apresentaram-se a Isaías 6e Isaías disse-lhes: 
«Direis isto ao vosso senhor: “Assim fala o SENHOR: Não tenhas medo diante 
das palavras que ouviste, com as quais os soldados do rei da Assíria me insul-
taram. 7Eis que Eu vou colocar nele um espírito, de maneira que, quando ou-

a	 Ezequias (vv.1-7) reagiu com uma atitude penitencial e os que foram enviados a falar com o 
profeta Isaías reagiram em estilo de súplica, frequente nos Salmos (cf. Sl 74,10.18.22-23; 79,9-
12). O resto (v.4) é o que permanece para dar continuidade ao povo depois da desgraça (cf. 
1,9; 6,13; 10,20-21). Na resposta, Isaías tranquiliza com a mesma expressão usada para o rei 
Acaz: Não tenhas medo… (7,4) e que será repetida com frequência nos discursos do chamado 
Segundo Isaías (41,10.13.14; 43,1.5; 44,2.8; 54,4). 
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vir uma certa notícia, ele voltará para a sua terra e farei com que seja morto à 
espada na sua própria terra”».

	
Nova mensagem de Senaquerib

8O copeiro-mor regressoub e encontrou o rei da Assíria a combater contra 
Libna. Ele tinha ouvido que o rei se tinha retirado de Láquis, 9pois tinha ouvi-
do dizer que Tiraca, rei da Etiópia, tinha saído para lutar contra ele. Então Se-
naquerib mandou de novo mensageiros a Ezequias, dizendo: 10«Assim direis 
a Ezequias, rei de Judá: Não te deixes enganar pelo teu Deus em quem con-
fias, dizendo que Jerusalém não cairá nas mãos do rei da Assíria. 11Tu mesmo 
ouviste o que fizeram os reis da Assíria, devastando todos os países. E tu irias 
livrar-te? 12Porventura os povos que os meus pais destruíram, Gozan, Haran, 
Recef e os edenitas que estavam em Telassar, foram salvos pelos seus deuses? 
13Onde está o rei de Hamat, o rei de Arpad, o rei de Lair, de Sefarvaim, de He-
na e de Ava?»

14Ezequias recebeu a carta das mãos dos mensageiros e leu-a. Depois subiu 
ao templo do SENHOR, abriu-a diante do SENHOR 15e orou ao SENHOR, di-
zendo: 16«SENHOR dos exércitos, Deus de Israel, entronizado acima dos que-
rubins, Tu és o único Deus para todos os reinos da terra; Tu fizeste o céu e a 
terra. 17Inclina, SENHOR, o teu ouvido e escuta! Abre, SENHOR, os teus olhos 
e vê! Escuta todas as palavras que Senaquerib enviou para insultar o Deus vi-
vo. 18É verdade, SENHOR, que os reis da Assíria devastaram todos os povos e 
os seus territórios, 19queimaram os seus deuses, que não eram deuses, mas obra 
das mãos do homem, feitos de madeira e pedra, e assim os destruíram. 20Ago-
ra, SENHOR, nosso Deus, salva-nos da sua mão e que todos os reinos da terra 
saibam que só Tu és o SENHOR»c.

b	 A segunda versão da mensagem de Senaquerib (vv.8-20) retoma as ameaças da primeira pro-
curando convencer Ezequias de que é inútil resistir ao rei da Assíria. Desta vez, a mensagem é 
escrita e, depois de a ler, Ezequias vai ao templo rezar ao Senhor, pedindo a salvação.

c	 O texto de Qumran, confirmado pela tradução dos LXX e pela tradução siríaca, diz: só tu, 
Senhor, és Deus. 
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Outra intervenção de Isaías
21Então Isaías, filho de Amós, mandou dizer a Ezequiasa: «Assim fala o SE-

NHOR, Deus de Israel: “Ouvi a tua súplica acerca de Senaquerib, rei da Assí-
ria. 22Esta é a palavra que o SENHOR proferiu contra dele:

Ela despreza-te e escarnece de ti,
a virgem, filha de Sião.
Nas tuas costas abana a cabeça 
a filha de Jerusalém.

23A quem insultaste e ultrajaste?
Contra quem levantaste a voz
e ergueste o teu olhar altivo?
Foi contra o Santo de Israel!

24Por meio dos teus servos insultaste o Senhor
e disseste: ‘Com os meus numerosos carros
eu mesmo subi ao alto dos montes,
aos píncaros do Líbano;
cortei os seus mais altos cedros,
o melhor dos seus ciprestes.
Cheguei ao seu pico mais alto,
até ao seu denso arvoredo.

25Eu mesmo escavei e bebi águas estrangeirasb,
e debaixo da planta dos meus pés 
fiz secar todos os canais do Egito’.

26Não ouviste dizer desde há muito
que fui Eu que realizei tudo isto?
Desde os dias antigos o planeei
e agora fiz com que ele acontecesse.
Por isso coube a ti reduzir as cidades fortificadas 
a um montão de ruínas.

27Os seus habitantes, de mãos atadas,
estavam consternados e envergonhados;

a	 Nesta intervenção (vv.21-29), o profeta condena o rei da Assíria pela sua arrogância e por não 
ter reconhecido o plano do Senhor. A destruição levada a cabo pelo seu exército e a sua soberba 
serão a causa da sua ruína. Pode comparar-se com o que se diz em 10,5-16. 

b	 A referência às águas estrangeiras vem no texto de Qumran e consta igualmente no texto pa-
ralelo de 2Rs 19,24.
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eram como a relva do campo,
como a verdura do prado,
como a erva dos telhados
ou a que seca antes de ter crescidoc.

28Sei quando te sentas e te levantasd,
quando sais e quando entras
e sei como te enfureces contra mim.

29Porque te enfureceste contra mim
e a tua arrogância chegou aos meus ouvidos,
porei o meu arganel no teu nariz,
o meu freio nos teus lábios
e te farei voltar pelo caminho por onde vieste”.

Sinal para Ezequias
30E para ti será este o sinale:

Neste ano comer-se-á o fruto dos grãos caídos;
no segundo ano, do que brotar espontaneamente;
mas no terceiro ano semearão e ceifarão,
plantarão vinhas e comerão o seu fruto.

31Os sobreviventes que restarem da casa de Judá
criarão raízes em baixo 
e darão frutos em cima.

32Porque de Jerusalém sairá um resto
e do monte Sião sairão sobreviventes.
É o zelo do SENHOR dos exércitos 
que fará tudo isto.

33Por isso, assim fala o SENHOR referindo-se ao rei da Assíria:
“Ele não entrará nesta cidade,
não lançará para ali uma flecha,
não avançará contra ela com escudos

c	 Ou: batida pelo vento leste. Esta é a leitura do manuscrito de Qumran.
d	 A expressão ...e te levantas, que faz parte de uma frase feita caraterística da Bíblia, encontra-se 

apenas no manuscrito de Qumran.
e	 Como em 7,14-16, o profeta dá a Ezequias um sinal (vv.30-35) de que Jerusalém não será 

destruída, apesar das dificuldades causadas pelo cerco. O oráculo é categórico: não haverá 
nenhum ataque à cidade nem se levantarão rampas de acesso. Senaquerib não chegará a entrar 
em Jerusalém.
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nem levantará rampas de ataque contra ela.
34Há de voltará pelo caminho por onde veio,

mas não entrará nesta cidade 
– oráculo do SENHOR.

35Eu protegerei esta cidade para a salvar,
por minha honra e pelo meu servo, David”».

Retirada de Senaquerib
36Veioa o anjo do SENHOR e matou, no acampamento dos assírios, cento e 

oitenta e cinco mil homens. Ao levantarem-se pela manhã, estavam ali todos 
os cadáveres dos que morreram. 37Senaquerib, rei da Assíria, levantou o acam-
pamento e dirigiu-se para Nínive e ali ficou. 38Um dia em que se encontrava 
prostrado no templo de Nisseroc, seu deus, os seus filhos Adramélec e Sarécer 
mataram-no à espada e refugiaram-se na terra de Ararat. E o seu filho Assara-
don tornou-se rei em seu lugar.

38 Doença e cura de Ezequias
1Naqueles dias Ezequias contraiu uma doença de morteb. O profeta 

Isaías, filho de Amós, foi ter com ele e disse-lhe: «Assim fala o SENHOR: põe 
em ordem os assuntos da tua casa pois vais morrer e não viverás mais.» 2En-
tão Ezequias voltou a sua cara contra a parede e orou ao SENHOR, 3dizendo: 
«Ó SENHOR, lembra-te por favor que caminhei na tua presença com fidelida-
de e de coração sincero e que fiz o que é bom aos teus olhos». E Ezequias ir-
rompeu em grande pranto. 

4Então, a palavra do SENHOR foi dirigida a Isaías, dizendo: 5«Vai e diz a 
Ezequias: “Assim fala o SENHOR, Deus de David, teu pai: Eu ouvi a tua ora-
ção e vi as tuas lágrimas. Por isso vou acrescentar aos teus dias mais quinze 
anos. 6Hei de livrar-te das mãos do rei da Assíria, a ti e a esta cidade; e hei de 

a	 Lit.: saiu.
b	 A indicação cronológica de 36,1 parece referir-se a este momento: o ano catorze do reinado 

de Ezequias situa-se por volta de 713 a.C., ao passo que os acontecimentos narrados nos cc. 
36-37 se referem à invasão de Senaquerib em 701 a.C.. Uma razão plausível da inserção deste 
episódio neste lugar pode estar no contraste entre a morte de Senaquerib (37,38) e a cura e 
sobrevivência de Ezequias e da cidade de Jerusalém (v.6), depois da afronta de que tinham sido 
alvo. Vários autores intercalam, a seguir ao v.6, os vv.21 e 22 reconhecendo que, desta forma, 
o texto mantém a lógica, pois, na sequência atual, o v.22 termina com uma pergunta para a qual 
não existe resposta. Esta estaria nos vv.7-8.
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proteger esta cidade”c. 7Este será para ti o sinal da parte do SENHOR, para pro-
var que o SENHOR cumprirá esta palavra que proferiu: 8“Eis que Eu vou fa-
zer com que a sombra retroceda os degraus que tinha descido na escadaria de 
Acaz; ao sol poente, são dez degraus e o sol retrocederá dez degraus, os dez 
degraus que tinha descido. 

	
Oração de Ezequias
9Elegiad de Ezequias, rei de Judá, quando ficou doente e sobreviveu da sua 
doença:
10«Eu disse: “Em meio dos meus dias terei de ir;

fui destinado às portas do Cheol
para o resto dos meus anos”.

11Eu disse: “Não mais verei o SENHOR na terra dos vivos,
não verei mais ninguém, estando entre os habitantes do mundo.

12A minha morada é-me retirada 
 e enroladae como uma tenda de pastores.
Como um tecelão eu teciaf a minha vida,
mas acabou-se-me por falta de fio.
Dia e noite vais acabando comigo;

13e eu grito até ao amanhecer.
Como um leão Ele quebra todos os meus ossos,
dia e noite vais acabando comigog.

14Pio como um filhote de andorinha,
gemo como a pomba.
Os meus olhos cansam-se de olhar para o alto.

c	 De acordo com o texto paralelo de 2Rs 20,7ss, aqui viria o conteúdo dos vv.21 e 22 deste mesmo 
capítulo.

d	 Esta elegia é uma composição literária ao estilo dos Salmos, que junta a lamentação individual 
com a ação de graças pela libertação do perigo e da morte (cf. Sl 107). A estrutura é clássica: 
descrição da dificuldade, súplica, recordação da libertação, ação de graças e convite à comu-
nidade para se juntar ao agradecimento. As alusões à morte e à sua antecipação são feitas com 
imagens e metáforas que se encontram nos Salmos e no livro de Job (cf. Sl 9,14; 39,14; 107,18; 
Jb 7,9-10; 10,21; 38,17). De acordo com a conceção que se exprime neste cântico, a morte é o 
esquecimento total e a impossibilidade de dar graças a Deus (cf. Sl 6,6; 30,10; 88,6.11; 115,17).

e	 Ou: e levada para longe de mim, segundo o texto massorético. A tradução proposta valoriza o 
paralelismo com o segundo hemistíquio e era já a da Vg.

f	 O texto de Qumran diz: contei.
g	 O texto hebraico dos vv.12-13 intercala o uso da terceira pessoa com outras de segunda pessoa, 

com referência a Deus.



Livro de Isaías 39	 100

Senhor, estou oprimido. Socorre-me!
15Que lhe direi para que me responda?a

 Foi Ele que assim o fez.
Andarei errante todos os meus anos
por causa da amargura na minha alma.

16Viverão aqueles a quem o Senhor protege
e todos aqueles em que está o seu espíritob.
Por isso, cura-me e dá-me a vida!

17A minha amargura transformou-se em paz
e Tu preservaste a minha vida da destruição do sepulcro,
porque atiraste para trás de ti todos os meus pecados.

18Pois não é o Cheol que te dá graças ou a morte te louva
nem os que descem ao túmulo esperam a tua fidelidade.

19Quem está vivo, quem está vivo é que te dá graças
tal como eu faço no dia de hoje.
O pai dará a conhecer aos seus filhos a tua fidelidade.

20O SENHOR vem salvar-me 
e nós cantaremos os nossos cânticos
todos os dias da nossa vida
junto à casa do SENHOR”».

21Então Isaías dissec: «Tragam uma torta de figos e apliquem-na sobre ferida 
para que se cure». 22Ezequias perguntou: «Qual é o sinal que me garante que 
subirei à casa do SENHOR?»

39 Embaixada da Babilónia
1Por aquele tempod, Merodac-Baladan, filho de Baladan, rei da Babiló-

nia, mandou cartas e um presente a Ezequias, pois tinha ouvido dizer que tinha 
estado doente e tinha-se restabelecido. 2Ezequias ficou contente com os men-

a	 Ou: Que posso eu falar e dizer-lhe?, segundo o texto de Qumran e o Targum. 
b	 Seguimos o texto de Qumran.
c	 De acordo com o texto paralelo de 2Rs 20,7ss, o lugar apropriado destes vv.21-22 seria entre 

os vv.6 e 7 deste mesmo capítulo.
d	 Este relato levanta alguns problemas de ordem histórica, mas é sabido que a Babilónia se opunha 

ao poderio assírio e procurava aliados. Também não é fácil de perceber a razão que leva Eze-
quias a exibir a sua riqueza aos emissários da Babilónia. Do ponto de vista literário, porém, em 
conformidade com as palavras de Isaías, este capítulo faz a ligação com os capítulos seguintes 
(40-55).
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sageiros e mostrou-lhes a sua casa do tesouro, com a prata e o ouro, os perfu-
mes, o óleo precioso, todo o seu arsenal de armas e tudo o que se encontrava 
nos seus armazéns. Não ficou nada do que havia na sua casa e em todos os seus 
domínios que Ezequias não lhes tivesse mostrado. 

3Então o profeta Isaías foi ter com o rei Ezequias e disse-lhe: «O que é que 
disseram aqueles homens e de onde vieram ter contigo?» Ezequias respondeu: 
«Vieram de uma terra distante, vieram ter comigo da Babilónia.» 4Replicou 
Isaías: «O que é que eles viram na tua casa?» Respondeu Ezequias: «Viram 
tudo o que está na minha casa; não ficou nada nos meus armazéns que eu não 
lhes tenha mostrado». 

5Disse então Isaías a Ezequias: «Ouve a palavra do SENHOR dos exércitos: 
6“Eis que virão dias em que tudo o que está na tua casa, tudo o que os teus pais 
entesouraram até ao dia de hoje, será levado para a Babilónia. Não ficará nada, 
diz o SENHOR. 7Tomarão também alguns dos teus filhos que saírem de ti e ti-
veres gerado, para serem eunucos no palácio do rei da Babilónia”». 8Ezequias 
respondeu a Isaías: «É boa a palavra do SENHOR que acabas de proferir». E 
dizia para consigo: «Assim haja paz e segurança nos meus dias».

SEGUNDA PARTE (Is 40-55)

40 Libertação e novo êxodo
1Consolai, consolai o meu povoe 

– diz o vosso Deus.
2Falai ao coração de Jerusalém

e proclamai para ela
que já cumpriu o seu serviço obrigatório, 
que a sua culpa foi descontada,
pois recebeu da mão do SENHOR
o dobro por todos os seus pecados.

e	 A segunda parte do livro de Isaías abre com palavras de consolação dirigidas a todo o povo e 
em particular a Jerusalém, sendo todos convidados a dirigir uns aos outros palavras de afeto, 
uma vez que terminou a sua submissão. O poeta-profeta que profere estas palavras assume-se 
como simples mensageiro e não destaca o seu papel (cf. 52,7-12).
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3Uma voz proclamaa:
«No deserto, abri caminho para o SENHOR,
endireitai na estepe
uma estrada para o nosso Deus.

4Todo os vales sejam levantados,
todos os montes e colinas, rebaixados.
E o que é torto se torne direito 
e os escarpados se tornem desfiladeiro».

5Então, a glória do SENHOR há de revelar-se
e todas as criaturas conjuntamente a verão, 
pois a boca do SENHOR o declarou. 

6Uma voz diz: «Proclama!»b

E eu respondi: «Que hei de eu proclamar?»
Toda as criaturas são erva
e todo o seu esplendorc como a flor do campo.

7Seca a erva, murcha a flor,
quando o vento do SENHOR sopra sobre elas.
Realmente o povo é como a erva.

8Seca a erva, murcha a flor,
mas a palavra do nosso Deus permanece para sempre.

9Sobe ao alto de um monte,
Sião, anunciadora de boas novas;
levanta a tua voz com força,
Jerusalém, anunciadora de boas novas.
Ergue a voz, não tenhas medo.
Diz às cidades de Judá: 
«Eis o vosso Deus!

10Eis o Senhor! O Senhor vem com poder,

a	 O caminho pelo deserto sugere o caminho que os desterrados da Babilónia devem fazer para 
regressar à sua terra. As imagens dos vales levantados e das colinas rebaixadas indicam como o 
Senhor aplana esse caminho de regresso (cf. Br 5,7). Atravessar o deserto é não somente tornar 
a viagem mais curta, mas também repetir a travessia do deserto feita depois de sair do Egito. 
Lc 3,4-6 cita estas palavras do profeta, aplicando-as à pregação de João Baptista (cf. ainda Mt 
3,3 e Mc 1,3).

b	 A imagem sobre a caducidade da vida e a perenidade da palavra de Deus (vv.6-8) tem paralelo 
nos Sl 90,5-6; 103,15-16; 119,89; cf. 1Pd 1,24.

c	 O texto massorético diz: e toda a sua misericórdia. A tradução proposta segue a leitura da 
tradução dos LXX, também presente em 1Pd 1,24.
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com o seu braço Ele dominará;
eis que traz consigo a sua paga
e diante dele vem a sua recompensa.

11Como um pastor, Ele apascentará o seu rebanho,
com o seu braço juntará os cordeiros,
carrega-os ao seu colo
e conduz as ovelhas que amamentam».

A grandeza de Deus
12Quem mediu as águas do mar com a concha da sua mãod?

Quem verificou a palmo a extensão dos céus
e recolheu o pó da terra num alqueire?
Quem pesou na báscula as montanhas
e as colinas na balança?

13Quem verificou o espírito do SENHOR
e quem lhe deu a conhecer o seu plano?

14Quem consultou ele para o compreender
e quem lhe ensinou o caminho do direito? 
Quem lhe ensinou o conhecimento
e lhe deu a conhecer o caminho da inteligência?

15Olha! Os povos são como gota de um balde,
contam como um pouco de pó na balança;
e as ilhas pesam tanto como um grão de areia.

16O Líbano não é suficiente para alimentar o fogo
nem os seus animais, para um holocausto.

17Todos os povos são diante dele como se não existissem,
são considerados por Ele como nada, coisas vazias.

d	 Em estilo retórico e poético (vv.12-17) Deus fala ao seu povo, respondendo a questões sobre 
o seu poder, a sua grandeza, a sua sabedoria e o seu domínio sobre a natureza e a história. A 
contenda pressupõe que os destinatários levantassem muitas dúvidas sobre a capacidade de 
inverter a situação difícil em que se encontravam. Deus apresenta-se como criador e Senhor; 
diante dele, todos os outros poderes e supostos deuses se vergam (cf. Jb 38,2-22). Desta forma 
o povo reconhecerá que tem razões para acreditar e manter a esperança.
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18Com quem podereis comparar Deus?a

Que imagem arranjareis para Ele?
19O ídolo de metal, é o artesão que o molda

e o ourives recobre-o de ouro
e modela cadeias de prata.

20Quem não pode fazer melhor oferta
escolhe madeira que não apodreça,
procura para si um artesão sabedor 
para lhe fazer uma estátua que não vacile.

21Acaso não sabeis? Não ouvis?
Não vos foi anunciado desde o princípio?
Não compreendestes os fundamentos da terra?

22Ele habita sobre a abóbada da terra,
os seus habitantes parecem gafanhotos,
estende os céus como um toldo
e os alarga como uma tenda para habitar.

23Transforma em nada os soberanos
e reduz a vazio os que julgam a terra.

24Mal tenham sido plantados,
mal tenham sido semeados,
mal tenham lançado raízes na terra,
sopra sobre eles e secam
e um vendaval os leva como palha.

25A quem me comparareis então, 
mostrando que sou igual a ele? – diz o Santo.

26Levantai os vossos olhos ao alto e vede.
Quem é que criou estas coisas?
Ele faz sair o seu exército dos astros por número
e chama cada um deles pelo seu nome.
Pelo seu grande poder e pelo vigor da sua força
nenhum falta.

a	 Nos vv.18-26 introduz-se a polémica contra os ídolos, que é um tema recorrente nesta parte de 
Isaías (40,19-20; 41,6-7; 44,9-20; 46,1-2.6-7). Os ídolos, os seus fabricantes e seguidores são 
ridicularizados, porque as imagens nada valem, apesar de exercerem algum fascínio sobre os 
seus adoradores. Os vv.19-20 ligam-se com facilidade a 41,6-7. As perguntas são retomadas 
no v.21 e o seu desenvolvimento retoma a temática dos vv.12-17, insistindo na ideia de Deus 
criador (cf. Sl 104,2.5).
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27Porque dizes, Jacob, 
porque declaras, Israel:
«O meu caminho está escondido do SENHOR,
a minha causa escapa ao meu Deus»?

28Porventura não sabes?
Não ouviste dizer?
O SENHOR é um Deus eterno,
que criou os confins da terra,
não se cansa nem se fatiga,
é insondável a sua inteligência.

29Ele dá força ao que está cansado
e multiplica a resistência ao que está sem vigor.

30Cansam-se e afadigam-se os adolescentes,
os jovens tropeçam e vacilam;

31mas os que confiam no SENHOR renovam as forças,
levantam asas como as águias,
correm e não se fatigam,
caminham e não se cansam.

41 Ciro, o libertador
1Escutai-me em silêncio, ó ilhasb,

e que os povos renovem as forças.
Aproximem-se então e falem,
compareçamos juntos para julgamento.

2Quem suscitou do Oriente
aquele que a justiça aclama quando ele passa?
Quem coloca os povos diante dele e lhe submete os reis?
A sua espada transforma-os em pó
e o seu arco, em palha dispersa no ar. 

3Persegue-os e avança seguro,
os seus pés mal tocam o caminho.

b	 Sem dizer o nome, estes vv.1-5 referem-se a Ciro (cf. 45,1-8), o conquistador persa que avança 
nas suas campanhas e é visto como instrumento de Deus para libertar o seu povo. São convoca-
das as ilhas e os povos, desta vez apenas para escutar em silêncio, porque quem fala é o Senhor, 
aquele que conduz os acontecimentos.
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4Quem fez e realizou isto?
Aquele que chama as gerações desde o princípio,
Eu, o SENHOR, sou o Primeiro
e com os últimos sou Eu igualmente.

5As ilhas viram e tiveram medo,
os confins da terra tremeram,
todos se aproximam e vão chegando.

6Cada um deles ajuda o seu companheiroa

e infunde coragem ao seu irmão.
7O artesão anima o ourives,

o que maneja o martelo encoraja o que bate na bigorna,
dizendo que a soldadura está boa.
Depois seguram a imagem com pregos
para que não vacile.

Palavras de estímulo para Israel
8E tu, Israel, meu servob,

Jacob, a quem Eu escolhi,
descendência de Abraão, meu amigo,

9Eu te agarrei dos extremos da terra
e te chamei desde os seus confins.
Foi a ti que eu disse: «Tu és meu servo,
escolhi-te e não te rejeitei».

10Não temas, porque eu estou contigo,
não te aflijas, porque Eu sou o teu Deus.
Eu te fortaleci e ajudei
e te segurarei com a minha direita vitoriosa.

11Vê como ficam envergonhados e confundidos
todos os que se enfurecem contra ti;

a	 Este texto (vv.6-7) parece estar fora do lugar e poderia ser a sequência de 40,19-20, para onde 
alguns o deslocam.

b	 Os vv.8-16 são um oráculo de salvação dirigido a todo o povo, designado pelo duplo nome Israel 
e Jacob e ainda “descendência de Abraão”, o que desperta um sentido de pertença e de continui-
dade histórica. Esta recordação é importante, depois das marcas deixadas pela profunda rutura 
que levou ao exílio na Babilónia. A finalidade destes oráculos, muito frequentes nesta segunda 
parte do livro de Isaías, quase sempre contendo a expressão “não temas” (Is 41,10.13.14; 43,1.5; 
44,2.8; 51,7; 54,4) é dar alento e dissipar o medo, mostrando que o Senhor é Deus e está com 
o seu povo.
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ficarão reduzidos a nada e perecerão
os que litigam contra ti.

12Hás de procurá-los e não os encontrarás,
aqueles que lutavam contra ti;
ficarão reduzidos a nada, uma nulidade,
os que combatiam contra ti.

13Porque Eu sou o SENHOR, teu Deus,
o que segura a tua direita,
o que te diz: «Não temas!
Sou Eu que te ajudo».

14Não temas, tu, pequeno verme de Jacob,
gente de Israel! 
Sou Eu que te ajudo – oráculo do SENHOR.
O teu redentor é o Santo de Israel.

15Eis que te converto em grade afiada,
nova, reforçada com dentes duplos;
arrasarás as montanhas até as triturares,
reduzirás as colinas a palha.

16Hás de joeirá-las e o vento as levará,
o vendaval as espalhará.
Tu alegrar-te-ás pelo SENHOR,
pelo Santo de Israel te gloriarás.

Transformação da natureza
17Os pobres e os indigentes procuram água e não há,

a sua língua está ressequida pela sede.
Eu, o SENHOR, lhes darei resposta,
Eu, o Deus de Israel, não os abandonarei. 

18Abrirei rios nas alturas áridas
e fontes no meio dos vales;
transformarei o deserto num lago
e a terra seca em nascentes de água.

19Plantarei cedros no deserto,
acácias, murtas e oliveiras,
e na estepe plantarei ciprestes, 
abetos e olmos, todos juntos.
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20Isto, para que eles vejam e saibam,
ponderem e compreendam de uma vez
que foi a mão do SENHOR que fez estas coisas
e foi o Santo de Israel que as criou.

Deus e os ídolos face ao futuro
21Apresentai a vossa causa, diz o SENHORa,

aproximai-vos com as vossas provas, diz o rei de Jacob.
22Aproximem-se e digam-nos o que vai acontecer.

Dizei o que foram as coisas passadas
para que possamos prestar atenção
e conhecer as coisas do futuro.
Ou fazei-nos ouvir o que está para chegar. 

23Anunciai-nos o que está a chegar do futuro
e reconheceremos que sois deuses;
fazei qualquer coisa de bem ou de mal
que nos surpreendab e juntos possamos ver.

24Mas vós sois feitos de nada 
e as vossas obras são uma nulidade;
é abominável quem vos escolhe.

25Fui Eu que o fiz surgir do norte e ele veio,
desde o nascer do sol ele chama pelo meu nomec;
ele pisará governantes como barro,
como o oleiro quando amassa a argila.

26Quem o anunciou primeiro para o sabermos
e de antemão para dizermos que está certo?
Mas ninguém anunciou, ninguém se fez ouvir
e ninguém ouviu as vossas palavras.

a	 O processo levantado contra os ídolos (vv.21-29) é uma ficção literária que tem por objetivo 
demonstrar a inexistência de outros deuses (cf. 43,8-13). Perante o Senhor é convocada uma 
multidão, a dos falsos deuses, mas a única palavra que se ouve é a do Deus de Israel, porque 
os outros não falam nem têm obras para apresentar, o que leva a concluir que não podem ser 
credíveis. A conclusão das duas partes deste litígio (vv.21-24 e 25-29) é a mesma: os ídolos são 
nada, não têm obras e só os segue quem não se importa de viver no engano.

b	 Ou: que o ouçamos, segundo o texto de Qumran.
c	 Ou: ... ele é chamado em meu nome, segundo a leitura dos LXX.
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27Fui Eu que primeiro disse a Sião: «Ei-los aí»”
e a Jerusalém dou um arauto de boas novas.

28Eu olhei e não havia ninguém,
olhei entre eles e não havia quem desse conselho,
para eu lhes perguntar e eles me responderem.

29Enfim, são todos uma nulidade,
as suas obras são nada,
vento e vazio são as suas estátuas de metal.

42 Apresentação do servo
1Eis o meu servo, a quem eu sustenhod,

o meu eleito, em quem a minha alma se compraz.
Coloquei o meu espírito sobre ele
e ele levará a justiça aos povos.

2Não gritará, não levantará a voz
nem se fará ouvir pelas praças.

3Não quebrará a cana rachada
nem apagará a torcida que esmorece;
promoverá o direito com verdade.

4Não esmorecerá nem se vergará
até que tenha estabelecido o direito na terra;
e as ilhas aguardam o seu ensinamento.

5Assim fala Deus, o SENHOR,
aquele que criou e estendeu os céus,
que cobriu a terra com a sua vegetação,
que dá respiração ao povo que sobre ela vive
e alento aos que nela caminham:

d	 Começa aqui o primeiro cântico do Servo do Senhor. O segundo Isaías contém quatro textos 
que integram este tema: 42,1-7 (ou 42,1-9, ou 42,1-4); 49,1-6 (ou 49,1-9a); 50,4-9 (ou 50,4-11); 
52,13-53,12. Só a delimitação do último cântico é consensual, havendo divergências quanto 
à extensão dos outros. Este primeiro parece englobar os vv.1-7, porque os vv.8-9 parecem ser 
continuação de 41,21-29, retomando a temática da superioridade do Senhor no confronto com 
os ídolos. Este servo é algumas vezes identificado com Israel. Mas também pode ser um grupo 
mais restrito dentro do povo ou até um indivíduo. Neste último caso, as hipóteses são muitas. 
No Novo Testamento os cristãos viram em Jesus de Nazaré a realização do que Isaías diz a 
respeito do Servo do Senhor. Parte do v.1 é citada em Mt 3,17, Mc 1,11 e Lc 3,22, no contexto 
do batismo de Jesus.
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6«Eu, o SENHOR, chamei-te na justiça
e segurei-te pela mão;
formei-te e estabeleci-te 
como aliança do povo e luz dos povos,

7para abrir os olhos dos cegos,
para fazer sair da prisão os prisioneiros
e da masmorra os que moram nas trevas.

8Eu sou o SENHOR, este é o meu nome,
não cederei a minha glória a outro,
nem aos ídolos a honra que me é devida.

9As coisas antigas já aconteceram,
agora anuncio coisas novas;
antes de acontecerem,
eu vo-las anuncio».

Cântico de libertação
10Cantai ao SENHOR um cântico novoa,

cantai o seu louvor desde os confins da terra,
vós os que andais no mar e o que nele existe,
as ilhas e os seus habitantes!

11Exultem o deserto e as suas cidades,
os acampamentos onde habitam os de Quedar,
rejubilem os habitantes de Selab,
aclamem do alto das montanhas.

12Deem glória ao SENHOR,
proclamem nas ilhas o seu louvor.

13O SENHOR sai como um herói,
como um guerreiro desperta o seu ardor.

a	 Este cântico (vv.10-17) segue o estilo dos Sl 96 e 98, composto de duas partes: na primeira 
(vv.10-13), os destinatários são convidados a cantar um cântico novo exigido pelas coisas novas 
do v.9. O convite é dirigido aos confins da terra, aos mares e às ilhas a oeste bem como aos 
do outro lado do Jordão (Quedar, a leste) e aos de Sela (Petra). Na segunda parte (vv.14-17) o 
Senhor decide inverter a situação: quebra o silêncio, provavelmente o período do domínio da 
Babilónia, em que parecia que Deus tinha abandonado o seu povo; intervém na natureza e salva, 
fazendo desaparecer as trevas e os obstáculos do caminho.

b	 Quedar é uma tribo de nómadas da península arábica (cf. 21,16-17; 60,7). Sela, isto é, Petra, 
núcleo tradicional dos edomitas (cf. 2Rs 14,7).
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Lança o grito de guerra e clama,
prevalece sobre os seus inimigos. 

14«Desde há muito guardei silêncio,
permaneci calado e me contive.
Agora vou gritar como aquela que dá à luz,
vou gemer e suspirar ansiosamente.

15Devastarei montes e colinas,
farei secar toda a sua verdura,
converterei os rios em terra áridac

e farei com que sequem os lagos.
16Conduzirei cegos por caminhos que não conhecem,

por veredas que ignoram os hei de guiar;
diante deles converterei a escuridão em luz
e tornarei direitos os caminhos tortuosos.
Estas são as coisas que farei por eles e não os abandonarei».

17Retrocedem cobertos de vergonha 
aqueles que confiam nos ídolos,
e que dizem às estátuas de metal:
«Vós sois os nossos deuses!»

Surdos e cegos
18Surdos, ouvi!d

Cegos, olhai e vede!
19Quem é cego senão o meu servo?

Quem é surdo como o mensageiro que eu envio?
Quem é cego como aquele que foi restabelecido
e surdo como o servo do SENHOR?

20Tu viste muitas coisas, mas não observaste;
ter ouvidos abertos não chega para escutar.

21Pela sua justiça, o SENHOR

c	 Ou: em ilhas, segundo o texto massorético.
d	 Depois da promessa vem a censura (vv.18-25): o povo é surdo e cego, porque não compreende 

o modo como Deus atua na história. Os anúncios de salvação alternam, com alguma frequência, 
com reprovações ao povo (cf. 40,27; 43,22-24; 46,12-13; 48,1-2.6-8), por causa da sua incom-
preensão e incapacidade para captar o sentido dos acontecimentos. 
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quis engrandecer e glorificar a lei.
22Mas eles são um povo saqueado e despojado,

presos nas masmorras, encerrados nas prisões;
foram sujeitos a saque e ninguém os liberta,
foram despojados e ninguém diz: “Restitui!”

23Quem de entre vós ouvirá estas coisas?
Quem prestará atenção e escutará no futuro?

24Quem entregou Jacob ao saque
e Israel aos espoliadores?
Foi o SENHOR, aquele contra quem pecámos, 
não querendo seguir pelos seus caminhos
e não obedecendo à sua lei. 

25Por isso, descarregou sobre ele 
a fúria da sua cólera com os horrores da guerra;
ela incendiou tudo à sua volta, sem ele se aperceber;
ela o consumiu e ele não o tomou a peito.

43 O salvador de Israel
1E agora assim fala o SENHORa,

aquele que te criou, Jacob, e te formou, Israel:
«Não temas, porque Eu te resgatei,
chamei-te pelo teu nome, tu és meu.

2Quando atravessares pelas águas, Eu estou contigo;
quando passares pelas torrentes, elas não te submergirão.
Se caminhares pelo meio do fogo, não te queimarás,
as chamas não te consumirão.

3Porque eu sou o SENHOR, teu Deus,
o Santo de Israel, o teu salvador.
Entreguei o Egito por teu resgate,
a Etiópia e Sabá, em teu lugar.

4Porque tu és precioso a meus olhos,
tens muito valor e eu te amo,
entregarei nações em teu lugar

a	 Oráculo de salvação a transmitir segurança ao povo. O Senhor apresenta-se como criador, 
aquele que, tendo escolhido Israel, sente a obrigação de o resgatar fazendo com que voltem os 
desterrados e os dispersos.
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e povos em troca da tua vida.
5Não temas, porque Eu estou contigo;

farei vir a tua descendência desde o oriente
e desde o ocidente te reunirei.

6Direi ao norte: “Entrega-os!”
e ao sul: “Não os prendas!”
Traz os meus filhos de longe
e as minhas filhas dos confins da terra;

7todos os que têm o meu nome,
aqueles que Eu criei e formei, 
aqueles que fiz para minha glória.

O Senhor é único
8Faz sair o povo de cegos, embora tenha olhosb,

e de surdos, ainda que tenha ouvidos.
9Juntaram-se todas as nações,

reuniram-se os povos.
Quem, de entre eles, anuncia estas coisas?
Quem nos faz ouvir as coisas antigas?
Apresentem as suas testemunhas para serem justificados,
para que os escutem e digam que é verdade.

10Vós sois as minhas testemunhas – oráculo do SENHOR,
os meus servosc, a quem Eu escolhi,
para me conhecerdes e acreditardes em mim 
e para compreenderdes que Eu sou o mesmo! 
Antes de mim não foi formado qualquer deus
e depois de mim também não existirá.

11Eu! Eu sou o SENHOR,
além de mim não existe outo salvador.

b	 Nos vv.8-13 retoma-se o estilo do processo movido pelo Deus de Israel contra as nações pagãs e 
os seus deuses (cf. 41,1-5.21-29): todos são intimados a comparecer e a demonstrar a realização 
do que foi anunciado no passado; a testemunha do Senhor deveria ser o seu povo mas, este tem 
dificuldade em ver e ouvir. Na argumentação de Deus sobressai a afirmação “Eu sou o mesmo” 
(cf. 41,4; 43,10.13.25; 46,4; 48,12), que remete para a manifestação do nome de Deus a Moisés 
(Ex 3,14) e tem paralelos no “Eu sou” do quarto Evangelho (Jo 8,24.28; 18,5.8) e no Apocalipse 
(1,8).

c	 Seguindo a tradução siríaca. O TM diz: o meu servo. 
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12Fui Eu que anunciei, salvei e proclamei;
não houve, entre vós, nenhum estranho.
E vós sois as minhas testemunhas – oráculo do SENHOR,
pois Eu é que sou Deus.

13Também de hoje em diante Eu sou o mesmo
e não há quem possa livrar da minha mão.
Eu faço e quem o poderá desfazer?»

Libertação da Babilónia
14Assim fala o SENHOR,

o vosso redentor, o Santo de Israel:
«Para vosso favor, enviei emissários à Babilónia 
e destruí todos os ferrolhos; 
e para os caldeus, o seu clamor será de lamento.

15Eu sou o SENHOR, o vosso Santo,
o criador de Israel, o vosso rei!»

16Assim fala o SENHOR, 
aquele que abriu no mar um caminho,
uma senda nas águas impetuosas;

17o que pôs em marcha carros e cavalos,
um exército composto de valorosos guerreiros.
Ficam caídos e jamais se levantarão,
extinguiram-se como um pavio que alguém apagou.

18Não lembreis as coisas passadasa,
não penseis nas coisas antigas.

19Pois estou prestes a fazer algo novo,
agora mesmo está a despontar, não o reconheceis?
É que Eu vou abrir um caminho no deserto
e rios pela terra árida.

20Glorificar-me-ão os animais selvagens,

a	 A memória é uma lei básica de Israel que continuamente é convidado a recordar, transmitir e 
proclamar as obras do Senhor (vv.18-19). No entanto, a recordação não pode ser uma fuga nos-
tálgica para o passado. Aqui o profeta chama a atenção para o que está a acontecer no presente 
e pede que não seja a memória a ofuscar aquilo que Deus está a realizar, isto é, o regresso dos 
exilados na Babilónia e de todos os outros lugares por onde se dispersaram. 
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os chacais e as avestruzes,
porque coloquei água no deserto
e rios na terá árida,
para dar de beber ao meu povo, ao meu escolhido;

21este povo que Eu formei para mim.
E eles anunciarão os meus louvores. 

Reprovação do povo
22Mas não foi a mim que tu invocaste, Jacobb,

pois te cansaste de mim, Israel;
23não me trouxeste as tuas ovelhas em holocausto,

nem me homenageaste com os teus sacrifícios.
E eu não te escravizei pedindo oferendas
nem te cansei com pedidos de incenso.

24Tu não me compraste canela por dinheiro
nem me saciaste com a gordura dos teus sacrifícios.
Mas escravizaste-me com os teus pecados 
e cansaste-me com as tuas iniquidades.

25Eu sou o mesmo, 
Eu que por mim apago as tuas transgressões
e não recordarei os teus pecados.

26Relembra-me tu a questão, vamos discutir juntos,
apresenta as tuas razões para seres justificado.

27Primeiro pecou o teu paic

e os teus representantes revoltaram-se contra mim.
28Por isso profanei os chefes do santuário

e votei Jacob ao extermínio,
e Israel aos insultos».

b	 Volta a metáfora judicial (vv.22-28), mas desta vez os adversários não são os deuses estrangeiros; 
é o próprio povo. Deus acusa a comunidade dos fiéis pelos seus pecados. Provavelmente esta 
argumentação é a resposta à queixa do povo que pensava que tinha feito tudo, ao nível do culto, 
para que o Senhor o protegesse. Na contra-argumentação o Senhor diz que foi mais incomodado 
pela quantidade dos pecados que pela abundância dos sacrifícios. 

c	 Cf. Gn 25,26; 27,36; Os 12,4; Jr 9,3.
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44 Consolação de Israel
1E agora escuta, Jacob, meu servoa,

Israel, a quem Eu escolhi.
2Assim fala o SENHOR, aquele que te fez,

que te formou desde o ventre materno e te ajuda:
«Não temas, meu servo Jacob,
Jechurunb, a quem Eu escolhi.

3Pois derramarei água sobre a terra sedenta
e torrentes sobre a terra seca;
derramarei o meu espírito sobre a tua posteridade 
e a minha bênção sobre os teus descendentes.

4Eles brotarão como entre erva fresca,
como salgueiros à beira das correntes de água.

5Este dirá: “Eu sou do SENHOR”
e aquele será chamado pelo nome de Jacob;
e o outro escreverá por sua mão: “Do SENHOR”
e terá por sobrenome Israel».

Confronto com os deuses
6Assim fala o SENHOR, rei de Israelc,

o seu redentor, o SENHOR dos exércitos:
«Eu sou o primeiro e sou o último
e para além de mim não existe outro deus.

7Quem é como Eu? Que ele o declare!
Que ele o anuncie e me exponha o acontecido
desde que estabeleci um povo antigamente;
e que nos anunciem o que vai chegar.

a	 A introdução a este oráculo (vv.1-2) apresenta vários títulos acumulados que demonstram o 
afeto que Deus tem por Jacob-Israel e como a eleição se mantém ao longo do tempo. A imagem 
da água que jorra e faz crescer as plantas, a do espírito e da bênção, bem como a dos sinais da 
pertença ao povo (vv.3-5) confirmam os vínculos que unem os diversos elementos do povo ao 
Senhor.

b	 Este é um título dado a Jacob-Israel que parece conter uma ideia de retidão, honestidade e 
restabelecimento. Aparece também em Dt 32,15; 33,5.26; Sir 37,25.

c	 Os títulos de Deus usados nos vv.6-8 são: rei, redentor e Senhor dos exércitos. Redentor significa 
que o Deus de Israel está comprometido com o seu povo e é como aquele parente mais próximo 
que tem a responsabilidade de o resgatar da escravidão (cf. Lv 25,47-54). Sobre o primeiro e 
o último cf. Ap 22,13. A metáfora da rocha (v.8) aparece nos Salmos num contexto em que se 
afirma a confiança em Deus (cf. 18,3.47; 19,15; 28,1; 31,1; 73,26).
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8Não vos perturbeis, não tenhais medo.
Não to dei a conhecer e anunciei há muito tempo?
Vós sois, portanto, as minhas testemunhas.
Será que existe algum deus para além de mim?
Não há outra rocha. Eu não a conheço»,

Sátira contra os ídolos
9Os fabricantes de ídolos são todos vaziod,

as coisas que tanto apreciam de nada valem;
os seus adeptos não veem nem compreendem
e por isso ficarão envergonhados.

10Quem fabricaria um deus ou moldaria um ídolo de metal,
sem tirar daí algum proveito?

11Eis que todos os seus partidários serão confundidos,
os artífices, esses são apenas homens.
Que se reúnam todos e se apresentem;
juntos ficarão apavorados e envergonhados.

12O artífice do ferro trabalha com um cinzel, 
trabalha-o na brasae,
vai-lhe dando forma a golpes de martelo
e molda-o com a força do seu braço; 
passa fome e fica sem forças, 
não bebe água e desfalece.

13O artífice da madeira estende a linha,
faz-lhe o esboço com giz,
desbasta a madeira com as plainas
e retoca o desenho com o compasso.
Faz então dele uma figura de homem,
com a beleza de uma figura humana 
para morar num templo.

d	 O profeta ridiculariza os fabricantes de imagens, os ídolos e os seus adoradores (vv.9-11), no 
contexto das polémicas contra os ídolos. Este tema é recorrente nesta segunda parte do livro de 
Isaías (cc. 40-48).

e	 Nos vv.12-20 são abrangidos os que fazem imagens de metal e os que trabalham a madeira. 
Neste caso, o ridículo é de tal ordem que, do mesmo tronco de árvore, se usa uma parte para 
queimar, aquecer, dar luz e cozinhar, e da outra faz-se uma imagem para adorar. A secção termina 
denunciando a falta de conhecimento e discernimento dos que adoram os ídolos.
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14Para isso ele corta uns cedros,
ou seleciona uma azinheira ou um carvalho
e deixa-os desenvolver entre as árvores do bosque;
planta um cedro e a chuva fá-lo crescer.

15Servirá de lenha para alguém queimar,
que pega neles para se aquecer
ou para acender o forno e cozer pão.
Mas também pode fazer um deus e adorá-lo,
fabricar uma imagem e prostrar-se diante dela. 

16Metade da lenha serve para queimar no fogo,
com a outra metade assa carne, come o assado e fica satisfeito.
Também se pode aquecer e exclama: 
«Ah! Aqueço-me e tenho luz para ver!»

17O resto é para fazer um deus e fica a ser o seu ídolo;
inclina-se para ele, prostra-se e reza-lhe dizendo:
«Livra-me, pois tu és o meu deus!»

18Eles não sabem e não compreendem
pois Ele impediu os seus olhos de ver
e os seus corações de perceber.

19Aquele homem não é capaz de refletir,
não tem conhecimento nem inteligência para dizer:
«Metade da lenha, queimei-a no fogo,
sobre as brasas cozi pão e assei carne para comer;
com o resto vou fazer uma coisa abominável,
vou prostrar-me diante de um pedaço de madeira!»

20O guardador de cinzas, um coração iludido o extraviou!
Não liberta a sua alma nem é capaz de dizer:
«Não será falso o que tenho na mão direita?»

Regresso ao Senhor
21Recorda-te destas coisas, Jacoba,

porque tu, Israel, és o meu servo.
Eu formei-te, tu és meu servo;

a	 Estas palavras de consolação a Israel (vv.21-23) estão em linha com o que está dito em 44,6-8: 
Israel é convidado a reconhecer que só o Senhor é Deus e convidado a voltar-se para ele.
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Israel, não serás esquecido por mim.
22Dissipei como neblina as tuas iniquidades,

e como nuvens os teus pecados.
Volta para mim, porque Eu te resgatei.

23Rejubilai, céus, porque o SENHOR atuou,
regozijai-vos, profundidades da terra,
irrompei em gritos de júbilo, 
montanhas, florestas e todas as suas árvores,
porque o SENHOR resgatou Jacob
e manifestou o seu esplendor em Israel.

O poder do Senhor
24Assim fala o SENHOR, o teu redentorb,

o que te formou desde o ventre materno:
«Eu sou o SENHOR, que fez todas as coisas,
aquele que, sozinho, desenrolou os céus e estendeu a terra.
Quem é que estava comigo?

25Eu sou aquele que anula os presságios dos adivinhos, 
põe a ridículo os magos,
faz retroceder os sábios
e mostra a insensatez dos seus conhecimentos.

26Sou aquele que faz cumprir a palavra do seu servo
e realiza o plano dos seus mensageiros.
Aquele que diz a Jerusalém: “Serás habitada!” 
e às cidades de Judá: “Sereis reconstruídas!”
Pois Eu levantarei as suas ruínas.

27Sou aquele que diz ao mar agitado: “Seca!
Eu estancarei as tuas correntes.”

28Sou aquele que diz a Ciro: “És o meu pastor!”
e ele cumprirá toda a minha vontade,
dizendo a Jerusalém: “Serás reconstruída!”
e ao templo: “Serás refundado!”»

b	 Nos vv.24-28 a expressão o que te formou desde o ventre materno é usada para um profeta (Jr 
1,5) e para o servo de Deus (44,2; 49,1.5). O Senhor volta a apresentar-se como redentor-resga-
tador, e também como criador do mundo. Denuncia-se a falsidade das técnicas de adivinhação e 
a consulta de presságios, próprias da Babilónia, e afirma-se o poder da palavra do Senhor, que 
realiza, no presente, aquilo que é dito. O v.28, que refere, pela primeira vez nestes capítulos, o 
nome de Ciro, faz a ligação deste texto com o oráculo seguinte (45,1-8). 
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45 Ciro, o escolhido do Senhor
1Assim fala o SENHOR sobre o seu ungido, Ciroa:

«Segurei-o pela sua mão direita
para submeter povos diante dele,
para desarmar a cintura dos reis,
para que se abram diante dele os portões duplos
e que as portas não fiquem fechadas.»

2«Eu mesmo irei à tua frente, 
aplanarei as montanhasb,
quebrarei as portas de bronze
e partirei as trancas de ferro.

3Dar-te-ei tesouros ocultos
e riquezas escondidas,
para que saibas que eu sou o SENHOR,
aquele que te chama pelo nome,
o Deus de Israel.

4Por amor do meu servo, Jacob,
e de Israel, o meu escolhido,
chamei-te pelo teu nome,
dei-te um título honroso, 
mesmo sem me conheceres.

5Eu sou o SENHOR e não há outro;
além de mim, não há nenhum deus;
cingi-tec, mesmo sem me conheceres.

6É para que saibam, do oriente ao ocidente,
que não há outro além de mim,
Eu sou o SENHOR e não há outro.

7Dou forma à luz e crio as trevas,
faço a paz e crio a desgraça.

a	 Depois da introdução (v.1), o Senhor fala diretamente a Ciro, como se ele estivesse presente. 
Já antes, o texto (41,2-5.25) fazia alusão a alguém que era suscitado pelo Senhor para salvar 
o seu povo, mas sem dizer o nome. Agora, torna-se claro que é ao rei da Pérsia, Ciro, que é 
dado o título de ungido. Foi ele que conquistou a Babilónia e permitiu o regresso dos exilados 
à sua terra. A secção termina com um hino (v.8) semelhante a outros que se intercalam no texto 
deste profeta (cf. 44,23; 49,13). Este hino, como outros textos de Isaías, faz parte da liturgia do 
Advento na tradição cristã.

b	 As montanhas, segundo o texto de Qumran e a leitura dos LXX.
c	 Cingir significa preparar e dar disponibilidade para uma tarefa.
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Eu sou o SENHOR, 
aquele que faz todas estas coisas.

8Destilai, ó céus, lá do alto, 
e as nuvens façam chover a justiça,
abra-se a terra e germine a salvação
e a justiça cresça com ela.
Sou Eu, o SENHOR, que o criei».

Deus dirige os acontecimentos
9Ai de quem acusa aquele que o formoud

e do vaso de barro que acusa quem trabalhou a terra!
Acaso diz a argila para o oleiro: Que estás a fazer?
A tua obra não tem por onde se lhe pegue!

10Ai do que diz ao pai: Que geraste?
Ou a uma mulher: Que trouxeste ao mundo?

11Assim fala o SENHOR, 
o Santo de Israel, aquele que o formou:
«Será que me quereis interrogar a mim sobre os meus filhos
e dar-me ordens sobre a obra das minhas mãos?

12Fui Eu que fiz a terra
e sobre ela criei a humanidade.
Fui Eu! As minhas próprias mãos estenderam os céus
e dei ordens a todo o seu exército.

13Fui eu que o suscitei pela justiça
e aplanarei todos os seus caminhos;
ele reconstruirá a minha cidade
e deixará partir os meus exilados
sem resgate nem suborno»
– diz o SENHOR dos exércitos.

d	 Os vv.9-13 são uma resposta às objeções dos que não acreditam que Deus se possa servir de 
um estrangeiro, Ciro, para libertar o povo. Sobre a metáfora do oleiro e do vaso de barro pode 
ver-se 29,16; Jr 18,1-6; Rm 9,20-21: a peça modelada não pode exigir de quem a modela que 
a faça de uma maneira ou de outra. A imagem serve para sublinhar que é Deus quem dirige o 
seu povo com o seu poder soberano.
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Reconhecimento de Deus
14Assim fala o SENHORa:

«Os mercadores do Egito, os comerciantes da Etiópia
e os sabeus, homens de elevada estatura,
passarão para o teu lado e serão teus;
caminharão atrás de ti e passarão acorrentados.
Hão de prostrar-se diante de ti e te suplicarão:
“Certamente Deus está contigo e não há outro,
nenhum outro deus”». 

15É verdade! Tu és um Deus que se esconde,
Deus de Israel, salvador!

16Todos juntos serão envergonhados e ficarão confundidos;
partirão confundidos os fabricantes de ídolos.

17Israel é salvo pelo SENHOR
com uma salvação para sempre;
não sereis envergonhados nem confundidos
pelos séculos dos séculos.

18Pois assim fala o SENHORb, aquele que criou os céus;
é Ele que é Deus, aquele que formou e fez a terra; 
é Ele que a consolidou;
não a criou como coisa vazia,
mas formou-a para ser habitada.
«Sou Eu, o SENHOR, e não há outro.

19Não falei em segredo
ou num lugar escuro da terra.
Não disse à descendência de Jacob:
“Procurai-me no vazio”.
Eu, o SENHOR, falo com justiça
e declaro o que é o direito.

a	 Depois da declaração sobre Ciro, segue-se um conjunto de oráculos cuja ligação entre eles 
não parece muito clara (vv.14-17). O primeiro (vv.14-15) tem como destinatário a cidade de 
Jerusalém-Sião. Mesmo que o nome não seja referido, deduz-se dos sufixos femininos e dos 
paralelos com Is 60. Os vv.16-17 estabelecem o contraste entre Israel e os que fabricam imagens 
de culto com um vocabulário comum nesta parte do livro (cf. 41,11; 42,17; 44,9.11; 45,24).

b	 A afirmação do v.15, que diz que Deus se esconde e que poderia ser mal interpretada, é esclarecida 
nestes vv.18-19, ao dizer-se que o Senhor sempre se comunicou de forma aberta ao seu povo.
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Só o Senhor é Deus 
20Reuni-vos e vindec,

aproximai-vos todos juntos,
sobreviventes dos povos.
Não sabem nada os que carregam o seu ídolo de madeira
e rezam a um deus que não salva.

21Declarai, apresentai provas, deliberai juntos!
Quem anunciou isto desde tempos antigos
e o tornou público há tanto tempo?
Não fui Eu, o SENHOR?
Além de mim não existe outro deus.
Um Deus justo e salvador
não existe para além de mim.

22Voltai-vos para mim todos os confins da terra
e sereis salvos, porque Eu sou Deus e não há outro.

23Por mim mesmo juro
que da minha boca sai a justiça,
uma palavra que não volta atrás.
Pois diante de mim todo o joelho se dobrará
e jurará toda a língua, dizendo:

24“Só no SENHOR se encontra a justiça e o poder!”
A Ele acorrerão, cobertos de vergonha,
todos os que se enfurecem contra Ele.

25Com o SENHOR serão justificados e se gloriarão
todos os da descendência de Israel».

46 Deus e os ídolos
1Bel inclinou-se, Nebo está curvadod,

as suas imagens são carregadas por animais e bestas.
c	 Nos vv.20-25 são convocados os sobreviventes das nações e os confins da terra para um processo 

judicial ao estilo dos que aparecem em 41,1-5.21-29; 43,8-15; 44,6-8. O argumento principal 
que coloca em confronto o Deus de Israel e os ídolos é a capacidade de anunciar e realizar. Só 
o Senhor diz e faz e só nele se encontra a salvação.

d	 Bel é a forma mesopotâmica de adaptar o nome de Baal e é sobretudo aplicado a Marduk e Nebo 
ou Nabu, o deus da sabedoria na época do império neobabilónico (vv.1-4). Era neste contexto 
que viviam os exilados judeus e por isso reaparece um tema bíblico tradicional, o da rejeição 
dos ídolos. Os adoradores de ídolos são derrotados e na retirada esforçam-se por salvar os seus 
deuses transportando-os em animais de carga. Em contraste, diz-se que é o Senhor quem carrega 
com o seu povo, o sustenta e protege para sempre.
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Aquilo que vós mesmos suportáveis como fardos
é carregado por animais cansados.

2Todos eles se inclinam e se curvam
e não foram capazes de salvaguardar a cargaa;
eles próprios vão para o cativeiro.

3Escutai-me, casa de Jacob 
e todo o resto da casa de Israel,
os que sois carregados desde o ventre materno,
transportados desde o útero.

4Até à vossa velhice eu serei sempre o mesmo,
quando tiverdes cabelos brancos eu vos suportarei. 
Fui Eu que assim fiz e continuarei a transportar-vos;
eu vos suportarei e vos libertarei.

5A quem me comparareis ou igualareis?b

Com quem me confrontareis como se fôssemos parecidos?
6Os que tiram ouro da bolsa

e pesam a prata na balança
contratam um ourives para com eles fazer um deus;
depois prostram-se e adoram-no.

7Carregam-no sobre os ombros e transportam-no,
onde o colocam aí fica,
não se move do seu lugar.
Mesmo que lhe gritem não responde
nem os salva da sua aflição.

Deus realiza o seu plano
8Lembrai-vos disto e mostrai-vos homens,

reconsiderai, rebeldes, no vosso coração.
9Recordai os acontecimentos do passadoc,

a	 Ou: quem os carregava.
b	 Sobre os ídolos e a sua fabricação, cf. 40,19-20; 41,6-7; 44,9-20.2. Retomando o que foi dito 

nos vv.1-4, as imagens dos deuses são carregadas e transportadas pelos seus adoradores; sem a 
ajuda humana ficariam imóveis e sem ação (vv.5-7).

c	 Este apelo a recordar as coisas passadas (vv.9-13) é um convite a verificar, na história, as bases 
da fé e como houve muitos acontecimentos em que o povo experimentou a presença de Deus. 
Esses acontecimentos hão de ter reflexos no presente. Sobre as coisas passadas ou antigas, cf. 
41,22; 42,9; 43,9 e 43,18. Neste último texto diz-se para não recordar as coisas antigas, a fim 
de despertar a atenção para o que de novo Deus está a realizar.
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porque eu sou Deus e não há outro;
sou Deus e não há nenhum como Eu.

10Anuncio desde o princípio o futuro
e desde o passado, o que ainda não se realizou.
Digo: «O meu plano vai realizar-se,
vou cumprir inteiramente a minha vontade»

11Chamo do oriente uma ave de rapina,
de uma terra distante, o homem que realiza o meu plano.d

Assim disse e assim o farei cumprir;
assim o tracei e assim o realizarei.

12Escutai-me, corações indomáveis,
vós que estais longe da justiça.

13Eu torno próxima a minha justiça, que deixará de estar longe
e a minha salvação não tardará;
estabelecerei em Sião a salvação
e o meu esplendor será para Israel. 

47 Humilhação da Babilónia
1Desce e senta-te no póe,

virgem, filha da Babilónia.
Senta-te no chão, sem trono,
filha dos caldeus.
Porque não continuarão a chamar-te
meiga e agradável.

2Pega nas duas mós e mói a farinha;
retira o teu véu, arregaça o vestido, 
descobre as pernas, atravessa os rios!

3Que seja descoberta a tua nudez
e fique à vista a tua vergonha.

d	 O texto consonântico hebraico confirmado pelo manuscrito de Qumran diz: o seu plano.
e	 Este capítulo compõe-se de uma série de estrofes que, no conjunto, em tom sarcástico, descre-

vem a queda da Babilónia. Virgem e filha são expressões que funcionam como personificações 
da cidade da Babilónia. A grande cidade perde o trono e é obrigada a executar as funções mais 
humildes (vv.1-4). Ainda que, por algum tempo, tenha sido dominadora, exorbitou e não pre-
veniu a sua sorte (v.7). Se a sua arrogância e a confiança na sua sabedoria, nos seus magos e 
no seu poder lhe tinham proporcionado a hegemonia, agora tudo desaparece e não há quem lhe 
valha (vv.12-15). 
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«Vou exercer a vingança
sem ter de me confrontar com ninguém»,

4diz o nosso redentor,
cujo nome é SENHOR dos exércitos,
o Santo de Israel.

5Senta-te em silêncio, entra na escuridão,
filha dos Caldeus.
Pois não voltarão a chamar-te
a senhora dos reinos.

6Estava irritado contra o meu povo,
deixei profanar a minha herança
e entreguei-os nas tuas mãos.
Mas tu não tiveste compaixão deles,
e até sobre os anciãos 
fizeste pesar duramente o teu jugo.

7Tu dizias: «Serei sempre a senhora!»
E não refletiste sobre estas coisas no teu coração,
não te lembraste do teu futuro.

8Agora ouve isto, amante dos prazeres,
que reinas confiante e dizes no teu coração:
«Eu e nada mais!
Não ficarei viúva
e não conhecerei o que é perder os filhos».

9Estas duas coisas virão sobre ti,
num instante, num só dia:
a perda dos filhos e a viuvez
virão sobre ti com todo o seu peso,
apesar de todos os teus sortilégios
e do enorme poder dos teus encantamentos.

10Estavas tranquila na tua maldade
e dizias: «Ninguém me está a ver».
A tua sabedoria e o teu conhecimento
transtornaram-te e dizias para ti mesma:
«Eu e nada mais!»
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11Virá sobre ti uma desgraça
que não saberás esconjurar;
cairá sobre ti uma catástrofe
que não conseguirás aplacar;
de repente sobrevirá uma calamidade
que tu nem imaginavas.

12Continua, pois, com os teus encantamentos
e com os teus numerosos sortilégios,
pelos quais te afadigaste desde a tua juventude.
Talvez possas tirar vantagem,
talvez afugentes a desgraça!

13Cansaste-te com tantos conselheiros.
Que eles se apresentem e te salvem 
aqueles que perscrutam os céus e observam os astros,
aqueles que anunciam em cada mês
as coisas que hão de vir sobre ti.

14Olha, eles tornaram-se como palha
e o fogo os consome,
não se livrarão da poder das chamas,
que já não serão brasas para os aquecer
nem fogo para se sentarem à sua frente.

15É isto que te acontecerá a ti, que te afadigaste 
com os teus traficantes desde a tua juventude.
Eles extraviam-se cada um para seu lado
e não há quem te salve.

48 O passado e o futuro
1Escutai isto, casa de Jacoba,

vós que sois chamados pelo nome de Israel,
os que saístes das fontes de Judáb,

a	 O convite a escutar (cf. 41,1; 42,18) sugere uma chamada de atenção para qualquer coisa que 
é necessário clarificar. Também o número dos apostos que descrevem o povo como chamados 
pelo nome de Israel, saídos das fontes de Judá, que juram pelo nome do Senhor e recordam o 
Deus de Israel, carateriza os destinatários e prepara os ouvintes para a denúncia e o reconforto 
que se alternam nos versículos seguintes. Este capítulo, que fecha o conjunto de Is 40-48, põe 
a descoberto o ceticismo e a oposição dos que se recusam a ver a obra que o Senhor realiza.

b	 Lit.: que saístes das águas de Judá. O atual texto hebraico poderia também traduzir-se: que saístes 
de Judá (cf. 39,7). Este último texto conservado em Qumran diz: que saístes das entranhas de Judá. 
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que jurais pelo nome do SENHOR
e recordais o Deus de Israel,
mas não com verdade e justiça.

2Pois são chamados pelo nome da cidade santa
e apoiam-se no Deus de Israel,
cujo nome é SENHOR dos exércitos.

3De antemão anunciei as coisas passadasa,
saíram da minha boca e fiz com que as ouvissem;
num momento atuei e elas aconteceram.

4Porque sei que és obstinado,
que o teu pescoço tem nervos de ferro
e a tua fronte é de bronze,

5anunciei-te de antemão,
antes de acontecer fiz com que o ouvisses
para não dizeres: «Foi o meu ídolo que o fez;
a minha estátua e a minha imagem de metal
é que ordenaram estas coisas».

6Ouviste isto. Repara bem em tudo!
Não o quereis vós anunciar?
Desde já te faço ouvir coisas novas;
são coisas escondidas e tu não as conheces.

7Foram agora criadas e não antes;
até este dia não ouviste falar delas,
para não dizeres: «Olha! Já o conhecia!»

8Não, tu nunca ouviste, tu não sabias,
nem antes estavam abertos os teus ouvidos.
Pois Eu sei bem que tu és mesmo traidor
e que desde o ventre materno te chamam rebelde.

9Pelo meu nome contive a minha irab,

a	 Nos vv.3-8 é retomado o argumento de que o passado foi anunciado e realizado (cf. 41,22; 43,18; 
46,9) e sublinha-se a obstinação do povo (cf. Dt 9,6.13; 31,27; Ez 3,7-8) em compreender tanto 
o que foi dito e feito como aquilo que de novo está a acontecer.

b	 Esta pequena estrofe (vv.9-10), na sequência dos versículos anteriores, parece destoar do con-
junto da mensagem dos cc. 40-55 que é, no geral, de consolação e aproxima-se de algumas 
passagens de Ezequiel no que se refere à contenção da ira divina e à purificação (cf. Ez 22,17-
22). Com Ezequiel, este texto partilha também a salvaguarda do nome e da glória do Senhor 
(Ez 20,8-9; 36,21-22). 
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pela minha honra e em teu favor a dominei
para não te exterminar.

10É certo que Eu te purifiquei, mas não como prata,
coloquei-te à prova no crisol da desgraça.

11É por mim, é por mim mesmo que o faço,
porque haveria Eu de ficar profanado?
E a minha glória, não a entrego a outros.

O Senhor escolheu Ciro
12Escuta-me, Jacob,

e Israel a quem eu chamei!
Sou Eu mesmo, sou o primeiro
e também sou o último!c

13Foi a minha mão que lançou os fundamentos da terra
e a minha direita estendeu os céus.
Eu chamo por eles
e eles apresentam-se juntos.

14Reuni-vos todos e escutai!
Quem, entre eles, anunciou estas coisas?
O SENHOR o ama e ele cumpre o seu desígnio
contra a Babilónia e a sua descendência, os caldeusd.

15Eu próprio falei e o chamei;
trouxe-o e ele fará com que a sua missão tenha êxito.

16Aproximai-vos de mim e escutai isto:
desde o princípio, nunca falei em segredo;
desde o momento em que as coisas acontecem, eu estou lá.
Agora foi o Senhor, o Senhor que me enviou com o seu espírito.

17Assim fala o SENHOR, o teu redentor,
o Santo de Israel:
«Eu sou o SENHOR, teu Deus,
que te ensina a tirar proveito,

c	 No conjunto destes vv.12-13, repete-se o imperativo inicial dirigido a Jacob/Israel (48,1) e 
reafirma-se a exclusividade de Deus na criação da terra e do céu (cf. 41,4: 43,10.11.13.25; 46,4; 
Ap 1,8; 21,6; 22,13).

d	 Nos vv.14-16 a chamada para a reunião é um elemento da disputa destinado a tornar públicos 
os argumentos do Senhor: Ele chamou Ciro para derrotar a Babilónia e libertar o seu povo. O 
v.16b parece estar fora do contexto e liga-se bem a 49,1-6 e 50,4-11.
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que te guia pelo caminho que seguesa.
18Quem dera tivesses atendido às minhas ordens!

A tua paz seria como um rio
e a tua justiça, como as ondas do mar;

19a tua descendência seria como a areia
e como os seus grãos, o fruto das tuas entranhas.
O seu nome não teria sido apagado
nem riscado da minha presença».

Sair da Babilónia
20Saí da Babilónia,

fugi do meio dos caldeus!
Com gritos de alegria anunciai, proclamai esta notícia,
divulgai-a até aos confins da terra.
Dizei: «O SENHOR resgatou o seu servo, Jacob»b.

21Não passaram sede quando os fez caminhar pelas estepes,
fez correr para eles água do rochedo;
abriu o rochedo e jorraram as águas.

22«Não há paz», diz o SENHOR aos malfeitores.

49 A missão do servo
1Ilhas, escutai-me!c

a	 Esta pequena secção (vv.17-19) começa com a forma profética habitual e, na apresentação, 
recordam-se o título de redentor e o nome de Santo de Israel, muito frequentes nos cc. 40-55 
(43,14; 44,6.24; 45,11; 49,7). O lamento dos vv.18-19 é semelhante ao Sl 81,14-17.

b	 O imperativo final que manda sair da Babilónia resume um dos temas mais característicos do 
Segundo Isaías (Is 40-55): o novo êxodo. Estes versículos fazem inclusão com 40,1-5, que 
anunciava o fim da opressão e o caminho do regresso, e encerram esta secção dos cc. 40-48, 
distinguindo-a da que vem a seguir (cc. 49-55). Com o paralelo de 52,11-12, estas passagens 
evocam o que se passou, séculos antes, na saída do Egipto (Ex 11,8; 12,41; 13,3-4; 16,1) atua-
lizam-no com a saída da Babilónia e com o regresso à terra. A fórmula final de 48,22, que pode 
funcionar como uma advertência, corresponde melhor ao contexto de 57,21.

c	 Estes vv.1-6 constituem o segundo cântico do Servo do Senhor (cf. 42,1-7) que, segundo alguns 
comentadores, se estende até ao v.9a. O convite a escutar é dirigido aos povos estrangeiros e 
às ilhas, a ocidente (cf. 41,1.5; 42,4.10). Formado e chamado desde o ventre materno (vv.1.5) 
aplica-se algumas vezes a Israel (43,1; 44,1). Mas isso não significa que este servo seja Israel 
até porque lhe é confiada a missão de reconduzir Jacob e restaurar as suas tribos, congregar 
e reconduzir os sobreviventes de Israel (vv.5-6). No conjunto, este cântico refere-se a alguém 
que tem uma relação muito especial com o Senhor; a ele é confiado um encargo que deve levar 
a cabo, embora se sinta incapaz e experimente o desalento e o fracasso. No entanto, ele será 
instrumento de salvação para todos os povos. 
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Prestai atenção, povos de longe!
O SENHOR chamou-me desde o ventre materno;
desde as entranhas da minha mãe pronunciou o meu nome.

2Fez da minha boca uma espada afiada,
abrigou-me à sombra da sua mão,
transformou-me em seta aguçada,
guardou-me na sua aljava.

3E disse-me: «Tu és o meu servo, Israel,
em ti manifestarei a minha glória».

4Mas eu pensava: «Esforcei-me inutilmente,
no vazio e com ilusão gastei as minhas forças.
É certo que o meu direito está com o SENHOR,
a minha recompensa está no meu Deus».

5E agora falou o SENHOR,
que me formou desde o ventre materno para ser seu servo,
para lhe fazer regressar Jacob
e lhe congregar Israel.
Serei honrado aos olhos do SENHOR
e o meu Deus foi a minha força.

6E Ele disse ainda: «É pouco que sejas meu servo
para restaurares as tribos de Jacob
e fazeres regressar os sobreviventes de Israel.
Pois vou fazer de ti a luz dos povos
para que a minha salvação esteja presente
até aos confins da terra».

Palavras de conforto
7Assim diz o SENHORd,

o redentor de Israel, o seu Santo,
ao que é desprezado, abominado pelo povo,

d	 No conjunto dos vv.7-13, depois de afirmar a fidelidade do Senhor (v.7), os vv.8-12 parecem 
continuar a dirigir-se à personagem de 49,1-6, garantindo-lhe o apoio do Senhor no desânimo 
e no cansaço. Há temas dos cc. 40-48 que estão aqui concentrados, tais como: Deus é o pastor 
que conduz e alimenta Israel (40,11); faz brotar a água das nascentes para que o povo não tenha 
sede (41,18; 43,20, 44,3; 48,21); nivela as montanhas para que o povo não encontre obstáculos 
e possa caminhar em segurança (40,4; 42,16). O v.13 é uma invocação para que toda a criação 
se alegre.
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ao escravo dos dominadores:
«Os reis verão e levantar-se-ão,
os príncipes prostrar-se-ão
em honra do SENHOR que é fiel,
do Santo de Israel que te escolheu».

8Assim diz o SENHOR:
«No tempo da benevolência eu te respondi;
ajudei-te no dia da salvação.
Fui eu que te protegi e te constituí
como aliança do povo para restaurar a terra
e repartir as heranças devastadas,

9para dizer aos prisioneiros: “Saí!”
e aos que estão nas trevas: “Aparecei!”
Eles serão apascentados ao longo dos caminhos
e sobre todos os planaltos encontrarão a sua pastagem.

10Não terão fome nem sede,
e não os ferirá nem o vento suão nem o sol,
pois o que se compadece deles os guiará
e os conduzirá às nascentes de água.

11Transformarei todos os meus montes num caminho
e as minhas estradas serão niveladas.

12Ei-los que chegam de longe,
uns do norte e do poente,
outros da terra de Siene»a.

13Exultai, ó céus,
alegra-te, terra,
montes, gritai de júbilo!
Porque o SENHOR consola o seu povo
e tem compaixão dos seus pobres.

a	 Siene é uma localidade no alto Egito, cujo nome ainda ressoa no nome moderno da barragem 
de Assuão. Ali perto situou-se a colónia judaica de Elefantina (cf. Jr 44,1), da qual existem 
documentos do tempo dos persas. 
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Lamento e consolação
14Sião dizia: «O SENHOR abandonou-meb,

o Senhor esqueceu-se de mim!»
15Pode uma mulher esquecer-se do seu menino

e não se compadecer do filho do seu ventre?
Ainda que elas se possam esquecer,
Eu não te esquecerei.

16Olha! Eu gravei-te na palma das minhas mãos,
as tuas muralhas estão sempre diante de mim.

17Os que te reconstroem são mais rápidos
e os que te destruíram e arruinaram afastam-se de ti.

18Levanta os teus olhos e vê à tua volta:
todos se reúnem e vêm a ti.
Pela minha vida – oráculo do SENHOR –,
revestir-te-ás de todos eles como adorno;
eles serão a tua faixa de noiva. 

19Com as tuas ruínas e devastações
e a tua terra destruída
serás agora pequena para os habitantes
e os que te devoravam serão postos à distância.

20Os filhos de que foste privada
ainda dirão aos teus ouvidos:
«Este lugar é demasiado estreito para mim,
chega para lá para que eu possa habitar!»

21E dirás no teu coração:
«Quem é que deu à luz por mim estes filhos?
Eu tinha-os perdido e era estéril,
estava exilada e rejeitada
mas estes, quem os criou?
Eu tinha ficado sozinha; 
estes, de onde vieram eles?»

b	 Este poema (vv.14-26) dirige-se a Jerusalém, representada por uma mulher que se lamenta por 
ter ficado sozinha e não ter sido capaz de proteger os seus filhos nem ter sido ajudada para evitar 
a destruição. A esta queixa responde o Senhor, dando garantias de reconstrução da cidade (vv.16-
17), de repovoamento (vv.18-21) e de regresso dos exilados, do qual resulta grande expansão 
demográfica (vv.22-23). 
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22Assim fala o Senhor, que é Senhor:
«Olha! Vou erguer a minha mão para as nações
e para os povos levantarei o meu estandarte;
eles trarão os teus filhos ao colo
e as tuas filhas serão carregadas aos ombros.

23Os reis serão os teus tutores,
as suas princesas serão as tuas amas de leite;
de rosto por terra, prostrar-se-ão diante de ti,
lamberão o pó dos teus pés.
Saberás então que Eu sou o SENHOR
e que não ficarão envergonhados 
aqueles que confiam em mim».

24Será possível retirar a presa a um herói
ou um prisioneiro escapar do vencedor? 

25Pois assim fala o SENHOR:
«Mesmo que o prisioneiro seja retirado a um herói,
e a presa escape do tirano,
Eu próprio pedirei contas ao teu agressor
e salvarei os teus filhos.

26Obrigarei os teus opressores a comer a sua própria carne
e embriagar-se-ão com o seu sangue como se fosse mosto.
E todas as criaturas saberão que eu sou o SENHOR, o teu salvador
e o teu redentor, o poderoso de Jacob».

50 Perguntas e respostas
1Assim fala o SENHORa:

«Onde está o documento de repúdio da vossa mãe
com o qual Eu a teria rejeitado?
Ou a qual dos meus credores eu vos vendi?
Olhai! Foi por causa das vossas faltas que fostes vendidos,
pelos vossos crimes é que a vossa mãe foi rejeitada.

2Por que razão não estava ninguém quando Eu vim

a	 Este pequeno texto (vv.1-3) consiste numa série de perguntas e respostas que fazem parte de 
uma contenda com o povo e em que Jerusalém é representada por uma mulher que se queixa de 
ter sido repudiada e de lhe terem sido vendidos os filhos para pagar dívidas. Este texto parece 
ser continuação do anterior (49,14-26) e reafirma a função libertadora do Deus de Israel.
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e ninguém responde quando Eu chamo?
Será a minha mão demasiado curta para resgatar
e Eu não tenho poder para libertar?
Olhai! Com uma simples ameaça Eu seco o mar,
transformo os rios em deserto;
por falta de água os seus peixes apodrecem 
e morrem por causa da sede.

3Eu visto os céus de negro
e os cubro com panos de luto.

Confiança no sofrimento
4O Senhor, foi o Senhor que me deu uma língua de discípulob

para saber dirigir aos cansados 
uma palavra de ânimo.
A cada manhã Ele me desperta os ouvidos 
para escutar como os discípulos.

5O Senhor, foi o Senhor que me abriu o ouvido
e eu não ofereci resistência 
nem me retirei para trás.

6Apresentei as costas aos que me batiam
e a face aos que me arrancavam a barba.
Não desviei o meu rosto
dos insultos e das afrontas.

7Mas o Senhor, o Senhor é o meu auxílio,
por isso não fiquei perturbado;
por isso tornei o meu rosto duro como pederneira
e sei que não ficarei envergonhado.

8O meu defensor está perto de mim,
quem se atreverá a acusar-me?
Compareçamos juntos!

b	 Este é o terceiro cântico do Servo do Senhor (vv.4-9), que alguns prolongam até ao v.11. De 
facto, a palavra servo só aparece no v.10 e assim este conjunto poderia ser visto como tendo duas 
partes (vv.4-9 e vv.10-11). Língua de discípulo, literalmente: língua de aprendizagem, indica 
alguém que foi instruído por Deus. A ação desta personagem é comparada à dos profetas, porque 
é igualmente chamado para comunicar através da palavra, encontra obstáculos e sofrimentos, 
dirige-se a destinatários cansados e desanimados, mas sabe que o Senhor está do seu lado e não 
lhe falta com o seu apoio (cf. Jr 20,7-13). 



Livro de Isaías 51	 136

Quem é dono do meu direito?
Que ele se aproxime de mim!

9Uma vez que o Senhor, o próprio Senhor vem em meu auxílio,
quem é aquele que me poderá condenar?
Todos ficam gastos como o vestuário,
a traça vai-os devorando!

10Quem de entre vós teme o SENHOR
escute a voz do seu servo;
aquele que caminha nas trevas
e não tem um raio de luz
confie no nome do SENHOR
e apoie-se no seu Deus.

11Porém, todos vós que ateais o fogo
e vos armais de flechas incendiárias,
caminhai na chama do vosso fogo
e entre as flechas que acendestes.
É isto que recebereis da minha mão,
sobre o tormento vos deitareis.

51 Palavras de consolação
1Ouvi-me, vós que procurais a justiçaa,

os que buscais o SENHOR!
Olhai para a rocha de onde fostes talhados,
para a pedreira de onde fostes extraídos.

2Olhai para Abraão, vosso pai,
e para Sara, que vos deu à luz.
Pois ele era um só quando o chamei,
mas abençoei-o e multipliquei-o.

3O SENHOR consola Sião,
consola todas as suas ruínas;

a	 As palavras desta perícope (vv.1-8) dirigem-se, em primeiro lugar, aos fiéis do povo, con-
vidando-os a olhar para Abraão, o maior exemplo de quem acreditou na promessa de uma 
descendência numerosa (vv.1-2); a seguir centra-se em Jerusalém para dizer que a terra, outro 
elemento da promessa, será o melhor lugar para viver (v.3). Os destinatários são, depois, todas 
as nações (vv.4-6) chamadas a participar na vitória do Senhor. Os vv.7-8 voltam a dirigir-se ao 
povo que procura seguir a lei garantindo a salvação.
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transforma o seu deserto em planície fértilb

e a sua estepe em jardim do SENHOR.
Nela se encontrará alegria e felicidade,
ação de graças e som de cânticos.

4Prestai-me atenção, povo meu;
minha nação, escutai-mec!
Pois é de mim que virá a lei,
a minha justiça será a luz dos povos.
Num momento Eu intervirei.

5A minha vitória aproxima-se,
já aparece a minha salvação.
Os meus braços julgarão os povos;
as ilhas confiam em mim
e aguardam o poder do meu braço.

6Levantai os vossos olhos para os céus
e olhai para a terra cá em baixo.
Pois os céus se dissolverão como fumo
e a terra gastar-se-á como um vestido;
e os seus habitantes morrerão como mosquitos.
Mas a minha salvação será para sempre
e a minha justiça não será abalada.

7Ouvi-me, vós que conheceis o que é reto,
povo que traz a minha lei no seu coração!
Não temais o insulto dos homens 
e não vos deixeis abalar com as suas injúrias.

8Pois a traça os devorará como o vestuário,
como lã, os vermes os triturarão.
Mas a minha justiça será para sempre
e a minha salvação, por gerações e gerações.

b	 Ou: Prestai-me atenção, povos; / nações, escutai-me.
c	 Ou: Éden.
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Súplica
9Desperta, desperta, reveste-te de forçaa,

braço do SENHOR!
Desperta como nos tempos passados,
como nas gerações de antigamente!
Não foste tu aquela que despedaçou Raab,
que trespassou o dragão?

10Não foste tu aquela que secou o mar
e as águas do grande abismo?
Não abriste nas profundezas do mar 
um caminho para passarem os resgatados?

11Aqueles que o SENHOR libertou voltarão
e entrarão em Sião em júbilo,
com uma felicidade eterna sobre a sua cabeça;
acompanham-nos a alegria e a felicidade,
fugindo da angústia e da aflição.

Resposta do Senhor
12Eu, Eu mesmo sou aquele que vos consolab.

Quem és tu para temer um homem que morrerá,
um filho de homem que é como a erva?

13Esqueceste o SENHOR, aquele que te fez,
que estendeu os céus
e pôs os fundamentos da terra.
Irias tu tremer sempre, todos os dias,
perante a cólera do opressor,
quando este se prepara para destruir?
Mas onde está agora a fúria do opressor?

14Aquele que está oprimido em breve será libertado,

a	 Os imperativos do verbo despertar (vv.9-11) repetem-se no v.9 (3x), no v.17 (2x) e depois em 
52,1 (2x). Trata-se de um poema em três partes, semelhante aos salmos de lamentação comuni-
tária (cf. Sl 44; 74; 80). A primeira parte é uma oração dirigida ao Senhor, recordando as suas 
obras no passado e pedindo a sua intervenção no presente. A linguagem é mitológica, mas tem 
referências históricas: Raab é identificada com o Egito em Is 30,7 (cf. Sl 87,4; 89,11). O v.11 
parece estar fora do lugar e reproduz quase literalmente Is 35,10.

b	 Na resposta (vv.12-16), o Senhor recorda o seu domínio cósmico e o seu poder para libertar do 
opressor. 
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não há de morrer na masmorra
nem terá falta de pão.

15Eu sou o SENHOR, teu Deus,
que agita o mar e logo as suas ondas se levantam.
SENHOR dos exércitos é o seu nome.

16Pus as minhas palavras na tua boca
e cobri-te com a sombra da minha mão;
estendo os céus, assento os fundamentos da terra
e digo a Sião: «Tu és o meu povo».

Apelo a Jerusalém
17Desperta, despertac,

levanta-te, Jerusalém,
tu que bebeste da mão do SENHOR
o cálice da sua ira;
a taça, o cálice que faz vertigens,
tu o bebeste até à ultima gota.

18De todos os filhos que ela deu à luz
não há um guia para ela;
de todos os filhos que ela criou
não há quem a segure pela mão.

19Estes dois males te aconteceram:
quem te reconfortará?
Foi devastação e ruína, fome e espada:
quem te consolará?

20Os teus filhos jazem desfalecidos
nos cantos de todas as ruas,
como um antílope apanhado na rede,
vencidos pela ira do SENHOR,
pela ameaça do teu Deus.

c	 Na segunda parte deste poema (vv.17-23), o apelo é dirigido à cidade de Jerusalém, convidada a 
acordar da desorientação em que se encontra. O seu adormecimento é comparado à embriaguez, 
que não é efeito do vinho, mas consequência do cálice da ira do Senhor (v.17), do cálice da 
vertigem (v.22). A metáfora da bebida sugere que Jerusalém se encontra numa letargia profunda, 
deprimida, insensível e abandonada (cf. Jr 25,15-29; Ez 23,31-34; Hab 2,16; Sl 75,9). A imagem 
dos corpos desfalecidos espalhados pela cidade (v.20) faz lembrar a do livro das Lamentações. 
Agora diz-se que o cálice ira do Senhor é dado aos inimigos e Jerusalém será consolada.
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21Por isso, ouve estas coisas, desventurada,
tu que estás embriagada, sem ser de vinho.

22Assim fala o teu Senhor, o próprio Senhor, teu Deus,
aquele que defende a causa do seu povo:
«Eis que vou tirar da tua mão
o cálice da vertigem,
a taça que é o cálice da minha ira;
não voltarás a bebê-lo.

23Vou colocá-lo na mão dos teus verdugos,
daqueles que te diziam:
“Inclina-te, para nós passarmos!”.
E tu apresentaste as tuas costas como chão,
como uma rua para os que passavam.

52 Libertação de Jerusalém
1Desperta, despertaa,

reveste-te da tua força, Sião!
Veste os teus trajes de gala,
Jerusalém, cidade santa!
Porque não mais entrará em ti
nenhum incircunciso ou impuro.

2Sacode-te do pó, levanta-te,
senta-te, Jerusalém!b

Desapertac as cadeias do teu pescoço,
filha de Sião exilada!

3Porque assim fala o SENHORd: «Fostes vendidos por nada, sereis resgatados 
sem ser por dinheiro». 4Eis, pois, o que o Senhor, o próprio Senhor, diz: «Ou-
trora, o meu povo desceu ao Egito, para ali morar como estrangeiro; depois, a 

a	 Este terceiro apelo (vv.1-2), tal como o segundo, está centrado em Jerusalém, a interlocutora 
privilegiada desta parte do livro de Isaías (cc. 49-55). A cidade deprimida deve levantar-se, 
lavar-se e vestir-se com os melhores trajes.

b	 Esta tradução corresponde ao TM e é confirmada pela tradução dos LXX e pelo texto de Qumran. 
Outra tradução, com correção do texto hebraico, seria: Jerusalém cativa.

c	 Este imperativo concorda com a sequência de imperativos dirigida a Jerusalém e é confirmada 
pelas traduções antigas. O texto hebraico consonântico diz: Desapertaram-se. 

d	 Este comentário em prosa (vv.36) serve para explicar que aquele que vendeu sem nada cobrar 
também resgata sem nada pagar, porque o que está em causa é a santidade da cidade que deriva 
da presença de Deus. São recordadas três épocas de opressão: o Egito, os tempos da Assíria e, 
agora, a Babilónia.
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Assíria oprimiu-o sem qualquer motivo. 5E agora, que tenho Eu aqui? e – orá-
culo do SENHOR. O meu povo foi levado por nada, os seus dominadores bra-
dam – oráculo do SENHOR – e sempre, todos os dias, o meu nome é ultrajado. 
6Por isso naquele dia o meu povo conhecerá bem o meu nome, pois Eu sou 
aquele que diz: “Estou aqui”».

Mensageiro da paz
7Como são agradáveis sobre os montesf

os passos do mensageiro de boas novas, 
mensageiro do bem que anuncia a paz,
que anuncia a salvação, 
dizendo a Sião: «O rei é o teu Deus».

8Ouve-se uma voz! As tuas sentinelas levantam a voz,
rejubilando em coro,
porque veem com os próprios olhos
como o SENHOR regressa a Sião.

9Soltai gritos de alegria em coro,
ruínas de Jerusalém,
porque o SENHOR consolou o seu povo,
resgatou Jerusalém.

10O SENHOR mostra a força do seu braço santo
à vista de todos os povos;
e todos os confins da terra verão 
a salvação do nosso Deus.

Saída da Babilónia
11Retirai-vos! Retirai-vos! Saí desse lugar!g

e	 A vocalização massorética e as traduções em geral entendem: que tenho eu aqui? O texto con-
sonântico diz: Quem tenho Eu aqui?

f	 O portador da mensagem (vv.7-10) é uma figura profética, alguém investido com o espírito do 
Senhor, capaz de trazer a boa notícia aos cativos e desanimados. O conteúdo da mensagem é a 
restauração da cidade, o bem-estar, a paz, a vitória e a salvação, expressas na fórmula: O rei é 
o teu Deus . O v.10 tem paralelo no Sl 98.

g	 Esta perícope (vv.11-12) é um convite a sair da Babilónia, como em 48,20-21. Os paralelos com 
o primeiro êxodo, o do Egito, são evidentes: saíram à pressa do Egito (Ex 12,11.33.34.39), agora 
saem com calma; no primeiro êxodo trouxeram os vasos que tinham recebido dos egípcios (Ex 
12, 35-36); agora trazem de volta os utensílios do templo; outrora foram acompanhados pela 
coluna de fogo e pela nuvem (Ex 13,21-22; 14,19-20); na saída da Babilónia é o Senhor quem 
abre e fecha o cortejo. 
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Não tocareis o que é impuro!
Saí do meio dela, purificai-vos,
vós que transportais as alfaias do SENHOR.

12Não saireis à pressa,
nem caminhareis como a fugir,
pois o SENHOR caminha diante de vós 
e à vossa retaguarda, o Deus de Israel.

O servo humilhado e exaltado
13Olhai! O meu servo terá êxitoa;

ele subirá, erguer-se-á e será grandemente exaltado.
14Assim como muitos ficaram espantados com ele,b

tão desfigurado estava o seu rosto de homem
e o seu aspeto diferente do de um ser humano,

15assim também surpreenderá muitos povos.
Diante dele, os reis ficarão de boca fechada,
porque verão o que nunca lhes fora contado
e compreenderão o que nunca tinham ouvido.

53 1 Quem acreditou no que nós ouvimos?c

Em quem se revelou o braço do SENHOR?
2Na sua presença ele cresceu como um rebento,

como uma raiz em terra árida. 
Não tinha aparência nem brilho para olharmos para ele
nem aspeto para nos agradar.

a	 Este quarto cântico de servo (52,13-53,12) é o único cuja delimitação é consensual. Este servo 
não fala, apenas se fala dele. Primeiro, ouve-se a voz de Deus (52,13-15); depois, fala outra 
personagem (o narrador ou alguém que conhece o servo) que o apresenta como alguém humilha-
do, um inocente que sofre, mas que acaba por triunfar (53,1-11a); o epílogo (53,11b-12) parece 
ser novamente a voz de Deus. Quem é este servo? Quem o conhece para poder falar dele deste 
modo? Quais os factos a que se refere? Não é fácil identificar a pessoa ou pessoas e as situações 
históricas. Independentemente desta dificuldade, perdura o significado: a humilhação e os vexa-
mes dos tempos passados e do presente são superados pela glorificação do servo prometida por 
Deus no princípio e no final do poema. Muitos veem neste servo o próprio profeta que está na 
origem destes textos do livro de Isaías (identificado como uma figura individual nos capítulos 
49-55) e que é assim descrito pelos seus seguidores. O Novo Testamento viu neste cântico uma 
imagem de Jesus na sua paixão, morte e ressurreição, que entregou a sua vida para a salvação 
de todos (cf. At 8,30-40). 

b	 Ou: contigo, segundo o texto hebraico confirmado pelo Ms Qumran e pela tradução dos LXX. 
c	 Ou: no que nós dissemos.
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3Era desprezado e rejeitado pelos homens,
homem de dores, experimentado no sofrimento, 
como alguém diante de quem se esconde a cara,
tão desprezado que não tínhamos consideração por ele.

4No entanto, carregou os nossos sofrimentos;
e as nossas dores, era ele que as suportava;
nós pensávamos que ele era castigado,
ferido por Deus e humilhado.

5Mas ele foi trespassado por causa dos nossas crimes,
esmagado pelas nossas iniquidades. 
O castigo que seria a nossa paga caiu sobre ele
e nas suas chagas obtivemos a cura para nós.

6Todos nós andávamos errantes como ovelhas,
cada um seguia pelo seu caminho;
e o SENHOR fez recair sobre ele
a iniquidade de todos nós.

7Foi maltratado, mas ele sujeitou-se
e não abriu a boca.
Como cordeiro que foi levado ao matadouro,
como ovelha que fica muda perante os que a tosquiam,
também ele não abriu a boca.

8Com a prisão e o julgamento foi suprimido
e quem se preocupa com a sua descendência?
Pois foi arrancado da terra dos vivos,
pelos crimes do meu povo foi ferido de morte.

9Foi-lhe dada sepultura entre os ímpios,
o seu túmulo está no meio dos ricosd,
embora não tivesse cometido qualquer crime,
nem se tenha encontrado falsidade na sua boca.

10Mas aprouve ao SENHOR que fosse esmagado pelo sofrimento.
Mas, como a sua vida foi colocada como expiação,
verá descendência, prolongará os seus dias,
e, por meio dele, se cumprirá o desígnio do SENHOR.

d	 Com base no paralelismo com o verso anterior alguns traduzem: no meio dos malfeitores. A 
expressão no meio dos ricos é provável que se refira à sepultura do servo no exílio da Babilónia, 
referida como uma terra de tesouros e riquezas escondidas (cf. 45,3). Neste caso, o servo seria 
um exilado que foi maltratado e sepultado entre os babilónios malfeitores.
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11Depois da sua vida de aflição ele verá a luza

e alcançará satisfação com o seu conhecimento.
O meu servo que é justo fará com que muitos se tornem justos,
pois ele carrega com o peso das suas culpas.

12Por isso lhe darei multidões como herança
e com os poderosos repartirá o espólio;
porque se despojou de si mesmo até à morte
e foi contado entre os criminosos;
ele que carregou os pecados de muitos
e intercedeu pelos seus crimes.

54 Repovoamento de Jerusalém
1Regozija-te, estéril, tu que não deste à luzb,

solta brados de alegria e exulta
tu que não tiveste as dores de parto.
Pois os filhos da desamparada 
são mais numerosos que os filhos da casada – diz o SENHOR. 

2Alarga o espaço da tua tenda,
estende os panos da tua morada, não te retraias,
estica as tuas cordas e fixa bem as estacas;

3porque te expandirás à direita e à esquerda;
a tua descendência tomará posse de povos
e povoarão as cidades desertas.

4Não temas, pois não ficarás envergonhada,
nem te rebaixes, pois não serás desonrada;
esquecerás a vergonha da tua juventude
e não mais recordarás a afronta da tua viuvez.

5Pois o que se tornou teu marido é o teu criador,
SENHOR dos exércitos é o seu nome;
e o teu redentor, o Santo de Israel,
será chamado o Deus de toda a terra.

a	 A luz é um complemento que aparece no manuscrito de Qumran.
b	 Retomam-se os cânticos de alegria (1-10) que celebram a restauração de Jerusalém. A cidade 

é comparada a uma mulher estéril, abandonada pelo marido e sem filhos. Contudo, o Senhor 
chama-a novamente, acolhe-a e ela torna-se fecunda e dá à luz tantos filhos que o espaço acaba 
por ser pequeno para receber tão grande aumento de população (cf. 49,14-26; 62,1-9; 66, 7-14).
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6Pois, como a uma mulher abandonada 
e de espírito abatido, o SENHOR chamou por ti. 
E uma esposa de juventude poderia ser desprezada?
– diz o teu Deus.

7Por breves instantes Eu te abandonei,
mas com grande amor volto a receber-te.

8Num ímpeto de ira, por um momento,
escondi de ti a minha face;
mas com eterna fidelidade me compadeci de ti 
– diz o SENHOR, teu redentor.

9Acontece comigo como nos dias de Noé,
quando jurei que as águas de Noé 
não cobririam mais a terra.
Assim juro nunca mais me enfurecer contra ti,
e nunca mais voltar a ameaçar-te.

10Mesmo que os montes se desloquem
e as colinas se desmoronem,
não se afastará de ti o meu amor 
e a minha aliança de paz não vacilará 
– diz o SENHOR, que se compadece de ti.

Reconstrução
11Pobre cidadec, batida pela tempestade e não consolada!

Eis que Eu vou assentar as tuas pedras sobre malaquite
e as tuas fundações sobre safira.

12Farei as tuas ameias de rubis,
as tuas portas, de esmeralda
e toda a tua muralha de cerca será de pedras preciosas.

13Todos os teus filhos serão discípulos do SENHOR
e será grande o bem estar dos teus construtoresd.

14Serás estabelecida sobre a justiça;

c	 Esta estrofe (vv.11-17) centra-se na reconstrução da cidade apresentando-a primeiro em ruínas e 
sem ser consolada; depois, reconstruída com os melhores materiais e assente na paz e na justiça. 
Os vv.11-12 têm eco na visão da nova Jerusalém descrita em Ap 21,18-21.

d	 Ou: filhos, segundo a leitura do texto massorético.
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afasta de ti a angústia, pois nada temerás,
e o terror, pois este não se aproximará de ti.

15Se realmente houver um ataque, não será da minha parte;
e quem te atacar tombará diante de ti.

16Fui eu que criei o ferreiro
que sopra sobre as brasas no fogo
e fabrica um utensílio para seu uso;
e também criei um destruidor para devastar.

17Nenhuma arma modelada contra ti terá sucesso,
contradirás toda a língua que te acuse em julgamento.
Esta é a herança dos servos do SENHOR,
a justiça que lhes está reservada da minha parte 
– oráculo do SENHOR.

55 Convite à fidelidade
1Vós todosa que tendes sede, vinde à água!b

Mesmo quem não tem dinheiro! Vinde, comprai e comei!
Vinde e comprai vinho e leite, sem dinheiro e sem pagar.

2Porque gastais dinheiro naquilo que não é alimento
e o fruto do vosso esforço naquilo que não mata a fome?
Escutai-me com atenção e comei o que é bom;
e podeis deliciar-vos com os manjares que mais apreciais.

3Prestai atenção e vinde a mim,
escutai e a vossa alma reviverá.
Vou estabelecer convosco uma aliança eterna
com os benefícios feitos a David assegurados.

4Eis que fiz dele uma testemunha para os povos,
um guia e um soberano para as nações.

a	 Este capítulo encerra a segunda parte do livro de Isaías (40-55) e faz a transição para os capí-
tulos 56-66. Do ponto de vista literário, é mais exortativo e didático, chamando a atenção para 
a necessidade de acreditar na mensagem profética, alertando para o facto de os desígnios do 
Senhor serem diferentes dos pensamentos e dos planos humanos e garantindo o cumprimento 
da palavra transmitida por meio dos profetas. 

b	 O convite a participar numa refeição (vv.1-5) faz lembrar o convite da Sabedoria para o seu 
banquete (Pr 9,1-6; Sir 24,19). Nos vv.3-5 a referência à aliança e ao rei David, a única no con-
junto de Is 40-66, remete para a profecia de Natan (2Sm 7,8-17) e para o Sl 89. Pode também ser 
um indício de que no período pós-exílico se reanimasse a esperança da restauração da dinastia 
davídica.
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5Eis que tu chamarás um povo que não conhecias
e povos que não te conheciam acorrerão a ti
por causa do SENHOR, teu Deus,
e pelo Santo de Israel, pois ele te glorificou.

A força da palavra
6Procurai o SENHOR enquanto se pode encontrarc,

invocai-o enquanto está próximo.
7Que o malfeitor abandone o seu caminho

e o homem iníquo, os seus planos;
e volte para o SENHOR, que terá compaixão dele,
para o nosso Deus, que é generoso a perdoar.

8Pois os vossos pensamentos não são os meus pensamentos,
nem os vossos caminhos são os meus caminhos – oráculo do SENHOR.

9Como os céus estão altos acima da terra,
assim os meus caminhos estão altos acima dos vossos caminhos,
e os meus pensamentos, acima dos vossos pensamentos.

10Pois como a chuva, tal como a neve, desce dos céus
e não volta para lá sem ter irrigado a terra,
sem a ter fecundado e feito produzir,
de modo a dar semente para aquele que semeia
e pão para aquele que come,

11assim é a minha palavra, quando sai da minha boca:
não volta para mim em vão
sem ter feito aquilo que Eu quis
e sem realizar com êxito aquilo para que a enviei.

Conclusão
12Vós partireis com alegriad,

sereis conduzidos em paz.
Diante de vós, as montanhas e as colinas 

c	 Depois da exortação a procurar o Senhor e a seguir o seu caminho, o profeta coloca Deus a falar 
em primeira pessoa (vv.6-11), dizendo que a sua palavra é eficaz, realiza-se sempre o que diz. 
Esta passagem (vv.10-11) faz inclusão com Is 40, 3-5, colocando assim a palavra como apoio 
fundamental da ação do profeta. 

d	 O vv 12-13 são a conclusão desta parte do livro de Isaías (40-55), retomando os principais temas: 
a saída de regresso à terra, a alegria, a transformação da natureza, a segurança e a paz.
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soltarão gritos de júbilo
e todas as árvores do campo aplaudirão.

13Em vez do espinheiro crescerá o cipreste,
em vez de urtigas crescerão murtas.
Isto será um motivo de glória para o SENHOR,
um sinal eterno que não será apagado. 

TERCEIRA PARTE (Is 56-66)

56 Acolhimento dos estrangeiros
1Assim fala o SENHORa:

«Observai o direito e praticai a justiça,
porque a minha salvação está prestes a chegar
e a minha justiça vai manifestar-se».

2Feliz o homem que assim procede,
o filho do homem que a isto se apega,
que observa o sábado sem o profanar
e que guarda a sua mão de fazer qualquer mal.

3Que o estrangeiro que se juntou ao SENHOR não diga:
«O SENHOR certamente me separará do seu povo!»
Nem diga o eunuco:
«Eis que eu sou uma árvore seca!»

4Pois assim fala o SENHOR:
«Aos eunucos que observam os meus sábados,
que escolheram o que me agrada
e aderem à minha aliança

5Eu lhes darei, na minha casa e entre as minhas muralhas,
um monumento e um nome,
melhor que filhos e filhas.

a	 Esta parte do livro de Isaías começa com uma exortação seguida de uma garantia de vitória e 
libertação (vv.1-8). O dado mais surpreendente é que também os estrangeiros e os eunucos são 
convidados a participar da aliança de Deus com o seu povo, contrariando outras determinações 
(cf. Dt 23,2-9). Desde que se disponham a guardar o sábado, um dos principais sinais da aliança 
(cf. Ex 31,13-17), poderão subir ao templo do Senhor, oferecer sacrifícios e beneficiar da justiça 
de Deus. A abertura é universal. 
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A cada um darei um nome eterno,
que não será apagado.

6Quanto aos estrangeiros que se juntam ao SENHOR 
para o servir e para amar o nome do SENHOR,
para serem seus servos,
todos os que guardam o sábado, sem o profanar,
e aderem à minha aliança,

7hei de conduzi-los à minha montanha santa
e enchê-los de alegria na minha casa de oração;
os seus holocaustos e os seus sacrifícios
serão aceites com agrado no meu altar,
pois a minha casa será chamada casa de oração
para todos os povos».

8Oráculo do Senhor, 
o Senhor que reúne os dispersos de Israel:
«Reunirei ainda outros, 
além dos que são seus e já foram reunidos».

Dirigentes corruptos
9Animais do campo, vinde todos comerb;

vinde, todos os animais dos bosques.
10Os seus guardiãesc estão todos cegos,

não compreendem nada;
são todos cães mudos,
incapazes de ladrar;
os seus videntesd estão deitados, gostam de dormir.

11Mas estes cães são de grande apetite,
nunca se dão por saciados.
São estes os pastores

b	 Nos vv.9-12 há uma transição brusca com os vv.1-8 e os v.13 e seguintes e, nesta transição, o v.9 
tanto se pode ligar ao que antecede como ao que se segue. Passa-se de palavras de consolação e 
promessa para um discurso de denúncia e ameaça. Não se sabe bem quem possam ser os visados, 
mas tudo leva a supor que sejam alguns chefes e outros responsáveis do povo, pastores que não 
cuidam do rebanho, que levam uma vida despreocupada e não se importam com os pobres e os 
que sofrem (cf. Am 6,1-6; Ez 34,1-10; Jr 12,7-12).

c	 O texto de Qumran diz: Os guardiães do meu povo. A expressão parece referir-se principalmente 
aos profetas (cf. Ez 3,17; 33,7).

d	 Leitura segundo o manuscrito de Qumran. 
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que não sabem nem compreendem nada;
cada um segue pelo seu caminho,
procurando o próprio interesse, todos até ao último.

12«Vinde, eu levarei vinho,
embriaguemo-nos com bebidas fortes.
O dia de amanhã será como hoje,
e o que sobra é ainda muito mais».

57 A sorte do justo
1O justo perece 

e ninguém toma isso a peito;
os homens de bem são ceifados
e ninguém se apercebe;
é por causa da maldade 
que o justo é ceifado.

2Mas chegará a paz
e repousarão sobre os seus leitos
os que seguem a direito o seu caminho.

Idolatria
3E vós, aproximai-vos daquia, 

filhos daquela que adivinha pelas nuvens,
descendência de adúltero e prostitutab!

4De quem é que quereis escarnecer?
Contra quem abris a boca, deitando a língua de fora?
Não sois vós filhos do crime, descendência da mentira?

5Vós que buscais prazer entre os terebintos
ou debaixo de qualquer árvore frondosa,
que sacrificais crianças nas torrentes
e nas fendas dos rochedos?

6Entre os seixos da torrente está a tua herança,

a	 Este conjunto (vv.3-13) refere-se a práticas idolátricas que incluíam a prostituição sagrada. En-
contram-se paralelos em Ez 16 e 23. A infidelidade para com Deus era como cometer adultério 
e os filhos eram considerados bastardos (vv.3-4). As ações descritas nos vv.5-10 mostram até 
que ponto terá chegado o desvio de certos grupos, sobretudo na cidade de Jerusalém. 

b	 Tradução segundo o texto grego. O texto massorético diz: descendência de adúltero, tu que te 
prostituis. 
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são eles a sorte que te toca;
até sobre eles fizeste libações
e apresentaste ofertas.
Haveria Eu de ficar satisfeito com estas coisas?

7Sobre um monte alto e elevado
colocaste a tua cama;
e também ali subiste para oferecer sacrifícios.

8Atrás da porta e nas ombreiras
colocaste o teu memorial;
longe de mim, despias-te,
subias e alargavas o teu leito,
contratavas com os que gostavas de ter no leito
e observavas-lhes o sexoc.

9Corrias para Molocd com unguentos,
multiplicando os teus perfumes;
enviaste os teus delegados até bem longe,
fizeste-os descer até ao Cheole.

10Cansaste-te de tanto caminhar,
mas nunca disseste: «É inútil»;
encontraste como revigorar a força da tua mão
e assim não desfaleceste.

11Com quem te preocupas e de quem tens medo,
para teres sido tão mentirosa,
sem te teres lembrado de mim
e não me teres presente no teu coração?
Não tenho Eu sido paciente e discretof,
enquanto tu por mim não sentes temor?

12Pois eu darei a conhecer a tua justiça
e as tuas obras que de nada te aproveitam.

c	 Lit.: a mão. O termo mão é usado em hebraico com vários significados, incluindo o de sexo 
masculino. 

d	 Em hebraico: Melek, que significa o Rei. Era uma divindade comum na Palestina sobretudo a 
oriente do Jordão. Era costume apresentar-lhe ofertas de perfumes. Entre os judeus passou a 
ser pronunciado Molec com as vogais da palavra hebraica que significa “vergonha”. A versão 
do nome como Moloc veio por influência do grego.

e	 Cheol é o termo hebraico para designar o mundo dos mortos.
f	 O texto massorético entende: e desde há muito.
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13Quando gritares por ajuda, 
que venham socorrer-te os que juntaste à tua volta.
A todos, o vento os levará,
um sopro os arrebatará.
Mas o que se refugiar em mim será herdeiro da terra
e tomará posse da minha montanha santa.

Consolação
14Então se diráa:

«Aplanai, aplanai, abri caminho,
retirai os obstáculos do caminho do meu povo».

15Pois assim diz Aquele que é alto e excelso,
o que habita sempre próximo e cujo nome é Santo:
«Eu habito num lugar alto e santo,
estou com o que está oprimido e de espírito abatido
para dar vida aos de espírito abatido,
para dar vida aos corações oprimidos.

16Não vou estar sempre a litigar,
nem estarei zangado para sempre,
pois diante de mim o espírito desfaleceria,
bem como os viventes que Eu fiz.

17Fiquei indignado com a iniquidade da sua ganância,
castiguei-o e retirei-me indignado;
e ele, voltando-se, seguiu o caminho do seu coração.

18Eu vi os seus caminhos
e quero curá-lo, conduzi-lo, dar-lhe sossego 
e cumulá-lo de consolações, 
a ele e aos que com ele estão de luto.

19Eu crio como fruto dos lábios a paz,
paz para o que está longe e para o que está perto.
E Eu curá-lo-ei», diz o SENHOR.

a	 A perspetiva é de salvação (vv.14-21). O estilo, com os imperativos iniciais e o vocabulário, 
remetem para 40,3. Para que a salvação se concretize é necessário que sejam removidos os 
obstáculos colocados pelo comportamento do povo descritos anteriormente. O Senhor volta-se 
para os humildes e para os de coração arrependido (v.15), não se indignará mais e curará as 
feridas (vv.16-19). Os vv.20-21 parecem ser um acrescento e remetem para o final sombrio do 
livro (66,24); e o v.21 é igual a 48,22, que também conclui uma secção.
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20Os malfeitores são como um mar revolto
que não se consegue acalmar;
as suas águas revolvem lama e lodo.

21«Não há paz para os malfeitores», diz o meu Deus.

58 O verdadeiro jejum 
1Grita com voz forte, não te contenhasb,

levanta a tua voz como o som do chofar,
denuncia ao meu povo as suas faltas
e à casa de Jacob, os seus pecados.

2Procuram-me a mim de dia em dia,
querem conhecer os meus caminhos, 
como se fossem um povo que praticou a justiça
e não abandonou o direito do seu Deus.
Pedem-me sentenças justas,
desejando estar próximos de Deus.

3«Porque jejuamos nós, se Tu não vês?
Mortificamo-nos e Tu não o reconheces!»
Porém, no dia em que jejuais, tratais dos vossos negócios
e explorais os vossos trabalhadores;

4jejuais entre brigas e contendas,
dando murros sem piedade. 
Não jejueis como tendes feito até hoje,
para que a vossa voz se faça ouvir nas alturas.

5Será este o jejum que Eu posso aceitar,
um dia em que o homem se mortifica a si mesmo,
inclinando a sua cabeça como o junco,
estendendo-se em leito de saco e cinza?
É a isto que chamas jejum
e um dia do agrado do SENHOR?

6Não será outro o jejum que Eu prefiro?

b	 O começo deste texto (vv.1-12) indica que se trata de uma acusação de Deus contra o seu povo. 
Este pretende ser compensado por pensar que se aproxima de Deus pela prática do jejum e de 
outras obras de mortificação. Mas em resposta Deus faz ver que essas práticas não têm qualquer 
valor, se não forem acompanhadas de atos que promovam a paz e a justiça, de atenção aos pobres 
e necessitados. Sobre o jejum, cf. Mt 6,16-18. Mais importante que a encenação no cumprimento 
de certas práticas é o fim e a intenção que as move (Mt 25,31-46).
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Isto é, abrir as prisões injustas,
desatar as correias do jugo,
mandar em liberdade os oprimidos,
quebrando tu todos os jugos.

7Não será partilhar o teu pão com o faminto,
deixar entrar em casa os pobres sem abrigo,
veres quem está nu para o cobrir,
e não fugires às obrigações com os da tua família?

8Então a tua luz irromperá como a aurora,
as tuas feridas vão cicatrizar rapidamente;
a tua justiça caminhará à tua frente
e a glória do SENHOR à tua retaguarda.

9Então, chamarás e o SENHOR responderá,
pedirás ajuda e Ele dirá: «Aqui estou».
Se tirares do meio de ti o jugo da opressão,
o dedo acusador e as palavras de maldade,

10se ofereceres ao faminto algo do que precisas
e matares a fome ao indigente,
então a tua luz brilhará nas trevas
e a tua escuridão será como o meio-dia.

11O SENHOR te guiará sempre,
saciar-te-á até em lugares desertos,
dará vigor aos teus ossos;
e tu serás como um jardim bem regado,
como uma nascente de água cujas águas não desiludem.

12E serão reconstruídas em ti as ruínas de outrora,
erguerás os fundamentos de gerações e gerações.
Chamar-te-ão «reparador de brechas»,
«restaurador de caminhos» para um lugar onde habitar.

Respeito pelo sábado
13Se não deixares o teu pé violar o sábadoa

a	 A observância do sábado (vv.13-14) ganhou uma grande importância na restauração da comuni-
dade depois do exílio na Babilónia juntamente com o culto no templo de Jerusalém. Se o templo 
é o espaço reservado a Deus, assim também o sábado era o tempo em que o homem prescinde 
dos seus interesses e o dedica a Deus (cf. Is 56,1-8).
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e não fizeres negócios no meu dia santo;
se considerares o sábado um dia agradável
como coisa santa e gloriosa do SENHOR;
se o honrares não fazendo as tuas viagens,
nem tratando dos teus negócios ou de outras atividades;

14então tu encontrarás as tuas delícias no SENHOR
e Eu te farei subir às alturas da terra,
fazendo-te desfrutar da herança de Jacob, teu pai,
pois foi a boca do SENHOR que falou.

59 Pecado e corrupção
1Eis que a mão do SENHOR não é curta 

ao ponto de não poder salvarb,
nem o seu ouvido é tão duro que não possa ouvir.

2Mas foram as vossas iniquidades que cavaram o fosso 
entre vós e o vosso Deus;
foram os vossos pecados que lhe fizeram esconder de vós o rosto,
de modo que deixou de ouvir.

3Pois as palmas das vossas mãos estão manchadas de sangue,
e os vossos dedos, de iniquidade;
os vossos lábios proferiram mentiras
e a vossa língua murmura calúnias.

4Não há quem invoque a justiça
nem quem defenda uma causa com lealdade,
mas confia-se em argumentos vazios e falsos,
concebe-se a desgraça e dá-se à luz a maldade.

5Abrem ovos de serpente
e tecem teias de aranha.
Quem comer dos seus ovos morrerá,
quando se abre a casca sai uma víbora.

6As suas teias não servem para fazer roupa,

b	 Como na questão do jejum (58,1-12), há aqui (vv.1-8) um lamento coletivo pelo facto de a 
salvação de Deus tardar. O estilo de Is 59 aproxima-se das liturgias penitenciais como nos Sl 
50-51, em que se expõem a Deus as queixas por parecer que ele não atende o povo e se leva 
a reconhecer que o problema não está em Deus, mas sim na conduta da comunidade que cria 
obstáculos à intervenção de Deus. 
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eles não se cobrirão com o produto das suas obras;
as suas obras são obras de maldade,
nas suas mãos existem atos de violência.

7Os seus pés correm para o mal,
apressam-se a derramar sangue inocente.
Os seus planos são planos de maldade,
nos seus caminhos há devastação e ruína.

8Não conhecem o caminho da paz
e não há justiça nos seus atalhos;
tornam tortuosos os seus percursos,
todos os que por eles passam desconhecem a paz.

Confissão das culpas
9Por isso se afastou de nós o direitoa

e a justiça não chega até nós.
Esperamos pela luz e só há trevas,
pela claridade e caminhamos na escuridão.

10Vamos tateando a parede como cegos, 
tateando como quem não tem olhos;
tropeçamos ao meio do dia como ao crepúsculo,
em pleno vigor, como se estivéssemos mortos.

11Rosnamos todos como ursos,
gememos sem cessar como pombas;
esperamos pelo direito, mas não há,
pela salvação, mas está longe de nós.

12Pois são muitas as nossas transgressões diante de ti,
os nossos pecados respondem contra nós;
os nossos delitos acompanham-nos
e as nossas iniquidades bem as conhecemos:

13ser rebeldes e infiéis para com o SENHOR,
voltar as costas ao nosso Deus,
falar de opressão e de revolta,
conceber e do coração dizer palavras de mentira.

a	 O povo reconhece e confessa as suas culpas (vv.9-15ª): caminha na escuridão, anda às apalpa-
delas, tropeça, geme, é rebelde, volta as costas ao Senhor, concebe o mal, põe de lado a justiça, 
a retidão e a lealdade.
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14O direito é posto de parte
e a justiça permanece ao longe;
a verdade tropeça na praça pública
e a retidão não consegue entrar.

15A verdade ficou em falta
e aquele que se afasta do mal é espoliado.

Resposta do Senhor
O SENHOR viu isto e pareceu mal a seus olhosb,
pois não existe o direito.

16Viu que não havia ninguém
e ficou consternado por não haver ninguém a intervir.
Então, o seu braço deu-lhe a vitória
e a sua justiça é que o apoiou.

17Revestiu-o de justiça como de uma couraça,
com um capacete de salvação na sua cabeça;
revestiu-o com os trajes de vingança,
cobriu-se de indignação como de um manto.

18Tal como foram as obras assim será a paga:
furor para os seus adversários 
e paga para os seus inimigos.
Também as ilhas terão dele a sua paga.

19Desde o ocidente temerão o nome do SENHOR
e desde o nascente do sol, a sua glória,
pois virá como um rio impetuoso
impelido pelo vento do SENHOR.

20Um redentor chegará para Sião
e para os de Jacob que se convertem da sua rebeldia
– oráculo do SENHOR.

b	 A intervenção de Deus (vv.15b-20) é descrita em termos bélicos: o Senhor protege o seu povo, 
trazendo a salvação e o castigo para os culpados, porque a salvação e o julgamento são insepa-
ráveis. Em todo o caso, o mal não é vencido pelo mal, mas pela força do bem, pois não será a 
injustiça a ter a última palavra. 
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O dom da profecia
21Quanto a mim, diz o SENHOR, esta é a minha aliança com eles: o meu es-
pírito que está sobre ti e as minhas palavras que coloquei na tua boca não se 
afastarão da tua boca, nem da boca dos teus descendentes, nem da boca dos 
descendentes dos teus descendentes, diz o SENHOR, desde agora e para sempre.

60 A glória de Jerusalém
1Levanta-te e resplandecea que chega a tua luzb

e a glória do SENHOR brilha sobre ti.
2Ainda que as trevas cubram a terra

e as nuvens negras, os povos,
sobre ti brilhará o SENHOR
e a sua glória se manifestará sobre ti.

3Os povos caminharão para a tua luzc

e os reis para o resplendord da tua aurora.
4Levanta os olhos ao teu redor e vê:

todos se reúnem e vêm ter contigo.
Os teus filhos chegam de longe
e as tuas filhas vêm seguras nos braçose.

5Então tu verás e ficarás radiante,
palpitará e se dilatará o teu coração;
para ti afluirão as riquezas do mar,
chegarão a ti os tesouros dos povos.

6Serás invadida por uma multidão de camelos,

a	 Nos cc. 60-62 está o núcleo central da terceira parte do livro de Isaías. Não há denúncias nem 
ameaças e fala-se unicamente da salvação que é oferecida. Do destinatário exige-se apenas que 
a aceite. Tem bastantes temas em comum com os cc. 40-55. Este c. 60 refere-se à intervenção de 
Deus em favor de Jerusalém, mesmo sem referir o nome da cidade. O poema utiliza uma série 
de imagens com as quais o profeta canta o triunfo da luz sobre as trevas, a reunião de todos os 
povos na cidade, as riquezas com que Jerusalém é engrandecida, a paz e a segurança. Alguns 
elementos deste texto aparecem na descrição da Jerusalém celeste de Ap 21,1-21. 

b	 Estes vv.1-3 podem comparar-se com Is 2,2-5: o monte e a cidade atraem todos os povos. Jeru-
salém é o centro e o resto do mundo parece ser a periferia. O tema da luz que brilha a partir de 
Sião pode ser considerado uma ampliação de quanto é dito em Is 49-54 onde a mulher-cidade 
é convidada a despertar, a levantar-se e a alegrar-se.

c	 Ou: à tua luz.
d	 Ou: ao esplendor.
e	 Como em 40-55 (cf. 49,12.18.22), todos os que foram dispersos pelas nações são convocados 

para se reunirem na cidade (vv.4-9). O seu regresso é acompanhado pelo tributo generoso de 
outros povos, tanto do ocidente como do oriente. 



159	 Livro de Isaías 60

jovens dromedários de Madian e de Efá;
virão todos os de Sabáf,
trazendo ouro e incenso
e anunciando os louvores do SENHOR.

7Todos os rebanhos de Quedar se juntarão para ti,
os carneiros de Nebaiotg estarão ao teu dispor;
oferecê-los-ão como oferta agradável sobre o meu altar 
e tornarei esplendorosa a casa do meu esplendor.

8Quem são esses que voam como nuvens,
como pombas a caminho do seu pombal?

9Esperam por mim as ilhas
e as naus de Társis em primeiro lugar,
para fazerem vir de longe os teus filhos,
trazendo consigo a sua prata e o seu ouro,
para o nome do SENHOR, teu Deus,
o Santo de Israel que te deu o esplendor.

10Os filhos de estrangeiros construirão as tuas muralhash

e os seus reis estarão ao teu serviço;
porque na minha indignação Eu te feri,
mas na minha benevolência tive compaixão de ti.

11As tuas portas estarão sempre abertas,
nem de dia nem de noite se fecharão,
para trazerem até ti a riqueza dos povos
e os seus reis conduzem o cortejo.

12Pois o povo e o reino que não te servirem perecerão;
esses povos ficarão totalmente arruinados.

13Virá a ti a glória do Líbano,
o cipreste, o abeto e o buxo, todos juntos

f	 Estas excursões vêm do interior da península arábica, onde se situa o núcleo originário das tribos 
nómadas de Madian e Efá e a região de Sabá, no extremo sul.

g	 Os dois nomes de Quedar e Nebaiot são referidos junto com os filhos de Ismael (Gn 25,13). 
Poderão ser antepassados dos nabateus, bem conhecidos no tempo do Novo Testamento.

h	 Os estrangeiros, que antes oprimiram os membros do povo, colaboram agora na reconstrução 
das muralhas da cidade (vv.10-18). As portas abertas são um sinal da possibilidade de aceder à 
cidade e ao templo sem qualquer limitação e, da mesma forma, indicam que o fluxo de merca-
dorias à cidade é livre e constante. Todo este movimento decorre num clima de paz e segurança.
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para adornar o lugar do meu santuário,
o estrado dos meus pés que Eu quero glorificar.

14Os filhos dos teus opressores virão a ti humilhados;
todos os que te desprezavam prostram-se a teus pés
e chamar-te-ão «cidade do SENHOR»,
«Sião do Santo de Israel».

15Em vez de estares abandonada e odiada,
sem gente que passe por ti,
eu te colocarei numa grandeza eterna,
serás a alegria de gerações e gerações.

16Serás amamentada com o leite dos povos,
serás amamentada ao peito de reis
e saberás que Eu sou o SENHOR, teu salvador
e teu redentor, o Forte de Jacob.

17Em vez de bronze, trago ouro,
em vez de ferro, trago prata;
bronze, em vez de madeira,
e ferro, em vez de pedras.
Colocarei a paz como tua vigilante,
e como teus capatazes, a justiça.

18Não mais se ouvirá falar de violência na tua terra,
de devastação e de ruínas dentro das tuas fronteiras;
às tuas muralhas chamarás «salvação»,
e às tuas portas, «louvor».

19O sol já não será a tua luz durante o diaa,
nem te iluminará a claridade da lua,
pois terás o SENHOR como uma luz eterna
e o teu Deus será o teu esplendor. 

20O teu sol não voltará a pôr-se
e a tua lua não mais se esconderá;
porque o SENHOR será, para ti, uma luz eterna
e estão completos os dias do teu luto.

a	 Retoma-se o tema da luz dos vv.1-2: a fonte da luz é o Senhor, que substitui o sol e a lua (cf. 
Ap 21,23).
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21No teu povo serão todos justos
e tomarão posse da terra para sempre;
será o rebento que Eu plantei,
a obra das minhas mãos, 
manifestando-se em esplendor.

22O mais pequeno será como mil,
e o mais jovem, um povo poderoso.
Eu sou o SENHOR 
e a seu tempo o realizarei prontamente.

61A missão do profeta
1O espírito do Senhor, o espírito do Senhor está sobre mim,b

porque o SENHOR me ungiu.
Enviou-me a dar a boa nova aos pobres,
a tratar os de coração despedaçado,
a proclamar a liberdade aos exilados
e aos prisioneiros, a libertação,

2a promulgar um ano de benevolência da parte do SENHOR
e um dia de vingança para o nosso Deus,
a consolar todos os enlutados,

3a levar aos enlutados de Siãoc

um diadema em vez de cinza,
perfumes de festa em vez do luto,
trajes de júbilo em vez de um espírito abatido.

b	 Este capítulo é central no Trito-Isaías (Is 56-66) e começa com a apresentação de uma persona-
gem de profeta cujas caraterísticas são o estar possuído pelo espírito, a unção de Deus e a pro-
clamação da boa nova. A ligação com o espírito do Senhor e o encargo de comunicar a palavra 
são constantes na segunda e terceira parte do livro (cf. Is 40,6.9; 48,16; 49,1-6; 50,4-9; 59,21). 
A unção está associada às funções sacerdotal e real, o que dá ao termo um sentido metafórico, 
indicando uma autorização para uma missão especial. Os destinatários são “os pobres”, os que 
não têm bens materiais como os de espírito aflito. O ano de benevolência (v.2) evoca o ano 
jubilar de Lv 25,8-17, ano em que se recuperava a liberdade, os bens e a família. Jesus cita este 
texto no início da sua missão, na sinagoga de Nazaré (Lc 4,18-19).

c	 Retoma-se (vv.3b-7) a reconstrução da cidade de Jerusalém (cf. Is 60,10-18), as atividades 
agrícolas e o pastoreio. Estas tarefas são entregues aos estrangeiros para que o povo de Deus 
se consagre aos ofícios do culto no templo. Por isso se diz que serão sacerdotes e ministros de 
Deus (cf. Ex 19,6; 1Pe 2,9). O v.7 é paralelo ao v.3, fazendo referência à mudança de situação 
por intervenção do Senhor.
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Restauração
Serão chamados terebintos da justiça,
plantação do SENHOR para Ele próprio resplandecer.

4Reconstruirão as antigas ruínas,
reerguerão as devastações do passado,
restaurarão as cidades destruídas,
devastadas durante gerações e gerações.

5Os estrangeiros ficarão ali a pastorear os vossos rebanhos,
gentes vindas de fora serão vossos agricultores e vinhateiros.

6Mas vós sereis chamados sacerdotes do SENHOR,
nomeados ministros do nosso Deus.
Comereis da riqueza dos povos
e orgulhar-vos-eis do poder que era deles.

7Em vez da vergonha a dobrar e da injúria,
eles rejubilarão com a parte que lhes toca.
Pois receberão recompensa a dobrar na sua terra
e terão alegria para sempre.

8Porque Eu, o SENHOR, amo o direito
e odeio a rapina e o crime;
dar-lhes-ei fielmente a sua recompensa,
estabelecerei com eles uma aliança eternaa.

9A sua linhagem será famosa entre as nações
e a sua descendência, no meio dos povos.
Todos os que os virem os reconhecerão
como linhagem abençoada pelo SENHOR.

Hino de ação de graças
10Eu exulto de alegria no SENHORb;

a minha alma rejubila no meu Deus,

a	 Aliança eterna. Ao contrário das outras alianças (vv.8-9) entre partes iguais ou desiguais, que 
precisam de ser renovadas quando se alteram as circunstâncias, a aliança que o Senhor estabe-
lece não está sujeita a essas alterações. Com a promessa da descendência e da terra alude-se à 
figura de Abraão e da sua linhagem, mesmo que não sejam explicitamente citados (cf. Is 44,1-5; 
48,19; 49,19-21; 51,2; 54,1; 60,21-22).

b	 Aquele que fala nos vv.10-11 é alguém que recebeu benefícios da parte do Senhor, viu a sua 
situação mudada para melhor e dá graças por isso. Até podem ser os aflitos de 61,1-2 ou a cidade 
de Jerusalém personificada (cf. Is 62, especialmente os vv.3-5).
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pois me revestiu com as vestes da salvação
e me cobriu com o manto da justiça,
como a um noivo que enverga o diadema
e como a uma noiva que se adorna com as suas joias.

11Assim como a terra faz brotar os seus rebentos
e o jardim faz germinar as suas sementes,
assim também o Senhor, 
o próprio Senhor fará germinar a justiça
e o louvor diante de todas as nações.

62 Por amor de Jerusalém
1Por causa de Siãoc não me calareid,

por causa de Jerusalém não descansarei
até que a sua justiça desponte como a aurora
e a sua salvação resplandeça como uma tocha.

2Então os povos verão a tua justiça
e todos os reis, a tua glória;
chamar-te-ão com um nome novo,
que a boca do SENHOR indicará.

3Serás uma coroa de esplendor nas mãos do SENHOR,
uma tiara real nas mãos do teu Deus.

4Nunca mais se dirá de ti que és a abandonada
e da tua terra nunca mais se dirá que é a desolada.
Pois a ti, chamar-te-ão: «A minha delícia está nela»
e à tua terra: «A desposada».
Pois a delícia do SENHOR está em ti
e a tua terra terá um esposo.

5Pois, como um jovem desposa uma virgem,
o teu construtor te desposará a ti;

c	 Há, neste capítulo, muitos pontos de contacto com Is 49; 50-52; 54; e, naturalmente, com os 
dois capítulos anteriores. O tema principal é a restauração de Jerusalém, representada por uma 
mulher, escolhida pelo Senhor para sua esposa, pela abundância de filhos e pela riqueza, que 
fazem da cidade o lugar de convergência de todos os que vêm de fora.

d	 Nos vv.1-5 são usadas duas imagens: a da luz e a do rei vitorioso. A luz significa a salvação. O 
rei dá um nome novo à cidade-esposa. Isto quer dizer que a situação da cidade foi modificada, 
porque o esposo-rei a salvou. Ap 3,12 também lhe atribui um nome novo dado por Deus, o nome 
da nova Jerusalém. Tanto em Isaías como no Apocalipse há claras ressonâncias escatológicas.
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e como o noivo se alegra por causa da noiva,
assim o teu Deus se alegra por causa de ti.

6Sobre as tuas muralhas, Jerusaléma, 
mandei colocar sentinelas.
Todo o dia e toda a noite, não devem ficar caladas.
Vós que despertais a memória do SENHOR
não vos deis descanso.

7E não lhe deis descanso a Ele
até que tenha restaurado Jerusalém
e tenha feito dela motivo de louvor na terra.

8O SENHOR jurou pela sua direita
e pelo seu braço poderoso:
«Não voltarei a dar o teu trigo
como alimento aos teus inimigos;
e os filhos de estrangeiros não beberão mais o teu vinho novo,
pelo qual tanto te esforçaste.

9Aqueles que o colheram é que o hão de comer
e louvarão o SENHOR;
e aqueles que o vindimaram é que o hão de beber o vinho
nos átrios do meu santuário».

10Passai, passai as portasb,
abri um caminho para o povo;
aplanai, aplanai a estrada,
retirai-lhe as pedras,
levantai um estandarte para os povos.

11Eis o que o SENHOR proclama
até aos confins da terra:
«Dizei à filha de Sião:

a	 Mais do que vigiar, a função estabelecida para as sentinelas (vv.6-9) é de interceder; nunca se 
devem calar nem poderão descansar. Comer dos frutos da terra é sinal de bênção; o contrário, 
quando são os outros que deles se aproveitam, é maldição (cf. Dt 28).

b	 Os imperativos do v.10 remetem para Is 40-55 onde são muito frequentes com o tema de preparar 
e aplanar o caminho (cf. 40,3; 57,14).
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“Eis que o teu salvador está a chegar!
Eis que Ele traz consigo a sua paga
e a sua recompensa vem à sua frente”.

12E hão de chamar-lhes “povo santo”
e “resgatados do SENHOR”.
E tu serás chamada “a pretendida”,
“a cidade que não foi abandonada”».

63 Julgamento de Edom
1«Quem é este que vem de Edomc,

de Bosra, com roupas tingidas de vermelho?
Este que vem em trajes de gala,
avançando com toda a sua força?» 
– «Sou Eu! Falo com justiça
e tenho poderd para salvar».

2– «Por que é que as tuas vestes estão vermelhas
e as tuas roupas, como as daquele que pisa no lagar?»

3– «Na cuba do lagar fui Eu que pisei sozinho,
e de entre os povos ninguém esteve comigo.
Então pisei-os com a minha ira,
esmaguei-os com o meu furor;
o seu sangue salpicou as minhas roupas
e manchei todas as minhas vestes.

4Porque tenho em mente um dia de vingança,
chegou o ano do meu resgate.

5Olhei em volta, mas não houve quem ajudasse,
fiquei consternado, mas não houve quem desse apoio.

c	 Esta passagem (vv.1-6) tem vários paralelos com 59,15b-20, pois o estilo dos dois conjuntos é 
de ameaça e de castigo, dando assim a entender que os cc. 60-62, caraterizados pela oferta da 
salvação, foram intencionalmente colocados entre textos que anunciam o julgamento. É a única 
vez que aparece Edom em Is 56-66. Mas no conjunto do livro encontram-se referências também 
condenatórias (21,11-12 e 34,1-17). Edom era um povo vizinho com relações de parentesco 
com Israel e Judá. Mas, quando Judá era atacado por outras potências, Edom aproveitava-se 
para impor o seu poder e alargar os seus domínios. A expressão realista da vingança fazia parte 
da literatura bíblica (cf. Ex 21,23-25; Nm 35,9-29; Lv 24,17-21; Dt 19,11-13). A ideia era 
que vingar-se seria um modo de reparar o dano causado ao grupo familiar, restabelecendo o 
equilíbrio. Jesus ultrapassa este esquema, propondo o perdão em lugar da vingança e o amor 
incondicional aos inimigos (Mt 5,38-42; Lc 23,34). 

d	 Ou: e acuso para salvar.
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Foi o meu braço que me deu a vitória,
foi o meu furor que me apoiou.

6Na minha ira, calquei aos pés os povos,
embriaguei-os no meu furor
e derramei por terra o seu sangue.

Recordação do passado
7Vou recordar as misericórdias do SENHORa,

os prodígios do SENHOR dignos de louvor;
tudo quanto o SENHOR fez por nós,
os grandes benefícios para com a casa de Israel,
benefícios que lhe concedeu na sua compaixão,
segundo a sua grande misericórdia.

8Ele disse: «De facto, eles são o meu povo,
filhos que não me vão atraiçoar».
E foi para eles um salvador

9em todas as suas tribulações.
Não foi por um correio ou mensageiro,
mas foi Ele próprio que os salvou.
No seu amor e na sua compaixão,
Ele mesmo os resgatou;
levantou-os e carregou com eles
durante todos os dias do passado.

10Porém, eles revoltaram-se
e entristeceram o seu santo espírito.
Por isso, tornou-se para eles um inimigo,
Ele mesmo combateu contra eles.

11Então, o seu povo recordou-se 
dos tempos passados, quando Moisés estava com ele:
«Onde está aquele que os fez subir do mar?
Onde está o pastor do seu rebanho?

a	 Estes vv.7-14 distinguem-se dos anteriores cujo tema é a ira divina e a vingança exercida sobre 
Edom, e são uma proclamação daquilo que o Senhor fez no passado em favor do seu povo. A 
recordação do Êxodo com a passagem do mar, as rebeliões no deserto, a condução de Moisés, 
a misericórdia, o amor e a compaixão de Deus, bem como a ocupação da terra são motivos para 
continuar a acreditar que, depois das desgraças, Deus intervém para salvar o seu povo.
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Onde está aquele que pôs dentro dele 
o seu santo espírito?

12Ele fez com que à direita de Moisés
caminhasse o seu braço glorioso.
Abriu as águas diante deles,
alcançando para si um nome eterno.

13Ele fê-los caminhar pelos abismos do mar,b

como um cavalo na estepe, e não tropeçaram.»
14Como um rebanho que desce para o vale,

o espírito do SENHOR os conduzia.
Assim guiaste o teu povo,
alcançando para ti um nome glorioso.

Lamento e súplica
15Observa lá dos céusc

e vê do teu palácio santo e glorioso!
Onde está o teu zelo e a tua força,
a tua imensa compaixão?
Será que a tua ternura por mim
se encontra reprimida?

16Pois Tu és o nosso pai.
Abraão não nos conhece
e Israel não nos reconhece.
Tu, SENHOR, és o nosso pai,
o teu nome desde sempre é o nosso redentor.

17Porque nos deixas desviar dos teus caminhos, SENHOR,
e deixas endurecer o nosso coração sem o teu temor? 
Volta para bem dos teus servos,
as tribos que são a tua herança. 

18Pouco tempo o povo esteve na posse do teu santuário; 
os nossos inimigos calcaram aos pés o teu lugar santo.

b	 O termo hebraico para abismos do mar é o plural de tehom, associado às mitologias do mar e 
presente nos temas relativos à criação (Gn 1,2; Sl 77,17; Ex 15,5).

c	 Nos vv.15-19a há uma queixa, porque o Senhor parece não ver. A sua força e a sua compaixão 
parecem ter desaparecido. Depois vem o pedido para que volte a conduzir o povo. 
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19Há muito tempo que estamos 
como aqueles sobre quem Tu já não governas,
sobre quem não é invocado o teu nomea.
Quem dera que rasgasses os céus e descesses!
Na tua presença derreter-se-iam os montes.

64 1 Seria como fogo que se ateia nos matagais,
como fogo que faz ferver a água.

Assim os teus inimigos conheceriam o teu nome
e as nações tremeriam na tua presença,

2quando realizas prodígios que não esperávamos.
Tu desceste e na tua presença derreteram-se os montes.

3Nunca se ouviu dizer desde os tempos antigos,
nenhum ouvido ouviu, nenhum olho viu, 
que um Deus, além de ti, 
fizesse tanto por quem nele confia. 

4Vais ao encontro de quem com alegria pratica a justiça,
dos que, seguindo os teus caminhos, se lembram de ti.
Agora estás irritado e nós pecámos;
sempre fomos rebeldes, mas seremos salvosb.

5Tornámo-nos todos como algo impuro,
os nossos atos de justiça são todos um pano manchado;
murchámos todos como folhas
e, como o vento, a nossa maldade atirou-nos pelo ar.

6Não há ninguém que invoque o teu nome,
que desperte para se agarrar a ti,
pois escondeste de nós o teu rosto
e deixaste-nos à mercê da nossa maldade.

7Mas agora, SENHOR, Tu és o nosso pai,

a	 Continua a súplica (vv.19b-64,11) juntamente com o reconhecimento da culpa e o desejo de 
conhecer a ação de Deus. Para isso, faz-se referência às tradições históricas do Êxodo e às 
experiências do deserto, nomeadamente do Sinai. Sobre o descer fazendo derreter os montes 
cf. Ex 19,16-20. O v.19b, junto com 45,8, estão na origem de um cântico típico da liturgia do 
Advento. Apesar do pecado, que provoca a irritação de Deus e o ocultamento do seu rosto, o 
profeta reconhece que Deus está sempre disposto a encontrar-se com aqueles que esperam nele. 

b	 Ou: pelos caminhos de antigamente seremos salvos. Tudo leva a crer que há problemas de 
conservação no texto deste versículo. 
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nós somos a argila e Tu nos modelaste;
somos todos obra das tuas mãos.

8Não te irrites, SENHOR, assim tanto
e não recordes para sempre a maldade;
vê bem que somos todos teu povo!

9As tuas cidades santas tornaram-se um deserto,
Sião também está deserta,
Jerusalém é uma desolação.

10O nosso santo templo, que é o nosso esplendor,
onde os nossos antepassados te louvaram,
foi consumido pelo fogo
e tudo o que mais desejávamos ficou em ruínas.

11Depois de tudo isto, continuarás insensível, SENHOR?
Ficarás em silêncio, humilhando-nos cada vez mais?

65 Julgamento dos rebeldes
1Fui procuradoc por aqueles que não me consultavamd,

fui encontrado por aqueles que não me buscavame.
Disse: «Eis-me aqui, eis-me aqui!»
a um povo que não invocava o meu nome.

2Estendia a minha mão todo o dia 
para um povo rebelde,
que andam por maus caminhos
e seguem os seus próprios planos;

3a um povo que me provoca sempre
na minha de frente.
Oferecem sacrifícios nos jardins,
queimam incenso sobre os tijolosf;

c	 Estes dois últimos capítulos, ao estilo das escatologias, têm em comum os dois elementos 
essenciais próprios deste género literário: um juízo definitivo de separação e a instauração de 
uma nova ordem. 

d	 Os vv.1-7 estão de algum modo como resposta às perguntas e inquietações do final do c. 64. 
Afinal, o Senhor não está ausente; o povo é que se desviou por outros caminhos (cf. 55,6-7) e 
praticou cultos idolátricos (vv.3-4.7).

e	 Ou: Deixei-me procurar… deixei-me encontrar.
f	 À imitação das religiões cananaicas, havia quem oferecesse sacrifícios nos jardins (cf. 1,29; 

66,17; Ez 6,13) ou incenso sobre altares ou placas de tijolo (cf. Jr 19,13; 32,29).
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4habitam nos sepulcros,
passam a noite em grutas escondidasa,
comem carne de porco 
e há comida repugnante nos seus pratos.

5Eles dizem: «Chega-te para lá! 
Não te aproximes de mim que te torno sagradob».
Estas coisas são fumo no meu nariz,
são um fogo que arde todo o dia.

6Eis que a lista está escrita na minha frente;
não me calarei enquanto não lhe der a paga, 
enquanto não der a paga no seu próprio peito.

7Será pelas vossas faltas 
e também pelas faltas dos vossos pais,
diz o SENHOR;
pelo incenso que queimaram sobre os montes,
pelos ultrajes que me dirigiram sobre as colinas.
Vou medir a paga das suas antigas práticas
no seu próprio peito.

A sorte dos bons e dos maus
8Assim diz o SENHORc:

«Como quando se encontra sumo num cacho de uvas 
se diz: “Não o esmagues porque há nele uma bênção!”,
assim eu farei em favor dos meus servos,
para não destruir o todo.

9E farei sair de Jacob uma descendência 
e de Judá, alguém que tome posse das minhas montanhas;
os meus escolhidos tomarão posse delas

a	 Estas práticas podem fazer parte da vontade de comunicar com os espíritos dos mortos, coisa 
proibida em Israel (Lv 19,31; Dt 18,11; Is 8,19). 

b	 Ou: ...sou santo para ti.
c	 Depois do juízo contra os que praticam o mal (vv.1-7), este oráculo (vv.8-12) começa com a 

fórmula habitual assim diz o Senhor e salienta que existe um grupo diferente, o dos escolhidos 
(v.9), os servos (vv.9.13-15), o povo que o procura” (v.10); é certamente uma parte do povo, os 
que constituem o núcleo do autêntico Israel, que são consolados e salvos. A imagem do cacho 
de uvas (v.8a) evoca a metáfora tradicional que compara Israel a uma vinha (5,1-7) e sublinha, 
mais uma vez, que não paga o justo pelo pecador, porque há um resto que se salva, por muito 
pequeno que seja.
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e os meus servos habitarão lá.
10Saron será pastagem para os rebanhos de ovelhas

e o vale de Acord, uma cerca para as vacas;
serão para o meu povo, para os que me procuram.

11Mas vós que abandonastes o SENHOR,
que esquecestes a minha montanha santa,
que pondes a mesa em honra da deusa Gad
e encheis taças de libação em honra do deus Menie,

12Eu destinei-vos à espada.
Todos vos inclinareis para serdes imolados,
porque, quando vos chamei não respondestes,
falei e não ouvistes,
mas fizestes o que é mal aos meus olhos
e escolhestes aquilo que me desagrada».

13Por isso diz o Senhor, o próprio Senhorf:
«Os meus servos hão de comer,
mas vós continuareis a ter fome;
os meus servos hão de beber,
mas vós passareis sede;
os meus servos hão de alegrar-se,
mas vós ficareis envergonhados.

14Os meus servos hão de exultar de coração em festa,
mas vós gritareis de coração amargurado
e de espírito abatido soltareis gemidos.

15Deixareis o vosso nome aos meus escolhidos como imprecação:
“Assim o Senhor, o próprio Senhor te dê a morte!”
Mas aos seus servos Ele dará outro nomeg.

16Quem quiser gloriar-se no país

d	 O vale de Acor está situado nos arredores de Jericó e significa vale da Desgraça (Js 7,24-26), 
que em Oseias se torna porta da Esperança (Os 2,17). 

e	 Gad e Meni são divindades da fortuna e do destino na cultura de Canaã. Num jogo de palavras 
(Meni, deus do destino ), no v.12 Deus diz: Eu vos destinei à espada.

f	 O contraste marcado nos vv.13-16 entre os meus servos e vós põe a claro a separação entre o 
resto escolhido que é recompensado e exultará de alegria e os condenados, identificados nos 
vv.1-7 pelas práticas sincretistas, que sofrerão a fome, a sede, a vergonha e todo o tipo de mi-
séria.

g	 Ou: ... aos seus servos será dado outro nome, segundo a leitura da tradução grega dos LXX.
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deve gloriar-se no Deus do Amena;
e quem quiser jurar no país
deve jurar pelo Deus do Amen.
Pois as tribulações antigas serão esquecidas
e desaparecerão de diante dos meus olhos.

Novos céus e nova terra
17Eis que vou criar novos céus e nova terrab;

não se recordarão mais os acontecimentos passados,
nem voltarão mais à memória.

18Mas alegrai-vos e exultai para sempre
por aquilo que vou criar:
vou criar Jerusalém como motivo de júbilo
e os seus habitantes, como ocasião de alegria.

19Exultarei por Jerusalém,
alegrar-me-ei pelo meu povo.
Nunca mais se ouvirão nela vozes de choro
nem vozes de angústia.

20Ali não haverá mais criança alguma que viva só uns dias,
nem um idoso que não preencha os seus dias;
pois o mais jovem morrerá aos cem anos
aquele que falhar os cem anos será considerado maldito.

21Construirão casas e nelas habitarão,
plantarão vinhas e comerão os seus frutos.

22Não construirão para que outro as habite,
não plantarão para que outro coma;

a	 Amen significa verdadeiro, digno de fé. Dito pelos homens, garante a seriedade de um julga-
mento (Nm 5,22; Dt 27,15ss). Dito por Deus, exprime a eficácia das suas promessas (1Rs 1,36). 

b	 De acordo com o esquema da escatologia, assiste-se nos vv.17-25 à instauração de uma nova 
ordem centrada em Jerusalém. O passado, a experiência da dor e da angústia, é eliminado, e 
surge uma situação nova de alegria plena. A referência à atividade criadora de Deus leva a 
relacionar este texto com os cc. 40-48, onde o tema está muito presente. Também a presença da 
árvore (v.22) e da serpente (v.5, mesmo que se trate de glosa) remetem para o relato da criação 
(Gn 3). A harmonia da criação e as transformações de alcance ecológico, que determinam o fim 
da violência e da opressão, para dar lugar à paz e à segurança, são outro dos temas recorrentes no 
livro de Isaías (11,1-6; 29,17-21; 35,1-10). O final do choro e dos gritos de angústia contrastam 
com as projeções de Jeremias (7,34; 16,9; 25,10) e prolongam o que no mesmo livro de Isaías 
se diz em 25,8. Este versículo e 65,19b são citados em Ap 21,4. O conjunto de ideias em torno 
a este texto mostra que a nova criação é uma restauração, um regresso às origens. 
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pois como os dias da árvore serão os dias do meu povo;
e os meus escolhidos desfrutarão da obra das suas mãos.

23Não se afadigarão inutilmente
nem gerarão filhos para um súbito terror.
Pois serão uma geração de abençoados pelo SENHOR,
eles e os seus descendentes com eles.

24E acontecerá que, antes que eles chamem, Eu lhes responderei;
quando ainda estão a falar, já Eu os terei escutado.

25O lobo e o cordeiro pastarão juntos,
o leão comerá palha como o boi,
e quanto à serpente, o pó será o seu alimento.
Não farão nenhum mal nem causarão destruição
por todo o meu monte santo», diz o SENHOR.

66 O templo e o culto
1Assim diz o SENHORc:

«Os céus são o meu trono
e a terra, o estrado para os meus pésd.
Que casa podereis construir para mim
e que lugar para meu descanso?

2Foi a minha mão que fez todas estas coisas
e elas são minhas – oráculo do SENHOR.
Onde eu fixo os meus olhos 
é no humilde e no de espírito abatido,
no que treme perante a minha palavra».

c	 Este é o capítulo que fecha a obra de Isaías. Dá a impressão de ser uma coleção de pequenos 
textos introduzidos por fórmulas proféticas: assim diz o Senhor, ouvi a palavra do Senhor, diz 
o Senhor, diz o teu Deus, oráculo do Senhor. Nota-se um trabalho redaccional no vocabulário 
usado para o tratamento de alguns temas destinados a fazer a ligação com o primeiro capítulo 
de Isaías e com os cc. 40-55 e 56-66. 

d	 Nestes vv.1-6 trata-se a presença de Deus no santuário, o templo de Jerusalém (vv.1-2), de uma 
forma muito parecida com a oração de Salomão (cf. 1Rs 8,27) e também com paralelos em Is 
57,15. Segue-se uma polémica acerca do culto ali praticado (vv.3-4), pelo que se pode deduzir 
que a acusação não é dirigida contra o templo em si mesmo, mas contra quem exercia o culto. 
Pelos vistos, havia práticas sincretistas promovidas pelos próprios sacerdotes e outro pessoal 
ligado ao culto, considerados inimigos dos pobres, dos humildes e de espírito abatido, dos que 
estremecem com a palavra do Senhor (v.5). Provavelmente este grupo era ostracizado e privado 
de direitos civis e religiosos em confronto com os que oficiavam no templo e levavam uma vida 
pouco consentânea com os caminhos do Senhor (cf. Is 57,3-13; 65,1-7; 66,17; Ml 2,10-12). 
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3Há quem imole um touro como se matasse um homem,
quem sacrifique um carneiro como se cortasse a cabeça a um cão,
quem apresente uma oferta como se fosse sangue de porco,
quem se lembre de oferecer incenso como se desse graças a um ídoloa.
Pois eles escolheram seguir os seus caminhos
e deleitar-se nas suas abominações.

4Também Eu escolherei castigá-los
e sobre eles farei cair aquilo que os aterroriza.
Pois Eu chamei e ninguém respondeu,
falei e ninguém escutou;
fizeram aquilo que é mau aos meus olhos
e escolheram aquilo que não me agrada.

5Ouvi a palavra do SENHOR,
vós que estremeceis com a sua palavra.
Os vossos irmãos que vos detestam
e vos recusam por causa do meu nome dizem:
«Que o SENHOR mostre a sua glória
para vermos a vossa alegria!»
Mas são eles que ficarão confundidos.

6Há uma voz, um barulho que vem da cidade,
uma voz que vem do templo;
é a voz do SENHOR que retribui
a paga aos seus inimigos.

Jerusalém renascida
7Antes de entrar em trabalho de parto, ela deu à luzb,

antes de sentir as dores, teve um filho varão.
8Quem jamais ouviu tal coisa?

Quem viu coisas como estas?
Pode nascer um país num só dia?

a	 Lit.: uma iniquidade.
b	 O texto dos vv.7-14 é paralelo a 54,1-17; ambos estão no final das duas grandes secções do 

livro (40-55 e 56-66). Há também muitos elementos de contacto, do ponto de vista linguístico e 
temático, com 60-62. A cidade de Jerusalém é apresentada como uma mãe que dá à luz os seus 
filhos, os quais terão espaço e todas as condições para habitar na terra (cf. 49,14-26). 
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Pode um povo ser dado à luz de uma só vez?
No entanto, mal sentiu as dores,
Sião deu à luz os seus filhos.

9Então, Eu que abro o ventre materno 
não deixaria dar à luz? – diz o SENHOR.
Se faço nascer, fecharia o ventre? – diz o teu Deus.

10Alegrai-vos com Jerusalém,
exultai nela, todos vós que a amais;
rejubilai com ela de grande júbilo,
todos vós que por ela fizestes luto.

11Pois sereis amamentados e saciados
ao peito das suas consolações;
bebereis e ficareis deliciados
do seu seio glorioso.

12Porque assim diz o SENHOR:
«Eis que eu vou estender para ela a paz como um rio,
a riqueza dos povos como uma torrente a transbordar.
Sereis amamentados, levados nos braços
e acariciados sobre os joelhos.

13Como alguém a quem uma mãe consola,
assim Eu vos consolarei;
e em Jerusalém sereis consolados.

14Ao vê-lo, o vosso coração se alegrará
e os vossos ossos, como a erva, florescerão.
A mão do SENHOR manifestar-se-á aos seus servos
e a sua indignação aos seus inimigos.

Julgamento dos povos
15Eis que o SENHOR é um fogo que chegac

e os seus carros são como um furação
para retribuir com o ardor da sua ira;
e a sua ameaça são chamas de fogo.

c	 Estes vv.15-16 complementam o castigo dos inimigos a que o v.14b faz referência e remetem 
também para o final do livro (v.24). O cenário é apocalíptico e a imagem do fogo indica o juízo 
de Deus (30,27;65,5).
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16Pois é com o fogo e com a sua espada 
que o SENHOR se mostra como juiz 
para com todas as criaturasa;
e serão muitas as vitimas do SENHOR.

17Os que se preparamb e purificam para entrar nos jardins
seguindo um que está no meio;
os que comem carne de porco,
coisas abomináveis e ratos
todos terão o mesmo fim – oráculo do SENHOR –
com as suas obras e os seus planosc.

Reunião de todos os povos
18Eu venho para reunir todos os povos e todas as línguasd; eles virão e verão a 
minha glória. 19Colocarei neles um sinal e deles mandarei sobreviventes aos 
povos: a Társis, a Pul e a Lud, os que atiram ao arco, a Tubal e a Javan, às ilhas 
distantes que nunca ouviram falar de mim e não viram a minha glória. Eles 
anunciarão a minha glória entre os povos. 20E reconduzirão todos os vossos ir-
mãos, de entre todos os povos, como oferenda ao SENHOR. Virão montados 
em cavalos, em carros e liteiras, em mulas e dromedários, até ao meu monte 
santo de Jerusalém – diz o SENHOR – como os filhos de Israel trazem ofertas 
em vasos purificados à casa do SENHOR. 21Também escolherei de entre eles 
sacerdotes e levitas, diz o SENHOR.
22Pois, como os novos céus 

e a nova terra que Eu vou fazer,
eles subsistirão diante de mim
– oráculo do SENHOR.
Do mesmo modo há de subsistir 
a vossa descendência e o vosso nome.

a	 Lit.: toda a carne.
b	 Lit.: santificam.
c	 No texto hebraico, esta última linha encontra-se deslocada para o inicio do v.18 em todos os 

textos e nas versões mais antigas. 
d	 Já 60-62 dizia que Jerusalém é o centro do mundo, o lugar da reunião de todos os povos e da 

revelação definitiva da glória de Deus. Em continuidade com outros textos de Isaías (2,2-4; 
19,24-25), a perspetiva aberta pelos vv.18-21 é universalista. 
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23E acontecerá que de lua nova em lua nova e de sábado em sábado
virão todas as criaturas prostrar-se diante de mim
– diz o SENHOR.

24E ao saírem verão os cadáveres dos que se revoltaram contra mim;
porque o verme deles não morrerá
e o seu fogo não se apagará.
E serão uma coisa repugnante para todas as criaturase.

e	 Este final parece contradizer a visão universalista dos versículos anteriores. O cenário dos 
cadáveres dos rebeldes é o vale de Hinom, a sudoeste de Jerusalém, um sítio ligado ao culto de 
Moloc e à realização de sacrifícios humanos e apontado também como o lugar onde os malvados 
serão castigados (2Rs 23,10; 2Cr 28,3; 33,6; Jr 7,30-33; 19, 6-7; 32,35). A citação de Is 66,24 
em Mc 9,48, bem como todos os textos do evangelho onde se refere a geena, confirmam esta 
tradição.

	 Surpreende que o livro de Isaías, que em tantos textos é profeta de libertação e de esperança, 
termine com esta visão sombria. Talvez seja por isso que a tradição judaica, no culto da sinagoga, 
repete o v.23 a seguir ao v.24.
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